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Nossa Capa 

U ma simples S ET A retorcida e . em 
trejeitos a indicar duas direções. Roland 
Barthes propõe dois elementos de medida 
para se avaliar o interesse de um desenho 
ou de uma foto Quaisquer: o studium, ou 
seja, o esforço e inclinação cultural de cada 
um; e o punctum. isto é, um detalhe que 
parte da imagem e atinge, de imediato, a 
consciência . Coisas óbvias se revestem, 
por vezes, de maior complexidade . 
Aceitando-se. todavia. a regra deste jogo 
semiol6gico de a\laliação, pode-se concluir 
sobre nossa capa: a SETA, como fi~urada . 
é ° emblema da indecisão, da ambigüidade, 
da indefiniçao, do gosto da pesca em águas 
turvas. O significado é evidente demais 
para ser tido como definitivamente apreen­
didO. Para baixo ou para cima? Muito pelo 
contràrio. Avançar ou retroceder? Nem 
uma nem outra alternativa. Permanecer. 

Marcar passo . Estacionar. Denunciar ' 
{direção inferior! avivando a consciência 
dos erros? Ou, anunciar (direção superior) 
05 caminhos a percorrer? Nada disso . 
Omitir-se. esta forma sinuosa de dourada 
irresponsabilidade. Há conflitos compa­
tíveis com a Vida Religiosa . E. por isso, 
fecundos . Outros há. entretanto. irrecon­
ciliáveis com ela. E. por isso, estéreis e 
dopantes. A indecisão e a ambigüidade são 
espécies desle gênero, O Evangelho é 
categórico: "Ninguém pode servir a dois 
senhores" IMt 6. 241 . E o Apocalipse. ao 
anjo da Igreja de Laodicéia. registra : "Por­
que és morno, nem trio nem quente, co­
meçar-te-ei a vomitar da minha boca" 
IApoc 3. 16). CONVERGENCIA. a revista 
dos Religiosos e Religiosas do Brasil , 
veicula um discurso afirmativo, revelador 
de coragem e de fé na Vida Religiosa. A fal­
ta de audácia de nossa Qarte pode paralisar . 
o Espirito. CONVERGENCIA. leitura útil ' 
para Qualquer momento e na formulação do 
futuro. Alarga o espaço onde os Religiosos 
se irmanam aos seus . ideais, numa co­
munhão mais freqüente e mais fácil. 
aprimorando o (raço de união por que tanto 
se empenha a Conferência dos Religiosos 
do Brasil IPe. Marcos de Lima, SDBI . 

Registro na Divisão de Censura e Diver­
sões Públicas do D .P,F. sob o n? 1,714-
P ,209/73. 
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EDITORIAL . " 

A vida Religiosa constitui, no 
seio da Igreja, uma especial for­
ma de vida cristã, de vocação 
missionária. Pelo Projeto de Vida 
que se propõe viver, visibiliza a ' 
vocação que a Igreja, como um 
todo, é chamada a realizar: anun­
ciar e testemunhar a VIDA NOVA 
que em Cristo apareceu: no seu 
peregrinar pelos caminhos da , 
Judéia e Galiléia, na sua páscoa 
para o PAI, e ',na difusão Cle seu 
Espírito. 

, 

Por isso, como , Igreja e , na 
Igreja, a Vida Religiosa carrega 
em seu seio o mesmo dinamismo 
pascal que levou os Apóstolos a 
assumirem, de imediato e cora­
josamente, a postura missionária 
que o Espírito deles exigiu no 
Pentecostes. ' , , 

O anúncio e testemunho da 
absoluta NOVIDADE acontecia ' 
em 'Cristo, potenciados pelo dom 
do Esphiito do Senhor ' Jesus, 
marcou a' radical reviravolta con- , 
cretizada na vida dos Discípulos ' 
do Nazareno. A missão do Profe­
ta Jeremias, 'enviado a plantar e " 
arranc,ar, a destruir e construir, 
passou a ser a missão dos Após­
tolos,da Igreja e de todos os ' 
que se consagraram ao Senhor , 
Deus pela Vida Religiosa. O po­
der çle trans~ormação da vida 
que proçlílmam, é ,. a força (l)es­
ma da Palavra qU,e .não volta à ' 
sua Fonte sem produzir muito " 
fruto., Por" sua , causa, PAULO, 
que, já havia 'feito do Cristo a 

VIDA da própria vida, se impôs 
a irrecusável exigência: "Ai de 
mim se não evangelizar!", 

É nesse campo que se joga o 
jogo da Vida Religiosa. Dinami- , 
zada pelo ,Espírito, em seus mul­
tiformes dons, ela ,é chamada 
pois, a realizar a missão proféti­
ca de agente de transformação, 
pelo anúncio e testemunho 'do 
radicalmente NOVO em Cristo, ' 
no coração da história dos ho. , 
mens. A Vida Religiosa, evange­
lizadora em sua estrutura mais 
genuína e carismática, impõe~se 
a mesma exigência do Apó,stolo: 
anunciar e explicitar a presença 
transformadora do , Cristo na , vida 
dos homens e, nas estruturas da 
sociedade. Missionária por exce­
lência, deve ter a nece,ssária Sen­
sibilidade , interior ' para detectar , 
os impulsos do Espírito no HOJE ' 
da Igreja, e as urgênc,las , d,e 
transformação que o HOJE · do ' 
mundo reclama. ' 

, , ' 

GONVERGIôNCIA quer ajudar 
os Religiosos que, hoje, na Amé­
rica Latina, ,se , ,comprometem a 
seguir Jesus Cristo" a que vejam , 
com clarividência pascal, e as­
sumam com a coragem do Pro­
feta e do Apóstolo, ' a missão 
evangelizadora que lhes compe-
te realizar. " '" ' " ' 

, - ' . . . . 

Um dos desafios a essa mis- , 
são, 80 mundo joyem, maior por­
ção ' de, ' noss~l! populações, o 
que exigiu dos Bispos, em PUE-

, , 



BLA, uma opção preferencial. O 
anúncio e testemunho da Pala­
vra ao imenso povo pobre do 
nosso Continente, é outra frente 
de ação eclesial. 

O presente número de CON­
VERG~NCIA leva em conta essa 
realidade. 

Em "SEGUIR JESUS CRISTO 
HOJE, NA AMÉRICA LATINA: 
EXIGt;NCIA EVANGÉLICA", de 
Irmã VILMA MOREIRA FI, se co­
loca uma reflexão sobre a "hora" 
da América Latina, hora em que 
se decide o jogo da VIDA EM 
PLENITUDE. É a "hora" do 
"KAIRÓS" que a Vida ,Religiosa, 
em meio à realidade do pecado 
social e pessoal, deve presen­
cializar. , Enquanto 'seguimento 
radical de Jesus, situado no aqui 
e agora de nossos povos, a Vida 
Religiosa significa "redescobrir 
o Jesus do Evangelho e o Evan­
gelho de Jesus em toda a sua 
transparência e ,profetismo; con­
templá-lo demoradamente a par­
tir do qual anunciou a Boa Nova 
a todos". 

"O APRENDIZADO DE UMA 
CAMINHADA", do GRE (Grupo 
de Reflexão Sobre Educação), 
órgão de assessoria da CRB Na­
cional, é a memória da caminha­
da que teve início em 1977, com 
a XI Assembléia Geral Ordinária 
da CRB Nacional e sUbseqüen-

, ' 

te criação do GRE. Além , de re­
fazer a própria memória, o GRE 
levanta a questão: "Qual o pa­
pei da Vida Religiosa no contex­
to educacional?" Pergunta essa 
que tem sacudido posições e 
consciências, levando Religiosos 
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dedicados à formação de nossa 
juventude, a reencontrar o sen­
tido do próprio carisma: o de se­
rem EDUCADORES DA FÉ, !Ta 
tomada de consciência da reali­
dade' em que atuam. O questio­
namento que o GRE suscita, im­
pele a uma séria avaliação. As 
propostas que apresenta, serão 
novas luzes a iluminar a cami­
nhada da educação evangeliza­
dora, cada vez mais atual e exi­
gente. 

"UMA PEDAGOGIA EVANGE­
LIZADORA PARA ' A AMÉRICA 
LATINA": o Pe. ANTONIO GON­
ZALEZ DORADO SJ aqui reflete 
sobre essa essencial tarefa da 
Igreja - e dos Religiosos en­
tão -: a formação da pessoa hu­
mana através de pedagogia 
evangelizadora. Quer dar sua 
contribuição "ao apelo de nossa 
Igreja e ao gigantesco esforço 
de renovação que exige o setor 
educacional e pedagógico da 
América Latina". 

HA PALAVRA DE DEUS NA 
CAMINHADA DO POVO", de Ir­
mã ANA ROY: em estilo envol­
vente, de alguém que entrou na 
alma do povo do sertão, ANA 
ROY procura ' ouvir as ressonân­
cias de vida q'ue a Palavra pro­
voca no meio do povo. A Pala­
vra de Deus cai na alma do po­
vo, como chuva forte e boa car-
regando vida. ' 

Proclamar a Palavra e fazer 
sua Verdade, eis o sentido maior 
da Vida Religiosa. 

Pe. Alico Fassinl ms 



MENSAGEM DO PAPA· 
• 

DIA MUNDIAL MISSIONÁRIO 

João Paulo 11 . • 

Para o Dia Mundial Missionário 
10 de junho de 1984 

Irmãos e Irmãs caríssimos 

"O sangue dos mártires é semen­
te de cristãos" (TERTULIANO, 
Apologetkus, 50: PL 1, 534). 

Durante a minha recente viagem 
no Extremo Oriente tive a alegria 
de canonizar cento e três Confesso­
res da fé católica; que, evangelizan­
do a Coréia com o anúncio da men­
sagem de Cristo, tiveram o privilé­
gio de testemunhar com o supremo 
holocausto da própria vida terrena 
a certeza da vida eterna· no Senhor 
ressuscitado. 

. Tal circunstância sugeriu~me al­
gumas reflexões que desejo subme­
ter à atenção de todos os fiéis para 
c próximo Dia Mundial Missionário. 

Valor redentor da Cruz 

Na realidade, 3S Cartas e os Atos 
dos Apóstolos confirmarnque é uma 
graça especial a de poder sofrer "pro 
nomine Iesu". Lemos, por exemplo, 
como os Apóstolos "partiram ... 
cheios de alegria por terem sido con­
siderados dignos de sofrer vexames 
por causa do nome de lesus" (At 5, 
41), em perfeita sintonia com tudo 
o que o Redentor tinha proclamado 
no Sennão da Montanha: "Bem­
aventurados sereis quando vos insul-

tllIem e perseguirem e, mentindo·, 
disserem todo o gênero de calúnias 
contra vós, por Minha causa. Exul­
tai e alegrai-vos ... " Mt 5, 11). 

. Cristo mesmo realizou a sua obra . 
redentora da humanidade sobretudo 
mediante a paixão dolorosa e o mar­
tírio mais atroz, indicando além dis­
so o caminho aos seus seguidores: 
"Se alguém quiser vir após Mim, re-

• negue-se a S1 mesmo, tome a sua 
cruz e siga-Me" (Mt 16,24). Portan­
to, o amor passa inevitavelmente pe­
la Cruz e, nesta, torna-se criativo e 
fonte inexaurível de força redentora. 
"Sabei escreve São Pedro . que 
fostes resgatados da vossa vã manei­
ra de viver, recebida por tradição 
dos vossos pais, não a preço de cai-

. sas corruptíveis, prata ou ouro, mas 
pelo sangue precioso de Cristo, co­
mo de um cOIdeiro imaculado e sem 
defeito algum" (1 Ped 1, 18-19; cf. 
1 Cor 6, 20). . 

Meditamos profundamente este 
mistério extraordinário do Amor di­
vino, no Ano Santo da Redenção há 

. pouco · concluído. Meditaram~no e 
viveram-no no íntimo do próprio co­
ração milhões de fiéis, muitos dos 
quais vieram a Roma para renovar a 
sua profissão de fé junto dos túmu­

·los dos Apóstolos, que foram os pri­
meiros a compartilhar o martírio do 
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Mestre. Fé que já encontra um seu 
primeiro testemunho aos pés da 
Cruz nas palavras do centurião e 
daqueles que com ele gul!rdavam J e­
sus: "Este era verdadeiramente o Fi­
lho de Deus" (Mt 27, 54). 

A partir daquele evento crucial 
para a história humana os Apóstolos 
e os seus sucessores continuaram, ao 

, . . 

ção o surgir e o florescer das várias 
Igrejas - como aquela Coreana à 
qual me referia no início - e fecun­
dando com . o próprio sangue novas 
terras para 'as transformar em fér­
teis campos do Evangelho; de fato, 
"se o ·grao de trigo, caindo na terra, 
nao morrer, fica ele s6; mas, se mor­
rer, dá niuito fruto" (Jo 12, 24). 

longo dos séculos, a anunciar a mor- Estes heróis da fé bem compreen­
te e a ·.ressurreição 'de Cristo, nosso · deram e puseram· em prática o con­
único Salvador: "E não há salvação ceito fundamental - por mim ex­
em nenhum outro, pois não ·há ·, de- . pressa na Carta sobre o sentido cris­
baixo do céu qualquer .outro nome . tão do sofrimento humano - se­
dado aos homens que nos possa sal- gundo o qual, se ' Cristo realizou a 
var" (At 4; 12). Mas foi de ' modo redenção da humanidade mediante a 
particular o testemunho do sofri- Cruz e sofreu em 'lugar' do homem e 
mento até ao fim, dado tanio por em favor do homem; todo o homem' 
Cristo como pelos seus .segtlidOres, " "é chamado a participar naquele soe 
que abriu a mente e o coração dos frimento, por meio do qual foi redi- , 
homens à conversão ao Evangelho: mídotambéril todo o sofrimento hu­
testemunho de amor supremo;, . com mano. Realizarido ' a redenção me" ' 
efeito, "ninguém tem maior ' amor diante o sofrimento, Cristo elevou 
do que ' aquele que dá a vida ' pelos : ao mesmo fempo o sofrimento hu- -
seus amigos'" ~Jo 15, 13). . . mano ao nível de redenção. Por isso, 

E é este · o testemunho que plêia. ' todos os homens, com o seu sofri­
des de Mártires e de Confessores so· ' menta, se podel1l ' tornar também . 
freram no tempo, tomando possível ' participantes do sofrimento reden, 
com o seu sacrifício e a .sua imola- · , tor de Cristo" {Salvifici doloris, 19). . . . 

• 
... , . 

Diálogo - 1 -
. 

, ' 
, . 

Bíblia: "Ninguém conhece0' Filho, senão, o Pai. E ninguém conhece o ' 
Pai, senão o Filho. e aquele a quem o Filho o ' quiser revelar" 
(Mt 11,27). 

Leitor: JESUS é o revelador do Pai. A suprema manifestáção do amor , 
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, . " de Deus aos homens. Em JESUS, 'Deus ' revelou como real ', 
possibilidade o impossível. Um mistérioine!ávell Ninguém se '. 
realiza como' cristão;sem se· ocupar e se preocupar com a contem- ' 
plação deste mistério: 'a absoluta certeza e intimidade de Jesus . 
com Deus Pai. "Tu és Um mistério, : Senhor! Nós te contemplamos 
no amor!?' " . . . ,. ,.' . 
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INFORME • , 

, 

" , A 

CONFERENCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 
, • 

. 

. ., ' 
XIII 

DAS 
~ERAL, ORDINARIA 

GERAIS BRASILEIRAS 
" 

· . - ' . , . 
, ' , Fortaleza-CE - 20 a 26 de junho de 1984 , . ' 

" 

Nos, dias 20 a 26 de lunho de 1984, , 
teve lugar em Fortaleza-CE, a XIII As-
.. " . '. . 
sembléia Geral Ordinária das Superio-
'ras Gerais Brasileir~s. ' Marcaram' pre­
:sença 54 Congregaçoe~, representadas 
'por 72 participantes acolhidas na Por­
'ciúncula ' pelas Missionárias Capuchi­
nhas, que deram a esse servir, uma to­
nalidade vivamente franciscana de fra­
ternidade, disponibilidade e alegria. A 
CRB-Regional de Fortaleza foi apoio, 
,não só na fase preparatória, mas . tam­
bém durante toda a Assembléia, 

Procedenles dos Estados do Rio de 
, , 

'Janeiro, Ceará, Pernambuco, Rio Gran-
de dO 'Sul, Santa Catarina, Paranã, Mato 
Grosso do Sul, Pará, Minas Gerais, Pa­
ralba; São' Paulo, Bahia e Sergipe, fo­
ram as seguintes as Congregações pre-
'sentes: 

, , 

Imaculado Coração de Maria; Con­
gregação das Missionárias da Santa Te­
resinha; Servas da Sagrada Famflia; 
Irmãs Franciscanas do, Apostolado Pa­
roquial; Irmãs Paroquiais de São Fran­
cisco; Mlsslonãrias Sacramentlnas de 
Nossa Senhora; Irmãs Franciscanas de . . .. 
,Nossa Senhora do , Amparo; Congrega­
ção de Nossa Senhora de Belém; Mis-

'sionárias- Diocesanas; Missionárias de 
'Jesus' 'Crucificado; ' Franciscanas da 
,Ação Pastoral; Mensageiras do Amor 
Diviho; ' Servas da ' Divina Providência; 

'Francisciinas da Sanlfssima 'Trindade; 
,Irmazinhas da Imaculada Conceição; 
-AuXiliares de Nossa Senhora da Pieda­
de; , Franciscanas do Coração de Ma-
· riaj Irmãs~ de Jesus na Santíssima Eu-, 

'caristia; C'armélilas da Divina Providên­
,cia; Pia União das Irmãs Francisc'anas 
de Nossa , Senhora de Fátimil; Mensa­

·geiras de 'Santa Maria; Filhas do Cora­
ção , lmaculada de Maria; 'Pla 'União Je­
"sus 'Maria José; Beneditinas da Virgem 
,Maria; Fraternidade Esperança; Irmãs 
de Santa Zita; Congregação das Servas 
da ' Caridade; Mercedárias Missionárias 
do Brasil; Congregação dos Santos An­
jos; Servas de Maria do Brasil; Mis­
sionárias do Coração Eucarístico; Fran­
ciScanas de Nossa Senhora do Bom .. ' 

Conselho; Franciscanas de Nossa Se-
, , 

nhora Aparecida; Franciscanas Filhas 
da Divina Providência; Filhas de Santa 
Teresa de Jesus; írrMs de Jesus Ado­
lescente; Servas da Santissima Trínda-

, ' 

de; Irmãs Voluntárias de Cristo Rei; 
Congregação de Nossa Senhora dos 
,Humildes; Religiosas do Sagrado Co-

• 
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ração de Jesus; Sacramentinas de Nos­
sa Senhora; Missionárias de Nossa Se­
nhora de Fátima do Brasil; Irmãs Jo­
sefinas; Missionárias Capuchinhas; Ca­
tequistas Franciscanas; Congregação 
de Santo Antônio Maria Claret; Bene~ 

licência Popular; Medianeiras · da ·Paz; 
Filhas de Nossa Senhora de Fátima; 
Missionárias do Espfrito Santo; Irmãs 
de Nossa Senhora da Glória; Servas 
do Senhor; Sociedade de Santa Tere­
sinha; Círculo Divino Mestre e Missio­
nárias Reparadoras do Coração .de Je­
sus. 

As 20.00 horas do dia 20/06, foi ce­
lebrada a Eucaristia de Abertura, com 
a saudação inicial às participantes, por 
um membro da Equipe de Coordenação 
da UISG. Presidiu a celebração o Bis­
po Auxiliar de Fortaleza, Dom Geraldo 
do Nascimento, tendo com ele concele­
brado o Pe_ Antonio Felipe da Cunha, 

Superior Geral dos Padres Sacramenti­
nos de Nossa Senhora. Participando 
desta Assembléia das Madres Gerais, 
Pe. Felipe marcou presença como re­
presentante de sua Congregação Bra­
sileira masculina, o que aconteceu pe­
la primeira vez. Após a Eucaristia, a 
Secretária Executiva da CRB Nacional, 
Ir. Maria Vilani Rocha de Oliveira, 
FHIC, fez a apresentação da Equipe de 
Coordenação da UISG, que conduziu os 
·trabalhos desta Assembléia. 

Foram objetivos principais desta As­
sembléia: propiciar a Integração e par­
tilha; promover troca de experiências 
em iodos os nlveis; fazer reflexão e 
aprofundamento da caminhada em bus­
ca da fisionomia de VR genuinamente 
brasileira, etc. 

. O primeiro momento consistiu na ex­
·posição e reflexão de 2 temas: "Os va-
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• 
lores fundamentais da VR" e "Os Esta-
tutos de Vida Consagrada no novo DI­
reito Canônico". O 19 foi explicitada 
por D. Aloisio Lorscheider, Cardeal Ar­
cebispo de Fortaleza, que tratou do te­
ma com base nos documentos da Santa 
Sé. São esses valores fundamentais: 
1) a vocação, como apelo de Deus, que 
exige uma resposta confirmada pela 
consagração; 2) a vida comunitária: a 
inserção se faz numa comunidade; 3) 
a missão: é a co-participação na mis­
são de Jesus Cristo; 4) a oração pes­
soal e comunitária: as religiosas devem 
ser testemunhas de oração; 5) a as­
cese ou a prática da disciplina; 6) o 
testemunho público: ·as religiosas va­
Iem mais pelo que são e não tanto pelo 
que fazem; 7) a relação com a Igreja: 
a VR nasce na Igreja; 8) a formação: 
é o elemento decisivo de uma Congre­
gação; 9) o governo: participa do go­
verno da própria Igreja; 10) a devoção 
à Maria SSma. 

A segunda parte desse tema, coloca­
do por D. AloIsio, visava uma resposta 
à pergunta: "O que a Igreja do Brasil 
espera das Congregações Brasileiras?". 
Discorreu, então, sobre a caminhada da 
Igreja do Brasil, dizendo que nela es­
tavam as respostas. Essa caminhada, 
disse D. Aloisio, foi feita em 3 passos: 
19) Planejamento pastoral: em abril de 
62, a Igreja do Brasil começa a plane­
jar a sua pastoral, iniciando com o Pia­
no de Emergência, onde se sente o so­
pro do "Movimento por um Mundo Me-

. . 
Ihor". ·0 objetivo geral é a libertação , 

integral do homem. 29) Conversão a 
partir do contexto sóclo-polftico. Dis­
tanciando-se do poder politlco, a Igreja 
descobre o povo, e a solidariedade com 
os pobres e marginalizados vai-se tor­
nando a tônica da pastoral. 39) A aber-



tura. missionária e ecumênica: criação 
do projeto das Igrejas Irmãs; envio de 
missionãrios a outros parses; criação 
do CONIC. Dentro dessa caminhada 
são cultivadas as seguintes Idéias e 
prioridades pastorais: a) Idéias: Igreja 
povo de Deus _ . fé . comprometida na 
liberação integral - comunidade e mi­
nistério - CEBs como parte vital da 
Igreja; b) priorrdades: pastoral da ter­
ra - do mlgrante dentro e fora do pars 
- pastoral urbana, na sua dimensão de 

as colocações de Pe. · Jesus: a vida 
consagrada não se enquadra na hierar­
quia, mas na santidade da Igreja (cãn. 
207). Todos· os cristãos são chamados 
à. santidade e para Isto há vãrios cami­
nhos. Um deles, como sinal e sacra­
mento desta santidade é a vida con­
sagrada. O Esplrito Santo convoca a 
uma entrega total, cujo único motivo é 
o próprio Deus, que é o Absoluto: 
Deus sumamente amado (cãn. 573). A 
vida consagrada brota, assim, de um 

periferia - formação e animação de Àmor Absoluto e busca o amor total, 
CEBs - pastoral vocacional na pers- de modo que não há lugar para are-
pectiva de ministérios - pastoral da ligiosa procurar a si mesma. Ela deve 
juventude ~ da famllia - da defesa .e sair totalmente de si mesma, esquecer-
promoção dos direitos humanos (pasto- se de si mesma. Porlsso o D. C. não 
ral Indigenista e afro-braSileira). E pa- se refere à salvação própria, mas à sal-
ra encaminhar essas prioridades volta vação do ' mundo: ..... consagram-se 
sua atenção para a catequese - ani- totalmente a Deus sumamente amado 
mação e formação missionária - pro- • •• à construção da Igreja e à salva-
moção de ministérios e educação po- çã'o do mundo" (cãn. 573). · Essa vida 
litica e sindical. Dom Alorsio foi uma consagrada se realiza em Institutos ca-
presença fraterna e amiga. especial- nonicamenle erigidos (can. 573, §2), 
mente com seu testemunho de serenl- que se caracterizam: 19) pelos votos 
dade, segurança, equllfbrio. Suas relle-

públicos, isto é, aceitos peio Superior 
xoes questionaram a todas, sem causar 

• iegltimo, em nome da igreja (cãn. 
angústias porém. 

1.192); 29) pela vida fraterna comum, 
O 29 tema: "Os institutos de Vida que exige no mini mo 3 membros -

Consagrada no novo Direito Canõnico", decreto de ereção - domicfllo comum 
foi desenvolvido pelo Pe. Jesus Hortal, - autoridade do superior - oratório, 
SJ. Começou ele dizendo que o Direi, centro da comunidade (cânones 608 e 
to Canônico é apresentado, às vezes, 609); 39) testemunho público, que Im-
como uma conseqüência da fragilidade pllca a separação do mundo (cãn, 607, 
humana. Mas, colocando isso positiva- §3), pois identificar-se não é nivelar-se. 

mente, pode'se dizer, que é uma de- O novo C. D. C., explicitando os con-
corrência da Encarnação de Jesus Cris- selhos evangélicos, cita a castidade 
to. A Igreja, como continuadora de Je- em 19 lugar, como o fez o Concilio VaI. 
sus Cristo,. assume a sociedade humana 11 no documento P.C., porque não é 
em todas as suas dimensões. Porlsso gesto negativo, mas que atinge afetiva-
o Jurídico faz parte do próprio ser da mente toda a vida. t: consagração ao 
Igreja. O novo D.C. pretendeu reco- Amor Supremo (cãn. 598). O voto de 
Iher as linhas fundamentais do Conc!- pobreza (cãn. 640) adquIre uma nova 
lia Vaticano 11, Em s!ntese, foram estas concepção, que é o sentido comunitâ-

, 
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rio. O can. , 668, §1, dispõe sobre a 
obrigato"rlédade 'do testamento com' efei­
to também civil. A obediência SÓ se 

,"capta na fé. ' São Paulo fala, liaS FIII­
, penses, do anlquilaiT)ento de Cristo, 
cujo , 'seguimento exige a reilllncla de 
'si niesmá para ' fazer a doação numa 

, disponibilidade absciluta. A obediência 
, , 

, "obriga à submissão 'da vontade aos le­
, gitimos , Superiores" ' (cAno 601). Foram 
, ainda ,considerados os cânones que 
' dispõem sobre licenças (665), exclaus­
' tração (686 e 687), passagem para ou­
' tro Instituto (684), salda do Instituto 
(688 e 689), demissão (694, 695, 696). 

, , A legislação ' dos Institutos Religiosos, 
' no novo D.C., tem, as seguintes caroc­
' lerIsticas: 1) além de normas, contém 
. principios teológicos; 2) 'pretende fo­
, mentar a ' Identidade própria de cada 
' Instituto; 3) visa proteger a autonomia 
, , 

rias Capuchlnhas; 3) das Missionárias 
, ' 

. Diocesanas e Fraternidade e Esperan-
, , , 

. ça; 4) das Filhas do Coração Imacula' 
' do de Maria. A luz dos dois temas de 

, ' 

' reflexão, foram enfocados os aspectos 
' significativos e os pouco ' Significativos 

. .' . ' - . 
dessas experiências, sintetizados nestas 
Unhas gerais: a) ' significativos: vivên­

' cia dos valores da VR; apolo e envio 
, por parte das Congreg,ações; evangeli­
zação pelo testemunho (ser); compro­

' misso e caminhada libertadora Com 'o 
' .povo, assumindo sua realidade na co'ns­
' trução de 'uma sociedade mais Justa e 

, . 

' fraterna; abertura ao ser ' peregrino do 
Evangelho,; 'respeito, escuta e aprendi­

' zagem coni o povo, etc.; b) pouco sig­
' nificativos: pouca ,clareza entre opção 
.. e Inserção; formas nóvas de VR, sem 
,exp'ressão' clara de seus valores; mo­

' dismo e ativismo; não sllitonla com a 
' Igre)a, etc. 
.. 

' dos Institutos em relação à autoridade , A Assembléia decor~eu num cl ima de 
eclesiástica; , 4) fomenta a aplicação do 
principio da subsldiariedade; 5) equl­

: paração entre Ir\stitutos masculinos e 
feininlnos. 

Pe. Jesus chamou ainda a 'atenção 
"de ,todas para o decreto do Papa João 
: Paulo li, sobre as' emendas dás Constl-

, , 

,tulções,em virtude o novo C.D.C. ' O 
estudo deste 29 tema, ou seja, o novo . , 

Código de Direito Canônico, geralmen­
te cónsiderado ' bastante árido, revestiu­
Se de muita suavidade, pois o exposi­

' tor, com singular competência, soube 
' colocar o esplrlto acima da lei. 

O 29 momento desta Assembléia foi 
,o espaço para a colocação de 4 expe­
riências ,significativas de comunidades 
Inseridas nos meios populares, com a . , 

colaboração: 1) das Irmãs do Imacula­
'do Coração de Maria; 2) d'as Mlsslonâ-
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' ,fraterno e a:1egre · relacionamento; com 
' a integração e participação ativa de 
-todas, notando-se grande Interesse e 
' abertura das Congrégações para cons- , 
tituirem caminho na missão, em unidá­

,de, com a Igreja do Brasil. Para pros­
,seguir ,e aprofundar a caminhada de 
buscar , a identidade religiosa, sendo 

, resposta aos apelos da Igreja, as Supe­
rioras Gerais Brasileiras se propuseram 
o seguinte: 

COMPROMISSO 

As Superioras Gerais Brasileiras, reu-
, , 

nidas no XIII Encontro Nacional em 
Fortaleza-CE, de ,20 a 26 de Junho de 
1964, após terem refletido sobre os 

, , , 

VALORES FUNDAMENTAIS DA VIDA 
, . , 

RELlGIOSA"e a RESPOSTA DAS CON­
GREGAÇOES BRASILeiRAS A IGREJA . ." .. , ' , 



DO BRASIL; O . NOVO CÓDIGO DE DI­
REITO CANONICO referente aos ,Insti-
, . 
tutos Religiosos; EXPERI!:NCIAS DE 
COMUNIDADES INSERIDAS EM MEIOS 
POPULARES, e AVALIANDO' a caminha­
da já realizada, se comprometem: 

1 - Assumir, efetivamente, a essên­
cia da Vida Religiosa em nossas Con­

gregações: vivendo o Projeto Evangé­
lico, de acordo com o Carisma Funda­

cional na Igreja; definindo a fisionomia 

especifica de cada Congregação, den­
tro da realidade hoje, mediante o estu­

do dos escritos dos Fundadores e dos 
documentos oficiais da Igreja. 

2 - Viver a nossa Vida Consagrada 

' na MISSÃO: como experiência de Deus 
comprometido com seu povo oprimido; 

no. contexto sócio-cultural, polftico, eco .. 
nõmico e ' religioso do Brasil; atentas 

aos apelos da Igreja, hoje, assumindo 

as suas prioridades como nossas; na 

fidelidade ao Carisma de nossas con­
gregações. 

3 - Orientar a FORMAÇÃO INICIAL E 
PER'MANENTE para que o SER RELI­
GIOSO seja sinal de compromisso com 
os empobrecidos: Segundo o Projeto 
Evangélico do Seguimento de Jesus 
Cristo; em fraternidade; na comunida­
d,e eclesial; na fidelidade ao Carisma 
Fundacional. 

Esta tarefa: ' exige: ascese especial: . . ' 

para uma vida simples, sóbria . e aus­

tera, que convém à vida de consagra­

doas; para uma permanente mudança 
de mental idade. 

4 - Rever e redimensionar as obras 
da congregação, Integrando-as dentro 
da · opção' da Igreja, para um caminhar 
n.a unid,ade, 

5 - Concretizar este PROJETO em . , ' 

nossas regionais, através da entre-aju­
da, troca de experiências e avaliações" 
garantindo nossa unidade e o compro-

, ' 

mlsso de buscar a fisionomia da Vida 
·Religiosa genuinamente brasileira. 

Irmã NORIKO TAKEDA FFDP, 
Superiora Geral 

eRB BELÉM 

A CRB, no seu desempenho de ani­
mar e promover a Vida Religiosa na 
sua caminhada libertadora, assumiu a 
tarefa de organizar um GRUPO DE RE­
FLEXÃO DE EDUCAÇÃO (GRE). 

Partindo do SER RELIGIOSO, o Gru­
po procurou refletir sobre a identidade 
do Religioso(a), na sua opção concre­
ta, em fidelidade ao Evangelho. Viven­

do numa sociedade em conflito de 

classes, tendo em vista que o Religio­
so(a) deve ser uma força transformado­

ra, o GRE se propõe como objetivos: 

a) Ser um dos canais que leva à prá­
tica a proposta evangelizadora de Cris­
to, partindo da mediação do pobre. 

b) Refletir criticamente a realidade 
educacional do' Brasil, e confrontar as 
nossas atividades educacionais com a 

' educação popular. 

c) Articular pessoas abertas ao ques­
tionamento da atividade educacional, 
frente ao testemunho do serviço reli­
gioso. 

, d) ' Aprofundar e divulgar Iniciativas 
de uma educaçao transformadora. 

, , ' 

, e) Tentar sensibilizar e operaciona­
lizar, um número, maior de Religlosos(as) 
p.ara a ,educação transformadora. 
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, f) Promover seminários e palestras. 

g) Desenvolver um processo de ava-, . . . 
,Iiação continua elo SER RELIGIOSO, na 
prática educativa. ' 

Esta é nossa meta, e gostarlamos elli' 
, 

levá-Ia adiante. Fica aberto o convite 
, , 

a quem estiver interessado(a) em relia-. . . . . 

DAS IRMÃS AUXILIARES 
DE NOSSA SENHORA DA PIEDADE 

A Congregação das Irmãs Auxiliares 
de Nossa Senhora da Pieelaele recebeu, 
recentemente, a Aprovação .Pontltrcia 
de suas Constituições, em definitivo, 
pela Sagrada Congregação elos Religio­
sos e Institutos Seculares, de Roma. 

-, , 

, ORIGEM: brasileira, mineira, funela-
ela na Serra da Piedade, município de 
CAETÉ, tradicional cielade do Estaelo de 
Minas Gerais. 

, DATA DA FUNDAÇAO: 26 ele agosto 
de 1962. 

FUNDADOR: Monsenhor Domingos 
Evangelista Pinheiro. 

FINALIDADE: Glória de Deus, bem 
da Igreja e a própria santificação, atra­

vés da observância dos votos de casti­
dade, pobreza, obediência e das pró­
prias Constituições. 

METAS: ação evangelizadora, unida 

à Igreja local; educação da infância e 
da juventude; atendimento aos caren­
tes (especialmente aos menores, que se 
acham privados da família, e aos Ido­
sos necessltaelos); atenelimento ao en­
fermo, quer nos hospitais, quer em suas 
casas. 

ESPIRITUALIDADE: do SERVIR -
fundamentada no Evangelho e nos en­
sinamentos do FUNDADOR; MARIAL, 
que se traduz na imagem do Calvário, 
e na presença de MARIA DO MISTÉRIO 
DA REDENÇÃO, conduzlnelo-nos à 
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maior p'articipação no trabalho de Evan­
gelização, HOJE, conservando e atua­
lizando 'o CARISMA DO FUNDADOR co­
mo AUXILIARES DOS SACERDOTES. 

' DATAS: DECRETO DE LOUVOR: 
05.06.1959, festa do Sacratfssimo Co­
ração de, Jesus - SCRIS - Roma 
(Aprovação temporária das Constitui­
ções). DECRETO DE APROVAÇÃO DAS 
CONSTITUiÇÕES: 12 de outubro de 
1983, festa de Nossa Senhora Apareci­
da - Roma - SCRIS - Careleal PI­
rônio, Prefeito. 

ENDEREÇO DA CASA CENTRAL: Rua 
Monsenhor 'Domingos Pinheiro, 105 -
Bairro: Calafate. CEP 30.000 - Belo 
Horizonte - MG. 

Ir. Maria de Lourdes Dinlz Costa 
Irmãs Auxiliares de N. S. da Pleelade 

SION INFORMA 

SION cidaele de Davi, monte santo 
do Senhor, fortaleza edificada, Jerusa­
lém da paz. É também ••• ci nome de 
uma Congregação, fundada sob o olhar 
de Maria, Esta Congregação nasceu 
em 1842, do milagre que converteu 
Afonso Ratisbonne à religião Católica, 
por intermédio da Virgem Sanllsslma, 
em Santo André delle Frale, Roma. 

, Seu Irmão Teodoro já exercia o sa­
cerdócio, em Paris e caminhava no 
senlldo de Irmanar judeus e cristãos. 



·Juntos.os· dois irmãos fundaram a Con· 
.gregação · de·· Slon, hoje presente na 
·Europa, Ásia; África, América do Norte, 
América Central, América do Sul e Aus· 
trália .. 

Á . Congregação serve a. Igreja atra' o. . . 
vés da .Evangelização, Catequese, rela· 
·ções jÜdeu·cristãs, diferentes formas de . . . ' 

ecumenismo · e educação. Em grandes 
centros e sobretudo em regiões caren' 

o • '. • 

tes, . onde possa levar seu carisma de 
' . . . -

paz e reconciliação, essencialmente bf· 
blico. No Brasil os marcos de Slon são: 

. 1888 - chegada das primeiras reli· 
a io~as, p,rocedentes da França e su­
,cessívas fundações no Rio, Petrópolis, 
Minas, São Paulo e Paraná, 

1911 - chegada dos primeiros Pa· 
dres de Sion, que se estabeleceram em 
São Paulo, 

. 1958 - Fundação de uma Casa Con· 
templaliva de Sion, em Curitiba, PRo 

, O ano de 1984 é para as Irmãs de 
Sion um ano de Ação de Graças por 
duas razões: a) - Há cem anos os 
dois fundadores passavam do tempo 
para a eternidade. Ambos faleceram 

em 1884 respectivamente · em Janeiro 
(Teodoro) e Maio (Afonso). b) · - A 
aprovação definitiva das novas ConsU· 
tuições, a · 6 de Maio do corrente ano·. 

. ·E porque celebram, as Irmãs de Sion 
desejam partilhar. Partilhar com outras 
Congregàções, a alegria deste c·entená· . . 

rio. , Partilhar a força do carisma de . . . 
diálogo · efetivo entre Israel e Sion, den· 

o • •• 

tro das· perspectivas abertas por' Vati· 
·canoll e pela Declaração "Nostra . . 
·Aetate". Partilhar a evocação do qué 
já foi ' cónstruído ·e a coragem da obra 

" . . 
'que prossegue, em sentido de Busca 
e de Esperança, Na certeza de que é 
válido lutar para que Sion continue a .. 

Ser amanhã o que foi ontem e procura . . . . .... 
ser hoje: serviço. 

, Partilhar, cantando, estrada afora: 
"Semeia ',?empre, 'em todo terreno, em 
,todo tempo, a boa semente. Com amor, 
com carinho, como se estivesses se-

, . 
meando o. próprio, coração... Sai se' 
meador. Parte, prepara, leva contigo · o . 

, . 
que tens, mas acolhe também o que os 

, , 

Qutros te possam dar! Sai, semeador . .. 
O fruto deve · ser partilhado • . A glórie 
nao é tua ... É de Deus ..• 1" 

Irmã Carmen Maria 
.. 

DECLARAÇAO DA COMISSAO DE JUSTIÇA E PAZ · 
DE UISG E USG 

Roma, 27 de abril de 1984 
. 

"Como membros da Comissão Con· 

junta de JUSTiÇA E PAZ da UNIÃO . IN· 

TERNACIONAL DOS SUPERIORES GE· 

RAIS - eleitos por mais 1.250.000 Re· 

ligiosos e Religiosas de mais de 100 

palses, - nos sentimos obrigados a fa· 

lar, por nossa fé em Jesus Cristo e por 

nosso compromisso com ELE. Nossa 
palavra se inspira no ensinamento 50" 

cial da Igreja Católica. A força para 
falar nos advém do exemplo do Papa 
JOÃO .PAULO 11. 

. fjRepre5~.ntamos grupos internacionais 
dos hemisférios Norte e Sul, dos blo· 
cos do Oriente e do Ocidente, de na· 
ções alinhadas e de não alinhadas. 
Contamos com membros que vivem em 
todo tipo de sistema polltico. 

, 
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, "A ,cresc~nte : {Jlorlflcaçijo do militar e 
a espiral da viQlê,ncia em nosse) mundo 
,estao levan<jq a ,humani,dade a uma ati" 
tudequ!Lac,eita os meios , militares e 
&9ressivos. como. formas. normais de re-· . ' . . . ' . - '. . 
laciol1amento entre os homens. A amea-. ' ' 

.ça .dos, crescentes arsenai~ de armas . - . . . 
nucleares , e cO,nven,clonais está toman-

o • • • , '. • 

do " mais "diUcil, se não imposslvel, a . . . . . " . 

conse,cução ,dos valores ,essenciais de 
. . ' . . 

confiança, diálogo, amor ,e solidarieda-, , .. , . 
de. EIJI outras ,palavras, s,e está for-

o ' .., . • 

mando . um ' ,clima de desconfiança e · .. .. . . 
tensão entre indivlduos, fammas, socie-

o • • • • • • ,. • • • 

dades e naçqes. . . .. .. . . . 

"Estas realidades de nossos' dias têm 
sido 'li causa 'de' uma cruel falta de res­
peito para com a vida humana, de uma 
crescente per:versão da inteligência que 
se, cons'a9ra totalmente à fabricação de 
armas e instrumentos de tortura e vioe 

IMcia, 'ao' desprezo do ' equilibrio eco-
, , 

lógico ' do' 'mundo, à repugnância em . . ' 

assu'nl',r ' compromissos a longo . termo, · . ., ' .' 

especialmente , entre os jovens. . . . . ... . 
"MUitos de nossos irmãos e irmãs vi­

vem e trabalham ' entre ' os pobres e 
constatam:, diariamente oS efeitos nega-o.. . . 

tivos do aumento crescente de armas. 
Os já escassos recursos humanos e na .. . . . . . 
turais são : empregadOS na produção de 
armamentos. Aumentam o desempreg9 
e a inflação. Nos palses em via. d.e de­
$envolvimento se investe menos éin ali .. " 
mentação ,'adequada; égua, saóde, edu­
cação e, moradia. Em muitos palses au­
mentam a tensão, a violência e o isola­
mento , que impedem o verdadeiro ,de­
serivolviinento humano. Por todas as 
paries a~men'ta :0 sofrimento do homem. 

" , . . . 
"Partindo dessa 'experiência;' nos diri­

gimos ,a ' todos ,os ' povos para que se 
reconheçam com.o fraternalmenl9" 'unidos 

4(lCl 

em :Deus, e ·para ··-que encontrem nO,va­
,menle, as ,. raizes ,espirituais ', da paz na 

, , ' 

)/erd!l,delra ha.rmonia com Deus, com os 
.outros e qonsigo mesmos. Dlrigimo-nes 
a tedos, mas especialmente a n,ossas 
próprias Irmãs e irmães, para que cem­
preendam que a guerra e a violência 
têm: sua origem no coraçfto humano e 
que nossos esfo'rços pela justiça e paz 
devem :andár acompanhados .pela ora­
ção e jejum, "como nos disse o Senhor, 

. . . . 
para expulsar esse demônio de nosso 
meio. ... . , . 

, . 
, .. 

"Estamos convictos de que só se cria­
rá ia paz "quando eixstir uma justa dis­
tribuição 'de ' recursos naturais. Por Isso 
convidamos- a:" todos, mas especialmen­
te a nossos próprios Religiosos, a usar 
e partl.lhar as riquezas responsavelmen­
te, a criar a consciência da mú1ua de-.. ." . 
pendência entre todos, consciência de 
que a vida é sagrada e de que são ne­
cassMiós ,o respeito e a tolerância. Fa­
zemos um :'apelo a todos os povos de 
boa von,tade, para que urjam os dirlgen-

. . . , . . 
teso ,das nações a empreender negocia-

o ,.. • • 

çóes sérias que acabem com a prolife-
ração da ,armas, que reduzam o depó­
sito ,das ,Já existentes, e que encami­
nhem os recursos naturais para fins pa­
cificos. Somente os esforços unidos, e 
as ,precas ,dos homens de boa vontade, 
poderão: conseguir que diminuam a 
desco,nfiança e a tensão em nosso . ' . . 
mündo", 

, . ' 

, " , ' , .' 

NOS ' 25 ANOS DA CLAR . . .... . 

" , , 

BOGOTÁ, de '6 a 14 'ce junho de 1984 
, 

' 1 .' CONFER!!NCIAS DOS RELIGIO­
SOS'" Na "celebração do ' Pentecostes o 
Espirlto ' n'os encontrou unidos com 
Maria, na reflexão ' 9 oração. Secretá-



: rias e Secretáiios' das CONFER~NCIAS 
· DOS .RELIGIOSQS: de 25 Países Latino­
!aniéri"canbs, estivemos'- reunidos durante 
·uma semana, . 'juntamente:" com o Secre­
tariado da CLAR. Nosso Seminário go­
+ou de um .clima realmente lindo, e foi 
em grande ' parte ' por . causa da cordial 
e' hóspiiaJeira : disponibilidade da CRC, 
"resenle . na pessoa de seu Presidente 
~q'u'e~ ãcompari"h6u e.' animou ",?sso tra-
· balho, Talv~z seja oportuno deixar cla-. ' . ' . 
'ro que. uma Conferência representa a 
'\iniáo' de to'dos os ReligiÓsos que' traba-, . . .' . . , ." 

'Iham 'mim determinach país, e' que, em :..... . .. ._ .:. . ; ," . 
.rn.tlm~_ UnJ80 90m os BJ~po.s, e em es~ .. . . 
.ireita relaç';to com '! Congre.gação para 
'o's . Religiosos e In'stiíutos ' Se'culares, 
:bu'scam anim'a'r~se rnuiuamente para vi­
vár na fidelidade ao próprio carisma, 
a comum missão de evangelizar. 

. . . 
" :C EM COMUNHAO COM OCELAM, , , '. . 

·Q:.·f,3to de nos .reunir em BOGOTÁ, sede · . . .' . 
do CE;LAM, nos permitiu realizar um 
\ . ", . . . 
. sinal . da unidade, visita.ndo a sede da 
:CONF.ERIONCIA EPISqOPAL LATINO­
AMERICANA, . encontrando-nos com os 
'Secretários de. seus diferentes Departa­

:m'mtos. A Eucaristia que juntos ceie­
.bramos, nos .ajudou a .reafir.mar . os vín­
:cuios que nos unem ' na mesma.fé e na 
. " .". .... . . ," . . -mesma 0:115589, · . . . . . . 

• '3: NOSSA · EXPERI~NCIA DO PENTE­
COSTES. 'Nesse 'Pentecostes todos, ar­
gentinos e uruguaios, brasileiros e bo­
livianos, · peruanos e ·colomblanos, .pa­
'liamenhosj nicaragüenSes, ' salvadore­
nhos .. · hondurenhos, : guatemaltecos, ve­
nezuelanos e 'costarriqúenhos, . domini­
canos e porto-rlquenhos, 'experimenta­
mos o fato ·de que compreendfamos o 
Evangelho e suas exigências, como 
uma linguagem comum, Juntos experi­
mentamos o gozo profunda de ver que 
a Igreja floresce lã onde a unidade dos 

. ' Religiosos' e seus · Pastores' é' mais In­
:tensa: E' Juntos também percebí!rTiOS o 
.quanto nos falta conquistar ; .. Um pro­
·fundo desejo .fol crescendo em nós, ali­
·njentado 'coma esperança .deque essa 

' comunhão '· 'qu'e possibilita a missão, vá 
:aconlecendo alé " os ·tílllmos rincoes de 
. nosso Continente, .. 

, . . 
. .' - . . . 
'. '4, . A DOR DE NPSSOS POVOS. Ao 
parl i1l)ar . nossas vivências . pudemos - ... . - : .. . . 

,percEiber, .c:;om. indignado e dolorido es-
:irem\lcimento. :·os 'rÓstos sofredo·res. de .. . ' . ' . . . . .. 
.Cri.sto, na miséria e m.arginalização de . .. . .. . " . ..... - -.; . ' . 
. nosso~ j.rmão.~ -pobres, indrgenas, cam-
.' ' " . . . .. . . . . . 

.p.esinos e negros, na tortura e no as-· _.. . - . 

sassinato de tantos . que .lutam peia jus­
t iça, pela liberdade, contra a violência 
:in ~titucionalizada ' que' atentacoillra nos­
'sós ' povos e seus direitos por uin peda-
· ... ~ -

'ço " de ' pão ; : ., Sabemos que a Tessur-
.. ' . 
'feição ·d ... nossos povos crucificados su r' 
'girá ' ~ do . mesmo ' corpo ensangiientado 
'dós '· pobrés; 'pela força ' do Espfrito de 
'Cristo, : sempre presenie e vivifÍcante, 

.' '. _. .. . 

.... ~" R",LIG!OSOli NO I\'IEIO DO .!>OVO 
pO':'RE. . Com .asspmbro constatamos 
que., à medida que progredfamos, uma 
:realidade' 'sé" impu'nha: numerosas Co-

o" •• ..' • _. • 

,munidad'1~ .Religiosas Inseridas . entre. os 

pabrel', dispostas a "tudo · partilhar" e 
.a ::cjar. a: própria Nida por aqueles que 
,amam" i se ·convertiam · em grito profé-. '. -_. . . 

tico o e. eram expressão . de um . impulSO .' .. . '. ..• . - . . . .. . . . 
.do .. Espírito, fato que não constitui uma •. . 0'_, . , _ . 

. experIência. 'passageira, ·mas ·um · cami-
, _ • o L ' • • • • • • 

nno .. ,P.ara. a Vida Religiosa em todo o 
· . . , . . ,. ' •.... O'L. • 

.Q.ontinente •. · Por esse rumo, as Comu-o... . . .' 

.nidades Inseridas, e nelas' a Vida · Re-
o o' o, . , _. . . . • 

!i.g.io~Ijl .. .toda,av\lnçam em direção ao 
próprio coração da história, 

~ 'verdadelramente alentador fazer o 
balanço de todos os elementos positi­
vos que vão marcando o caminho ' dos 

, 



Religiosos que ,vivem pobremente:,entre 
os pobres:" há uma maior consciência 
da realidade histórica, uma comunhão 
"inculturadalt

, com o pOVOj surgem no· 
vos animadores cristaos, fruto deseja ... 
do dessa , nová presença; o povo hu­
milde observa com novos olhares e com 
esperança os Religiosos; abre-se cami­
nho ,para uma vida mais evangélica 
(mais Simples, mais fraterna, mais cor­
responsável), e a vjvência dos votos, a 
oração e escuta da Palavra adquirem 

. ' . . 
maior aerisidade vital. A missão se con-
verieein n'úcíeo integrador do projeto 
religioso'; ',; se experimenta um fortale­
cimento na vo'cação pessoal e na vivên­
cia' do' carisma original. 

Prestamos muita atenção também aos 
desafio,s e , qUestionamentos que esse 
processo, vivo e. dfnâml~o, nos lança. 
Plasmar uma nOVa espiritualidade em 

, , ' 

que se reval,orize o lugar e a função da 
Eucaristia; continuar o esforço por ex-

, ' 

pressar o ,próprio carisma nas novas si-
tuações; buscar caminhos de maior co­
munhão com os Superiores e a Hierar­
quia; partilhar com os demais setores 
da Igrejá Local e da Congregação; a 
riqueza 'da ' fé e do 'comproinisso; pro­
curar trabalhar dentro de uma Pastoral 
de Conjunto; discernir' o plimo de Deus 
nos projetos sociais ' é pollticos do meio 
em que se vive; : assumir mais integral­
mente" 'a 'cultura popular; acompanhar, 
a' p'artir da, inserção; as' 'vocações reli· 
giosas de camadas humildes 'que aco-

, ' 

Iheram o chamado através do testemu­
nho da" Comu'nldade Inserida; buscar 

.- . .""' ' ., .. 
tempo e Jliétodó ' para refletir sobre o 
processo e a forl'nàçãopermanenie dos 

. , . 
, ' 

.. ' ." 
: . . 

que nele estilo integrados: eis alguns 
desafios de que não podemos nos es­
quivar, e que exigem de toda a Vida 
Religiosa a coragem de buscar respos­
tas válidils. 

6, A VIDA RELIGIOSA: DOM DO ES­
PIRITO. O Esplrito, que renova a his­
tória e o coração do homem, e conti­
nuamente nos presenteia com o novo 
e a surpresa, permitiu-nos compreen­
der, . durante essas dias de encontro, 
q4e a Vida Religiosa é Impulso que 
Dele provém, uma chama que renova 
sua ' presença no , meio dos homens, um 
dinamismo que não Se pode enquadrar 
em estruturas rlgidas: assim, a Vida 
Religiosa nlio pode sistematizar-se de­
finitivamente. É um processo, um ca­
minho. 

7. 25 ANOS DA CLAR. A experiên­
cia de comunhão e comum linguagem 
que tanto nos enriqueceu nesses dias, 
tem sua explicitação, em grande ,parte, 
M ,imensa contribuição da CLAR, em 
seus 25 anos de coordenação e anima­
ção da Vida Religiosa, por sua mlstica, 
sua espiritualldade, sua originalidade 
carismática, Cremos que esse aniversá­
rio', tem um sentido muito profundo, e 
nos permite agradecer a Deus por essa 
Confederação Latino-americana que im­
pulsionou incansavelmente os Religio­
sos ,para a realização do desfgnlo de 
Deus a que PUEBLA se referia: "A VI­
da, Consagrada, arraigada desde os tem-, ' 

pos antigos nos povos da América La-
tina" é um dom que o Esplrlto sem ces~ 
sar concede à sua Igreja, como um 
meio privilegiado de eficaz evangeliza­
ção:' (PUEBLA 739; EN 69). 

, , ' 

HistorlGsmente, '8. Vida' Religiosa 'começou ciua'ndd i~imlnou a 'era dos mártires 
e a Igreja .lemeu ,Instalar-se;' ., ,,' " " , " " " , 
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IRMAS DA SAGRADA FAMILIA: 
150 ANOS DE APROVAÇAO DO INSTITUTO 

Faz 150 anos que nossa famflia reli­
giosa recebeu o reconhecimento da 
Igreja e viu confirmado, com a apro­
vação das Constituições, o dom do Es­
prrito . Santo. Temos muitos motivos 
para dar graças a Deus. Em especial, 
por ter conservado viva nossa Congre­
gação nestes 150 anos que viram as 
mais diversas dificuldades: desde a su­
pressão, em 1866, à morte repentina 
da Madre Geral Armlda Scala, no Bra­
sil, num momento Importante para a 
renovação do Instituto; também por nos 
ter permitido servi-lo, embora em pe­
queno nú~ero. 

Ao celebrarmos os 150 anos de apro­
vação, nosso pensamento volta ao ano 
de 1833; no dia 28 de dezembro, quan­
do a Fundadora Madre Leopoldina Nau­
det pode finalmente segurar em suas 
maos o Breve Pontiflcio de reconheci­
mento do Instituto: "Em virtude da 
nossa autoridade apostólica, aprovamos 
e confirmamos a Sociedade '" que 
recebeu o nome da Sagrada Família 
e loi institurda em Verona (itália). E 
permitimos que viva e -persevere, que~ 
rendo que este decreto se mantenha 
sempre firme, válido e eficaz, e possa 
alcançar e obter os seus plenos e In­
teiros efeitos" (Papa Gregório XVI). 
Madre Leopoldina, que durante toda a 
sua vida foi atenta à vontade de Deus, 
elevou seu cãntico de louvor com 'estas 
palavras: "Basta assim. Deus não quer 
mais "a,dê ' de mim. Ágora. posso dizer: 
Nunc dimiltis servum tuum DomlneH

• 

Tàmbém naquele ano, no dia li de maio . , 
o Instituto 'obteve a aprovação imperial, 
neces~árià naquele ' tempo. 

A Fundadora 

Leopoldlná Naudet nasceu em Flo­
rença, no dia 31 de maio de 1773. Seus 
pais eram encarregados da Corte de 
Leopoldo I, Grão Duque de Toscana, 
que quis ser o padrinho de Batismo da 
pequena, chamada por isso Leopoldina. 
Com a irmã Lursa, recebeu uma boa 

. educação, primeiro . na Itália e depois 
na França. Com a Revolução Francesa, 
a famflia de Leopoldina volta a Flo­
rença e segue todas ·as etapas de Leo­
poldo que logo se torna Imperador e 
transfere-se para Viena. Na Corte mais 
resplandecente da Europa, Leopoldina 
encontra forças para não se deixar 
atrair pela riqueza e pelo luxo e almeja 
algo superior que realizará a seu tem­
po. Confia a sua irmã: "Eu não me 
entrego ao mundo, apenas me empres­
to". Mais tarde, reconhece como uma 
graça especial da Providência o ter 
sido preservada durante os dez anos 
de Corte do "apego de outra coisa que 
não fosse Ele só". 

Para realizar o .plano de Deus, Leo­
poldina percorre um longo caminho: 
transfere-se de Viena a Praga, a Pádua, 
a Lo reto, a Spoleto, a Roma, a Venezq 
e, finalmente, por desrgnlo providen­
c iai chega a Verona com algumas com­
panhel ras . Pede e alcança uma Ira-.. 
terna hospedagem na Casa "SS. José 
e Fidenzio", onde a Fundadora Canossa 
está ' iniciando sua obra de 'caridade. 
Leopoldina colabora com · a' Canossa e, 
aó mesmo tempo, vive em comunidade 

. com suas companheiras e trabalha na 
lundaçQo do seu Instituto. 

, 
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Depois de oito anos de Intensa co­
laboração e amizade as duas Funda­
doras fazem mlltuo agradecimento e 
se recomendam uma à outra nas ora­
ções, oferecendo ao Senhor o nasci­
mento dos dois Institutos. 

o émpenho pastoral . . . 

Madre Leopoldin·a Naudet sempre 
teve como uma ·preocupação particular 
a educação crisiã das jovens, pobres 
ou ricas. O contexto social no qual 
ela cresceu tornou-a senslvel aos pro­
blemas da juventude. No seu plano 
edu.cativo não existe discriminação. É 

indiferente às criticas e disponível às 
exigências da ,Igreja. Tem particular 
carinho pelas jovens pobres e para 
elas abre uma escola gratuita. Nos 
~eus ·"Métodos da Escola", guardados . . ' .. -
no arquIvo da Congregaçao, pode-se 
ler: "Na escolha das jovens que são 
recebidas nesta escola. tenha-se uma 
p·'eferência por aquela que pela po­
breza dos parentes não podem pagar 
outras· escolas 8, por isso, ficariam não 
só sem a instrução espiritual, mas tam­
bém seriam privadas da aprendizagem 
do trabalho manual que pOderia um 
dia ser um meio honesto de sustenta-. . 
menta. Assim, tenha-se preferência pe­
las jovens espiritualmente necessita­
das" . 

. Junto à ação educativa, Madre Leo­
poldina dá grande valor ao apostolado 
catequético para as jovens da paró-

. . 

quia, em preparação aos Sacramentos 
da Penitência, Confirmação e Eucaris­
tia. No fim de sua vida, compôs um 
catecismo que Se tornou a flor dos ca­
·tecismos católicos e foi aprovado ·pelo 
Bispo de Verona, Mons. ·José Grasser. 
Outro setor de serviço pastoral assu~ 
mido de maneira particular pela Fun­
dadora é aquele dos Exercícios Espiri­
tuilis para as pessoas que desejam se 
encontrar cOm Deus . no silêncio e na 
oração. 

. 
Ao celebrarmos os 150 anos de apro­

vação . por .parte da Igreja, refletimos 
sobre o nosso ser de ~'Irmãs da Sa­
grada Famflia" hoje; Vemos a atuali­
dade. no nosso carisma, a ·urgência da 
promo"ão humana e cristã. 

Após o Concílio, sentindo-nos a ser­
viçp da igreja Universal, escolhemos 
estar presentes também no Brasil. 
Aqui chegamos em . 1972, para anun­
ciar a mensagem evangélica, segundo 
o nosso carisma. 

Hoje, enquanto bendizemos ao Se­
nhor, fazemos nossas as palavras do 
Card . . Odescalchi, escritas à morte de 
Leopoldina: "Eu penso que a senhora 
Leopoldina esteja viva no santo entu­
siasmo das suas filhas li no desejo de 
todas de concorrerem para a perfeição 
do Instituto". Que o Senhor leve ao 
cumprimento aquilo que começou . 

Irmã Margarida 
Irmã 

Decordini 
Scbiesaro 

Diálogo 2 -

• 

Bíblia: "Ninguém procure o seu proveito mas sim o dos outros" (1 Cor 
10,24). 

Leitor: ~ a norma básica dos carismas. Este altruísmo propicia o acolhi­
mento, dá o tempo porque todo carisma autêntico mostra-se incô­
modo. Não é fácil identificar LOGO, nele, o selo do Espírito. 
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SEGUIR JESUS CRISTO, HOJE, . . 

NA AMÉRICA LATINA: . 

EXIGÊNCIA EVANGÉLICA 

Todo carisma autêntico traz consigo certa dose 
de genuína novidade; mostra-se incômodo 

e cria dificuldades, pois 
não é fácil reconhecer logo sua proveniência do Espírito . 

• 

Ir. Vilma Moreira, FI 
Mogi·Guaçu, SP 

1. A "Hora" da América Latina 

1 . 1. A negação do Plano de Deus 

Jesus se refere muitas vezes à sua 
"hora", no Evangelho de João. Tra­
ta-se de algo que está por chegar ou 
que já está presente: o tempo da 
Páscoa, da entrega da vida, da rea­
lização plena do desígnio do Pai 
com relação a Ele (1). 

. Entre nós, sobretudo a partir de 
Medellín, tem-se falado muito da 
"hora da América Latina". 

Vivemos, sem dúvida, uma "pás­
coa": uma "passagem" de Deus no 
meio de nós: um tempo forte de 
purificação, de crise, de vida que 
nasce e se fortalece em meio a mui­
tas mortes. 

Nossa realidade é dialética. Coe­
xistem nela sinais de morte e sinais 
de vida: "Sobre o nosso Continen­
te, marcado com o sinal da esperan­
ça cristã e super-onerado de proble-

mas, Deus difundiu uma luz imen­
sa que resplandece no rosto rejuve~ 
nescido de sua Igreja" (2). 

Vivemos um tempo de pecado e 
graça. . Os documentos de Medellín 
e Puebla falam de "estruturas in­
justas" (Med. 2), de "brecha cres' 
cente entre ricos e pobres" (P. 28), 
de uma realidade de "pobreza desu­
mana" (P. 29), anti-evangélica (P. 
1159), de uma situação de "violên­
cia institucionalizada" (Med. 2,16). 

Tudo ' isto constitui uma "situa­
ção de pecado" (Med. 2,1; cf P. 70), 
de escândalo, "cuja gravidade é tan­
to maior quanto se dá em países 
que se dizem católicos" (P. 28). 
Contribui a fortalecer, muitas vezes, 
"o caráter totalitário . ou autoritário 
dos regimes de força", e a "alimen­
tar o abuso ' do poder e da violação 
dos direitos humanos", protegidos, 
em muitos casos, "com uma 'profis­
são de fé cristã que é, contudo, 
subjetiva" (P. 49). 
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Parece-nos importante recordar a 
situação descrita em dois documen­
tos tão importantes para a América 
Latina. Porque para nós, cristlios, 
'trata-se de uma verdadeira negação 
do Plano de Deus, fruto do pecado 
pessoal, comunitário, social e estru­
turaI, que gera o mundo da ANTI­
VIDA. 

1 .2. Pecado e Graça 

Em fevereiro de 1980, pouco an­
tes de viver a "páscoa" pela liber­
tação de seu povo, Monsenhor Ro­
mero, em Lovaina, explicava essa 
situação de pecado, através da per­
seguição ao povo pobre de El Sal­
vador, "que é hoje, dizia ele, o cor­
pocle Cristo na História". .. Fazia 
um' juízo, a partir da fé, "das situa­
ções sociais e poIíticás"_ E afirma­
va com 'coragem e lucidez: 

", "... Agora sabemos ' melhor o 
que é o pecad4;l. Sabemos que a 
ofenSa de Deus é a ' morte do ho­
mem. Sabemos que o ' pecado é "er­
dadeiramente mortal; mas não só 
pela morte real e objetiva que pro: 
dm. , Recordamos assim ' um dado 
fundamental de nossa fé cristã. Pe­
cado é aquilo que deu morte ao Fi­
lho, de Deus; e pecado continua 
sendo aquilo que dá morte aos fi­
lhos de Deus" (3). 

A situação de morte constitui 
uma SITUAÇÃO DE PECADO na 
América Latina. Em maio, na As­
sembléia de Itaici, ao analisar a si­
tuação do Nordeste, a CNBB fez 
afirmações que recordam as de 
MOIlsenhor Romero, sobre a morte 
lenta de milhões ' de brasileiros re­
duzidos a condições desumanas de 
vida, devido à ambição desmedida, 
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à má distribuição dos bens e aos in­
teresses dos poderosos (4). 

, 

Mas é justamente por rezar e re· 
fletir sobre essa situação, a partir 
da fé, que aprendemos a perceber, 
no grito do Continente latino-ame­
ricano, as interpelações do DEUS 
DA VIDA. E aprendemos também 
a perceber, atrás da dialética "mor­
te-vida", algo mais profundo: uma 

. luta de deuses: a luta entre a ido­
latria e o Deus verdadeiro. 

, 

NãQ;; se trata simplesmente de 
fdolos vãos, como os descritos por 
Isaías (Cf 44,9; 14). São novos 
Baals ' . que exigem sacrifícios, que 
se nutrem com o sangue do povo 
pobre que é quem paga o preço da 
aliança com os .impérios (Cf 1 Re 
23,35). E as vítimas estão aí: ór­
fãos, viúvas, emigrantes, exilados, 
refugiados, pobres, vítimas inocen­
tes (Cf Is 2, 7-9; 5,20-23;10,1-4; 
Jer 5,26-28; Ez 7,19; 22,27-29; 
Am 8,4-7). Abandonar o Deus ver· 
dadeiro e absoluto pelos ídolos, sig­
nifica renegá-lo e trocar o "Deus da 
vida" pelos '" deuses da morte". 

" 

No Novo Testamento encontra­
mos a mesma realidade; com outra 
formulação: a dos "dois senhores", 
feita por Tesus em Mt 6,24 e To 
12,31. Se acreditamos que existe 
um só Deus, o Pai, e um só Senhor, 
Tesus Cristo, temos que servi-Los e 
abandonar o maligno, o príncipe 
deste mundo, homicida desde o 
princípio (Cf To 14,30 e 16,11). 

Víctor Codina aplica essa temáti­
ca bíblica à situação da América 
Latina, e diz que "podcmos afirmar 
que as estruturas políticas, ' econô­
micas, sociais e militares, que do­
minam e escravizam o povo da 



América Latina, constituem lima di­
vindade fals!!; são estruturas de­
moníacas, que exigem de seus ado­
radores o sangUe dos poJ:>res; e o ' 
mais trágico e irônico é que estes 
ídolos querem biltizar-se com ' prin­
cípios cristãos (P. 547). Diante des­
tes ídolos de morte, a luta do' povo 
pela vida, é um ato de fé no Deus 
vivo, o Pai de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, que faz da vida sua media­
ção fundamental" (5). 

Para nós, é ~sta a HO~ DA 
AM:aRICA LATINA: de , trevas e 
luz, de pecado e graça, de angústia ' 
e esperança. Hora de viver, com 
Jesus e como Jesus; a Páscoa, ' 
e de ser libertados pela força ' de 
sua ressurreição; de todo tipo de es-
cravidão. ' 

Diante dessa realidade ,contradi­
tória, podemos sentir-nos, muitas 
vezes, asfixiados, incapazes de can­
tar a Deus como os israelitas ' no ca­
tiveinj (Cf SI 137,4). Porque ' a ter­
ra de nossos antepassados tomou~e 
terra estrangeira para nós. Como 
eles, nos perguntamos como cantar 
ao Deus da vida numa situação de 
morte. ' 

A Fé e Esperança nos ajudam a 
perceber, mais além dos sinais de 
morte, o "kail'ós" do Senhor: o tem­
po propício, a irrupção de Deus na 
vida de nosso povo (Cf 2 Cor, 6,2): 
sua presença forte nas situações 
mais contraditórias, para convocar­
nos à conversão e à luta - como 
Povo - pela conquista da vida em 
pleJÚtude_ 

:a esta, portanto, a "hora" de se- , 
guir a Jesus numa realidade concre­
ta. E é a América Latina o lugar 
de nosso Seguimento concreto de ' 

J,esoS. Hora de morte li vida. de 
luta pela: coerência : evangélica; , de 
mudança de lugar social, geográfico 
e, cultural, para responder melhGr às 
interpelações do Senhor da História, 
na História de seu Povo. ",",: , 

. . ' . • • : .... ' . 

2. A Renovação da :Vida ' ',: . 
Religiosa " ' , '" ' " ,' 

.. ' • I" 
o • • • • 

2 . 1. A ','fidelidade histórica" , " ' . . . . . . ' 

. . . . . . 

, O illJiplc;i movimento de ,atul!liz,a­
ção da Igreja, ~in;Ciado pelO. 'yáticiI­
no II e reafirmado. na América ,La­
tina, em Medellín e :Pliebla,nos ,está 
pedindo, há mais de 20 anos; a re­
novação da Vida , Religiosa. , 

: , 
, ' , 

O tema da "renovação'" esteve 
sempre presente na História da: Igre­
ja, 'com maior ou menor intensida­
de. Trata-s,e, aliás, de um tema bí- ' 
blico, intimamente relacionado com 
o 'da converSão e fidelidade históri­
ca (Cf. p.ex. Ez 37). No Novo Tes­
tamento, Jesus nos convida a' um 
novo nascimento; a não coloéar vi­
nho novo em odres velhos, à conver­
são e novidade de vida '(Cf. Jo 3, 
Mc 1,15: 2,22; etc.). ' ", . . . . . . 

As respostas às exigências ,qonci­
liares de renovação, por , parte , da 
Vida Religiosa, foram e são 'bem 
diversas. Cada' um de nós 'poderja 
analisar-se e rezar (como , p~ssoas, 
comunidades fi instituição), ' sobre 
esse tema, perguntando-se: , ' " 

- O que significou e significa a 
renovação da Vida Religiosa para' 
mim? ' " , 

- Onde a , coloco? No ' exterior, 
na "casca", ou sou capaz de , ir ao' 
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realm:erite importante: ' aprender a ' 
ler e ' interpretar as exigências, e si- ' 
nais ,'dos tempos, à luz, do Evange­
lho e da His,tória, , para dar lima 
resposta coerente 'ao , mundo de 
hoje?(6). ' 

- Que tipo de , "fidelidade" 
vivo? Sou dos que 'pensilm que o 
Concílio colocou o ponto final, es­
quecendo-me de que Medellín e Pue­
bla constituem para nós ' uma relei­
tura do Vaticano 11, aterrissando 
em nossa realidade e exigindo da 
Vida Religiosa uma "fidelidade di-

, nâmica" e portanto, continuamente 
renovada, ao Senhor da História, ao 
Evangelho de Jesus hoje? ' 

2 . 2 . Nossas origens . ' , 

Não podemos esquecer ' as origens , 
da Vida Religiosa. Ela nasceu como ' 
"uma ,impressionante aventutir éspi­
ritual, cheia de audácia e criativida·' 
de. Ho.mens e mulheres fracos e des­
conhecidos, empreendem , a tarefa 
imensa de instaurar um novo estilo ' 
de vida cristã, ~em ' modelos prévios, 
sem mais força do que o. Evangelho 
e a imaginação criado.ra ,' que pro­
cura realizar ' a Utopia , do Reino 
neste mundo" (7). ' 

Nossas origens são, portanto, pro­
féticas. Nascemos como.' "contesta- , 
ção evangélica" à igreja constanti­
niana e à acomodação institUcional 
em várias épocas da História; como 
resposta a necessic;lades e urgências 
de um mundo que precisava de 
profetas (e nossos fundadores e fun­
dadoras o foram), e não de mante­
,nedoras do "status quo". 

Nascemos para viver o Jesus do 
Evangelho e o Evangelho de Jesus, 
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com a maior coerência possível à 
condição humana. E fomos perden­
do o "elã profético", a radicalidade 
evangélica, o sentido mais profundo 
do Seguimento de Jesus Cristo. 

A Igreja nos pediu "voltar às 
fontes", beber da água pura das ori­
gens. .• Mas não se trata de" um 
voltar por voltar, senão de uma volta 
enriquecida por séculos de tradição, 
vida e história: uma volta que traz 
consigo uma séria exigência de 
cOl!sciêncla critica e de consciência 
histórica. Não se trata, portanto, de 
"repetir" as origens e seus esque­
mas, e sim de "recriá-las', no hoje 
concreto de uma HISTÓRIA que 
constitui para nós o lugar privilegia· 
do de nosso Seguimento de Jesus. 
Deus se nos manifesta, nos fala, 

• • • • nos questiona, nos eXIge um segUi-
mento coerente de Jesus na realidade 
concreta e contraditória da América 
Latina,. Por isso ela constitui um 
"lugar teológico'! - de manifesta­
ção e interpelação de Deus - para 
nós. O futuro da Vida Religiosa de­
pende de como a vivemos e da pros­
pectiva que temos dela: depende se 
a olhamos como uma realidade de 
VIDA: algo dinâmico, criativo, em 
processo , contínuo de revisão, de 
transformação, para responder aos 
apelos sempre novos da História, ou 
como um "estado" no qual nos ins­
talamos - para assistir - como 
espectadores - da j anela de nossas 
grandes obras, o desenrolar da His­
tória: sem entrar na caminhada his­
tórica do Povo e incorporar-nos a 
seu Projeto, participando de sua 
luta e ' sofrimento. 

O mesmo dinamismo do carisma 
funcional nos exige mais atenção, es-



cuta e discernimento, como se ' pode 
deduzir do "Mutuae :-Relationes", 
12: 

. . " . 
"Todo c'arisma autêntico '·· traz 

consigo certa dose de genuína novi­
dade na vida espiritual da· Igreja; 
bem como 'de particular operosida­
de, que poderia, . . talvez, mosfrar-se 
incômoda no ambiente, e também 
criar dificuldades, pois não é fácil 
reconhecer sempre ' e logo ·sua pro­
veniência do .Espírito". 

O profetismo Incomoda.EI~ · ~e-. . . ., ", 

corda a eterna . novidade de. De1,ls e . . 
interpela. continuamente a "ordein 
estabelecida". . . . . 

Renovar hoje (continuar renovan­
do) a Vida Religiosa, significa e 
exige rever o que constitui o núcleo 
e fundamento de nossa Vida Consa­
grada na Igreja a VIDA EM 
JESUS CRISTO. Supõe, mais' 'con­
cretamente, rever o sentido de nosso 
Seguimento de Jesus, hoje, na Amé­
rica Latina. . 

3. Seguir Jesus Cristo, hoje 
• 

3 . 1. O anúncio e testemuilho 
de Jesus 

A vida que .Deus noscom,mica 
tem sempre sentido porque é VIDA. 
E a Vida Religiosa só terá sentido 
se estiver arraigada"em Jesus Cristo, 
Caminho, Verdade e Vida. Se cons­
tituir, de fato, um testemunho de 
vida evangélica, 

O que João escreveu, em sua pri­
meira carta, deveria constituir um 
ponto de referência contínuo ' para 
nossa vida consagrada: "O ·que era 
desde o princípio, o que temos ou-

vido, o que temos visto com os 
nossos olhos, o .. que temos contem­
plado e as . nossas. mãos têm apalpa­
do no toqnteao Verbo da Vjda 
- porque 'a vida se manifestou e 
I!OS a temos visto; . damos testemu­
nho e vos anunciamos ••• para que 
também vós ·tenhais comunhão co­
nosco. Ora,. . a nossa comunhão .. é 
com o Pai e com seu Filho ·Jesus 
Cristo" (1 To 1,1-3). 

.. 
A Vida Religiosa só terá raião .de 

ser se constituir um anúncio do. Ver-. . 
bo da Vida; só .terá força profética 
se for testemunho e seguimento de 
Jesus de Nazaré .. Filho de Deús e 
Filho de (Miuia:. alguém profurrda­
·mente :pl'eserite ' em seu tempo, povo 
e· história, e que constitui, para ·nós, 
religiosos, .. uma exigência concreta 
de encarnação: e resposta ao ·nosso 
teinpo, povo .e· história. 

e bastiu1te cohium escutar esta .. .. 
llfirmação: "A Vida Religiosa se 'ca-
racteriz~ )leIa radh;alizaçãÓ dó ' Se­
guimento' de 'J ésu's" (com estas p'ala­
vras ou . idéias semelhantes). Nós a 
fazemos, muitas .vezes, sem penetrar 
muito nas interrogações subjacentes 
à afirmação. E a primeira seria 
esta: Se~ilmento .de que Je~s? 

Aqui se coloca para nós um desa­
fio que deve sér aprofundado na 
oração, no contato com a PalaVra, 
na vida. .. :. . . 

• . , ,- . . . • .. . 

. 3 .2. Nossas imagens de ·Jesus 
. 

. . .;: • r 

Quem é Jesus Cristo para nós? . 

A pergunta ·é simples. A respos­
ta. .. não tanto, na prática. Temos 
que confessar que, muitas 'vezes, 
"velamos o verdadeiro rosto de J e-

, 
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sus", . identificando-o . com tradições 
que · o .imobilizame· privam de sua 
eterna novidade... Outras vezes, 
esquecendo-nos de· sua :' dimensão 
histórica; ou ainda, '·'fabricando" 
um Jesus Cristo à nossa imagem e 
semelhança, de acordo com' nossos 
interesses e expectativas. ~ mais 
fácil seguir um Jesus atemporal, 
a-história, etéreo, inventado por 
nós, do que Jesus de Nazaré, Filho 
de Deus e de Maria, Servo, Cruci­
ficado, Salvador, Ressuscitado, pre­
sente no mundo e Senhor . 4a His-
tória: ' . .. 

. . 
° primeiro desafio . está, portanto, 

em desl;obrir Jesus . Cristo na Amé. 
rica · L;ltina, lugar histórico· e teoló­
gico de nossO Seguimento (8). ' Re­
descobrir o Jesus do Evangelho e 
o Evangelho de - Jesus ' ém toda a 
sua transparência e profetismo; con­
temPlá-lo demoradamente, .a partir 
do lugar social . que escolheu e a 
partir do qual anunciou a Boa Nova 
a todos: o mundo dos empobrecidos. 

A realidade . do . Terceiro Mundo 
em que vivemos, hão está ' tão pre- . 
sente no Primeiro Mundo (mas nem 
por isso ausente dele). Trata~se de 
uma questão de "ótica", de acento 
nas ,''"maiorias'' ou . "minorias"; :e 
essa realidade . que nos leva :.a con­
templar, com olhos novos, o Jesus 
do Evangelho, como algUém presen­
te, encarnado, próximo. Por isso, o 
dogma da Encarnação ternuÜJ IUga.r 
central em nosso Seguimento de J e­
sus. 'Inserido em ' seu .contexto, Ele 
partilhou a vida, alegrias e proble­
mas das ' maiorias. pobres, marginali­
zadas ' e sem dignidade. A encarnac 

ção e proximidade-preseriçaconsti­
tüem' para nós uma categoria funda:. 
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mental e existencial no Seguimento 
de Jesus, hoje. 

Os pequenos e os simples con· 
templam com muito mais transparên­
cia do que nós, a Jesus de Nazaré. ° contato com comunidades cris­
tãs, em diversos países do Conti­
nente, vai fortalecendo, em muitos 
de nós, esta afirmação. Há poucos 
meses, numa comunidade eclesial de 
base . de Fortale.za, um irmão do Peru 
perguntou ao grupo: "quem era 
Jesus Cristo para . eles". A resposta 
foi bem concreta: Não é alguém 
que está de costas para nós, como se 
nos ensinou às vezes, lá no alto, ou 
sé no sacrário... ~ alguém muito 
presente em meu esposo, esposa, 
filhos, nos irmãos da comunidade, 
sobretudo nos que precisam mais 
de meu apoio, nos que sofrem e 
lutam pela justiça ... A Palavra de 
Deus lhes ensinou a descobrir essa 
dimensão de Jesus. . . . 

Outra faceta muito importante na 
imagem de Jesus é a da MISSÃO, 
contemplada e aprofundada a partir 
de Lucas 4,16~21. Esse texto tem 
sido muito valorizado na teologia da 
América Latina, não por "moda" e 
sim por sua relação com a figura 
do Servo de Javé e seu significado 
profundo em nossa teologia. A fi­
gura de Jesus Cristo libertador é es­
sencialmente evangélica. E a 
ção, como redenção e salvação, é 
também uma categoria teológica 
fundamental ' para nós. Por isto esse 
texto fala fortemente, sobretudo ao 
coração dos pobres. A partir dele 
se entendem a vida, os milagres, a 
mensagem, o Projeto de Jesus, o 
REINO, enfim. 'E dele nasce a · exi­
gência de uma prática coerente, que 
nos conduz ao desmascaramento 



dos ídolos deste · mundo. O Deus 
quç Jesus anuncia e o Reino .; que 
Ele inaugura é o da Vida. Retoman­
do o texto já citado, de Monsenhor 
Romero, encontramos noutro lugar, 
esta bela e verdadeira afirmação: 

"Os antigos cristãos diziam: 
'Gloria Dei,vivens . homo', (a 
glória de Deus é o homem que 
vive). Nós poderíamos concretizar 
isto dizendo: 'Gloria Dei, vivens 
pauper'. (A glória de Deus é o 
pobre que vive). Acreditamos que 
a partir da transcendência do Evan­
gelho podemos julgar em que con­
siste na verdade a vida dos pobres i 
e cremos que, colocando-nos do 
lado dos pobres e procurando dar­
lhes vida, saberemos em que consis­
te a eterna verdade do Evangelho" 
(9). 

Daí se deduz uma terceira dimen­
são da imagem de Jesus na realida­
de histórica atual: a de sua presen­
ça nos empobrecidos e marginaliza­
dos (Cf Mt 25,31-46). Também esta 
é uma categoria teológica muito im­
portante e atual em nossa Cristolo­
gia e Espiritualidade. Todo o dis­
curso de Monsenhor Romero, em 
Lovaina, o expressa magistralmente: 
Cristo está presente, escondido e 
sem rosto no sofrimento dos pobres; 
e está salvificamente presente para 
todos os que deles se aproximam 
para ajudá-los a libertar-se . . 

Por isso as celebrações da Euca­
ristia, as reuniões de oração e par­
tilha da Palavra, adquirem cada vez 
mais sentido nas comunidades cris­
tãs. A presença sacramental se reali­
zaplenamente quando aprendemos 
a "fazer memória Dele" i no sentido 
de atualizar seu gesto de entrega da 

vida: tomar-se comida e bebida para . -os umaos. 

. Finalmente, uma característica 
que é importante sublinhar sem 
pretender ser exaustivos é a de 
Jesus como Boà Nova de Salvação. 
Aí se descobre não só a força histó­
rica do Evangelho, senão a totalida­
de da imagem de Jesus. 

Essa ótica evangélica está sendo 
redescoberta com força crescelite, 
na . Aniérica Latina; sobretudo nó 
mundo dos pobres. Não para levá­
los a cruzar os braços .e :esperar pas­
sivamente uma "Boa Nova" que Só 
será realidade na outra vida, e sim 
para entender as bem-aventuranças 
na realidade diária, no concreto da 
vida; para aprofundat · a paternida: 
de de Deus, nossa filiação em Cris­
to,. a paz, a festa . do encontro e 
perdão do Pai com os filhos peca-

. dores. . . . 

Graças a essa compreensão e vi­
vência ·e por testemunhá-las, milha­
res de homens e mulheres de nosso 
povo entregaram a vida. Seu sangue 
nos está dizendo que, para eles, o 
sentido da vida - JESUS CRISTO 

foi mais importante do que a 
mesma vida. Por isso "venderam 
tudo" ao encontrar o tesouro, a 
pérola, o Reino (Cf Mt 13,44-50). 
Sua "memória" e testemunho estão 
questionando continuamente · nosso 
Seguimento de um Jesus que não só 
anuncia .0 Reino e sim. o personifica 
plenamente ... 

3 . 3. Alguns níveis 
de Seguimento de Jesus . 

A partir das dimensões ou carac­
terísticas que determinam, de algum 
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modo, nossa imagem de Jesus, po­
der·se·iam também explicar alguns 
níveis em seu seguimento: 

11m primeiro nível: consiste 
em acompanhar a Jesus .física e afe­
tivamente: optar por Ele, estar com 
Ele. Os SinótiCos o sublinham váriás 
vezes, ao descrever diversos tipos 
de vocação. 

. - Além de optar por Ele e estar 
com Ele, .épreciso crer Nele, ade­
rir · a Ele, comprometer-se com Ele 
como valor absoluto. Trata-se de um 
segundo nível de seguimento. 

. . 

Finálmente, o terceiro nível: 
identificar-se com Ele, viver como 
Ele, estar disposto a entregar a 
vida, continuar sua · Missão de 
Anúncio do Reino, atualizando Sua 
Presença. 

. A vida cristã e especialmente a' 
religiosa, deveriam constituir um 
processo contínuo de aprofunda­
mento destes três níveis de Segui· 
mento: algo eminentemente dinâmi· 
co, ativo e transformante. 

Por isso, perguntemo-nos, final· 
mentf;l: 

o que significa para mim -
para nós como comunidade 
- seguir Jesus Cristo hoje? 

- Quais as eXigências desse se- . 
guimeuto? 

A pergunta nos é dirigida pessoal 
e comunitariamente. E deve ser res­
pondida por cada pessoa e comuni­
dade, à luz da Pessoa de Jesus. 
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4. A Vida Reli.giosa como 
Seguimento de Jesus, hoje 

4.1. Algumas eXigências 

o Seguimento de Jesus na Vida 
Religiosa nos compromete a repro­
dnzir a Pessoa de Jesus, revelação 
do Pai, aos irmãos: toda a Pessoa 
de Jesus com toda a nossa pessoa. 

Isto supõe, antes de tudo, apren­
der a . contemplar profundamente a 
Jesus, na oração que se traduz em 
ação que se torna oração. Fomos 
educados para. a dicotomia. Hoje, 
inais do que · nunca, torna-se neces· 
sária: uma "espiritualidade de sín· 
tese"': ' 

Isso nos leva a aprender a unifi· 
car uma realidade que não deveria 
ter. sido nunca separada: a da CON· 
SAGRAÇÃO-MISSÃO. O deixar· 
nos consagrar por . Deus, para. con­
tinuar a missão de Jesus, é um ele­
mento essencial ' na Vida Religiosa. 
Ela não existe para realizar tarefas 
e sim para REVELAR JESUS, con· 
tinuando a viver hoje sua MISSÃO. 

OS três . votos são mediações, for­
mas concretas de expressar a ade· 
são à pessoa e à causa de Jesus, 
numa atitude de liberdade e entrega 
incondicional. Sabemos que, até o 
século XII, a Vida Religiosa foi con­
cebida como tentativa de radicaliza· 
ção do "voto fundamental" o do 
Batismo, expressado pela vivência 
da experiência de Deus, vida em co­
mum e serviço aos irmãos. O voto 
fundamental, como escreve J. B. Li· 
bânio, "é o próprio carisma da Vida 
Religiosa, é uma tradição histórica 
do seguimento de Cristo, da entrega 
ao Reino de Deus. B, de um lado, 
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uma mediação da realidade última 
do Cristianismo o seguimento de 
Jesus, a vida do Reino, e de 
outro se exprime através de outras 
mediações mais concretas", os votos 
específicos (10). 

A "triade" (pobreza, castidade e 
obediência), adotada a partir do sé­
culo XII, constitui uma forma de 
concretizar o voto fundamental, 
como resposta da pessoa aos três 
ídolos que sempre escravizaram a 
pessoa humana: o ter, o prazer e o 
poder. O Documento de Puebla nos 
recorda também hoje essa tríplice 
idolatria, e nos pede uma resposta 
coerente (11). 

A vivência do "voto fundamen­
tal" e dos "votos específicos" deve 
realizar-se numa comunidade 
lugar de comunicação e comunhão, 

. e expressar-se na atualização da 
Missão de Jesus hoje. 

4.2. Segnimento e Missão 

A Igreja existe para evangelizar. 
Esta é sua única missão e nós bem 
sabemos quão exigente e totalizante 
ela é. A "Evangelii Nuntiandi", os 
Documentos de Medellín e Puebla 
e as "Diretrizes gerais da Ação Pas­
toral da Igreja no Brasil" (1983-
1986) nos dão uma visão bastante 
integrada e completa da Missão. 

Os ap6stolos se tornaram real­
mente "Seguidores de Jesus" quando 
começaram a tomar corisciência de 
que eram a "comunidade de Jesus", 
e se puseram a "anunciar a Boa 
Nova de Jesus". Aqui se coloca um 
sério questionamento para n6s. 

Assim como nos perguntamos 
sobre nossa imagem de Jesus, o 

significado de seu Seguimento, po­
deríamos perguntar-nos sobre nossa 
dimensão comunitária da Missão: 
. O qne significa seguir Jesus em 

comunidade, viver em fraternidade 
em vista da Missão? Estar juntos as 
24 horas do dia... fazer um "re­
creio comunitário"... juntar-nos ao 
redor de uma televisão? Isso cria . 
realmente fraternidade? Ou so­
mos um grupo que descoriu, como 
Jesus, a MISSÃO que o Pai lhe 
entregou e, a partir dela, se assume· 
e vive a consagração religiosa como 
comllOidade-para-a-missão e · comu­
nidade-em-missão? Qual o ponto 
de referência de nossa vida consa­
grada: a comunidade ou a missão? 
- Assumimos como grupo fraterno 
a tarefa de cada membro do grupo, 
acolhendo o pluralismo de tarefas 
como uma riqueza, e integrando-os 
na Unidade da Missão? A Mis­
são constitui, realmente, para nós, 
a chave de intelecção do carisma da 
Vida Religiosa, · hoje, na Igreja? Se 
não for assim, estaremos negando 
nossas origens evangélicas e o pro­
fetismo de nossos c·arismas funda-

• • ClonalS. 

5. Evangelho e Seguimento 

Para alguns te610gos os dados 
evangélic.os sobre o Seguimento de 
Jesus são pouco sistematizados e 
dispersos. De fato, nenhum evange- . 
lista pretendeu fazer um tratado teo-
16gico sobre o tema. Entretanto, são 
claros os traços específicos do Se- . 
guimento. J. I. González Paus, por 
exemplo, sublinha os seguintes: 

- a força de irradiação da pes­
soa · de Jesus que arrasta e é mais 
forte que todas · aS resistências hu-

. , 
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manas, quando se acolhe o seu 
'~Vem e segue-me" (Cf Jo 1,35-51); 

a liberdade de opção: run­
guém O segue por proselitismo e 
sim por adesão e convicção; porque 
se sente tocado por Ele no mais pro­
fundo de seu ser, na zona da liber­
dade que coincide com o ' melhor 
de nós meSmos (Cf Jo 6,64-70); 

- a gratUidade: . a escolha é 
Dele. Chama os que quer e porque 
quer, para prosseguir sua obra (Cf 
Mc 3,13; Jo 15,16), e pede que se 
dê .de . g~aça o que se recebeu gra­
tuitamente (Cf Mt 10,8b); 

. a desinstaIação e totalidade 
de eotrega: diante Dele não há pos.­
sibilidade de "regatear", .de pedir 
para "deixar por menos", de agar"' 
rar-se ao passado (Cf Li: 9,57-60); 

_ - a comlloidade: Jesus chama 
em grupo, e o grupo potencia cada 
um para a Missão, o serviço do 
Reino (Cf Mt lO), em disponibili­
dade total (12). 

Parece-nos t~mbém que, a partir 
do Evangelho de Marcos, pode-se 
pensar numa certa "sistematização" 
das exigências e conseqüências do 
Seguimento de Jesus. . 

De' fato, Marcos tem sido lido por 
alguns teólogos sob o prisma do 
Seguimento, dentro do marco geral 
do ANÚNCIO DO REINO. Acei­
tar o Reino, aderir a Ele, compro­
meter-se com seu anúncio, supõe e .. . -eXIge engajar-se, sem restnçoes, no 
Seguimento de Jesus. Em quase 
todos os capítulos de Marcos encon­
tramos situações de Seguimento ou 
de não Seguimento de Jesus. Por 
isso as exigências da aceitação do 
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Reino lC da participação em sua 
vida, causa e destino são muitas 
(13): 

- incondicionalidade de respos­
ta, mudança de mentalidl!de e de 
coração (Cf 1,16-20 e 2,13-14); 

- ruptura com a estrutura sim­
bólico-religiosa dominante, para 
buscar novas expressões de relação 
com Deus e com os homens, mais 
além do sábado e . da lei, partilhan­
do, inclusive da amizade dos mar­
ginalizados socialmente, mas que 
querem mudar de vida (Cf 2,15.18~ 
22; 23-28; 7,12); 

- subir com Jesus . à montanha 
e aprender a contemplar o Pai a 
partir . do sofrimento dos irmã,os: 
aproximar-se de Deus com Jesus, 
para conhecer e realizar sua missão, 
conscientes da força da oração (Cf 
3,13-19; 11,20-25); 

- ser enviados por Ele, em po­
breza, e rever ' a missão à luz de sua 
práxis (Cf 6,6-13; 9,38-40; 6,31.35-
52; 7,18); 

- aceitar a cruz sem escandali­
zar-se, e também as conseqüências 
da aceitação (Cf 8,31; 9,31: parti­
lhar a vida e destino de Jesus que 
subvertem, muitas vezes, a "ordem 
estabelecida" (Cf 8,34-38); 

- aprender a ser servidor, viver 
a autoridade como s_erviço (Cf 9, 
35 ss). Por isso o seguidor de Jesus 
é, antes de tudo, alguém que se faz 
pequeno, que partilha com os po­
bres, consciente de que a riqueza 
constitui um bloqueio ao Segui­
mento (Cf 10,13-31); 

- tomar cuidado com os crité· 
rios e conduta dos escribas e fari-



seus, os . letrados (Cf 12,38-40), e 
aprender a valorizar o aparentemen­
te pequeno e desprezível como o 
óbulo da viúva (Cf 12,41-44); 

• 
- aprender a perceber os sinais 

de Deus na História e colocar-se. ' 
por isso, em atitude de escuta' e dis­
cernimento (Cf 13,23-30; 13,37). 

6. O Desafio 

Aí se coloca, para nós, o grande 
·aesafio, da Vida Religiosa hoje na 
América Latina: ' procurar com 
-toda a ; sinceridade . a coerência 
evangélica, eXigência do Seguimento 

• • 

de Jesus. Ter a coragem de pergún-
'tar-nos. quem é Ele, quais os seus 
critérios, qual o seu Projeto, . a sua 
Missão, o seu Fim, e comprometer~ 
nos ' totalmente 'com ,Ele. 

A síntese do que significa o Se- • Sem' reticências. .. sem voltar às 
guimento de Jesus, em todos os seguranças do passado, numa ati- . 
tempos, se encontra em Mc 3,13-15: tude ' de "fidelidade dinâmica às 
um chamado gratuito ("chamou os nossas origens", o que exige atuali­
que quis"), a convivência. ('.'l?a~a . ; zar .cáda dia o "Profetismo da Vida 
que estivessem com Ele"), e a Mis- Religiosa na Igreja". Viver , nesta 
são do Reino (para' enviá-los . em ,hora da "Páscoa latino-americana" 
pobreza a , pregar e eXÇlrcizar os, ' ' , 
demônios). ' ." . , ., ' tão cheia decruzés, 'démartírios, 

. . " ' .' ", de luta;' dt mortes e de ressurreição, 
~ isso o que significa SE.GUIR . i! , grande Esperança que é Jesus 

JESUS HOJE NA AM~RICA LA- . Cris~o. : E~cutar seu "grito" no grito 
TINA: aderir totalmente a Ele, en- ' dos ' que sofrem e morrem cada dia, 
trar em sua intimidade, 'deixar-nos 'por 'causa dá negação do Plano de 
impregnar por seu modo de 'ser e de Deus ... ' Desvelar seu "Rosto" no 
realizar a missão do Reino, ' e levá- rosto : dos ' empobrecidos, marginali­
la adiante com Ele e como Ele: " zados e crucificados de nossa His-

"Disse-lhes outra vez: 'A paz es­
teja convosco'! Como o Pai me «:,n· 
viou, assiin também Eu vos envio" 
(Jo 20,21). ' '. 

Por isso, seguir Jesus Cristo hoje, 
implica em PROSSEGUIR SUA 
MISSÃO: continuá-la no hoje ' da 
América Latina, atualizar o Reino, ' 
cujos principais destinatários são os 
pequenos e pobres. 

NOTAS 

(1) Jesus fala 26 vezes da "hora" no 
Evangelho de Joao: o tempo da Paixao 
e também da glorificação. Trata-se de 
algo por Chegar (Cf. Jo ;!,4; 4,21-23; 

tória ... Revelar sua Mensagem atra-
o vés de uma pr~xis , comprometida e 
. criadora ' de Justiça e Fraternidade. 
. Seguir suas pegadas ' pelos caminhos 

sinuosos mas . cheios de Esperança 
. da História.,' de .nosso Continente 
(ou subcon'tineritf~), com os olhos 
postos na 'Meta, continuarido, no 
hoje, aqui e agora de uma história 
de Morte e Vida; sua MISSÃO LI­
BERTADORA. ; . 

, , 

5.25.28-29; 7,30; 8,20) ou que já :está 
presente (Cf. Jo' 12,23-27; 13,1; " 17,1). 
(2) Documento de Puebla, Mensagem 
aos povos' da 'América Latina, 1; Cf. tb. . . 
a Apresentação do Documento de Me­
dellrn. · (3) La dlmenslón politica de la 
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voz de los sln voz. Lapalabra viva 
de Monsenor Oscar Arnullo Romero. 
Presentación de R. Cardenal, I. Marin 
Baró y J. Sobririo. San Salvador, UCAI 
Editores, 1980, p. 188-189. (4) Cf. Fo_ 
lha de São Paulo de 2/5/84, p. 5. (5) 
La Vida Religiosa como Seguimlento de 
Cristo en la Historia em Diakonla 28. 
Managua, dez. 1983, p. 281-282. (6) Cf. 
a. S. 4 .(7) Cf. V. CODINA, artigo cila­
do, p. 275. (8) Cf. para o relativo à fi­
gura de Jesus na América Latina o ar­
tigo de J. SOBRINO: Quê Cristo se des­
cubre hoy en América Latina? Hacia 

una nDeva espirilualidad em Diakonia 
29, Managua, marzo/84, p. 47 ss. (9) C1. 
discurso citado no lugar citado, p. 193. 
O sublinhado é nOSSIl. (10) As grandes 
rupturas sócio·culturais e eclesials. Sua 
incidência sobre, a .Vida Religiosa. , Pe­
trópolis, Vozes/CRB, 2~ ed., 1981, p. 35. 
Cf. também p. 33-38. (11) Cf. por ex. 
os n.os 491, 493 e 494 do Documento. 
(12) Cf. Seguimiento de Jesús y Vida Re. 
Iigiosa em Dlakonla 28, Manágua, 1983, 
p. 255·262. (13) C1. C. GALLARDO, 
Cuest. at Ceiam 111 desde el camino de 
Jesús em Christus 57, México, 1978, p. 
~2-53. 

Bíblia: 

Leitor: 

• 

Bíblia: 

, 

Diálogo 3-
, 

"O reino do céu é como um homem que semeou bo~ semente no 
seu campo. E o inimigo semeou junto a má semente" (Mt 13,24). 
"O reino do céu é, como a semente de mostarda" (Mt 13, 31). "O 

,reino do céu é como o fermento ... " 

Nenhuma analogia é perfeita. A realidade humana não cobre a 
realidade , divina. Mas o ,que se descobre por dehaixo destas ana­
logias é o do reino do céu: paciência, longanimidade, 
tolerância, paz, silêncio, liberdade de consciência... Nada mais 
avesso ao reino do céu quanto a intolerância e a precipitação. 

"O Espírito socorre nossa fraqueza. O Espírito intercede por nós 
com gemidos que as palavras não podem explicar" (Rom 8, 26). 

Leitor: O Espírito é a força de Deus que anima, orienta, sustenta nossos 
passos. Só este Espírito pode fazer o homem compreender aquele 

, espírito do reino. 

Bíblia: "Queres que arranquemos o joio?" (Mt 13, 28). 

Leitor: Temos' uma !Ilanifesta tendência maniqueísta: eliminar e condenar. 
Separar tudo em bons e maus. Porque nossos critérios humanos 
ficam na aparência e não podem descer ao âmago, marginalizaçõe~ 
insensíveis e graves injustiças se multiplicam. 

Bíblia: "No tempo ,da colheita, direi aos segadores ... " (Mt 13, 30). 

Leitor: Ter paciência, pois. Esperar e crer na colheita. Não será a minha 
hora 'nem a nossa hora. Nem a horado 'adversário. Nem a hora da 
astúcia do homem. Sem' dúvida, será ahofa, de Deus e de sua graça. 
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o APRENDIZADO 
DE UMA HADA 

Grupo de Reflexão sobre Educação 
CRB ;Nacional 

Pretendemos, nesle artigo; falar 
sobre a problemática do Religioso 
Educador. T"momos como marco 
histórico c decisivo n realização da 
XI Assembléia Geral Ordinária dc 
1977 e a criaçiío do GRE Nacional 
(Grupo de Reflexão sobre Educa­
ção) , acontecida em 1978. 

Abordamos, a seguir, os Passos 
dll cnminbada do GRE, .assÍ.lil como 
as Percepções e Luzes da " .. minha-

, 

da dos Religiosos Educadores. Fi-· 
nalmenle, apontaremos a proposta 
de novos passos na caminhada, ou 
seja, as perspectivas de ação para 
concretizar o Projeto de Vida Reli­
giosa no campo da educação. 

. . 

No próximo número da CONVER­
GBNCIA, concluiremos nossa rerIe­
xão com um artigo sobre "A Anima­
ção de' lIma ProvIncia Religiosa de· 
dicada à Educação " •. 

1. UM MARCO HISTORICO: A XI ASSEMBL'éIA GERAL AGO/1977 
E A CRIAÇÃO DO GRUPO DE REFLEXAO SOBRE EDUCAÇAO 

(GRE NACIONAL) 

A XI Assembléia Geral Ordinária 
da CRB, realizada em 1977, estu· 
dou o grande tema: "OS RELIGIO­
SOS NA REALIDADE NACIO­
NAL E ECLESIAL DO BRASIL". 
Para abordar essa temática, foram 
feitas três palestras; A REALIDA­
DE NACIONAL, pelo Prof. ArthUl' 
Rios; A REALIDADE ECLESIAL, 
por Dom Celso Queir6s; A tNDO· 
LE ,E QUALIDADE DA PRESEN· 
ÇA DOS RELIGIOSOS NA IGRE­
JA E NA TERRA DO BRASIL, 
pelo Pe. Marcelo C. de Azevedo, 
SJ, Presidente da CRB Nacional 
(cf. 1). 

Questionamentos profundos fo­
ram feitos à VR no seu todo e, par­
ticullillllente à VR dedicada à edu­
cação. Eis algumas das constata­
ções levantadas pelo Pe. Marcelo, e 
que representam verdadeiros desa­
fios ao Religioso Educador; 

1 Na sua opção pela educa-
ção, o Religioso tem usado a ES­
COLA como instrumento exclusivo 
de evangelizar, até muito l'ecente­
mente. 

2 :I! pl'Ofuudamente questio-
nado o aleanee cvllDge1izador da es­
cola católica, seja peJa sua própria 
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eftrutura, seja pela índole da cliente­
la burgusea a quem serve, em gran­
de número de casos. 

3 O sistema educacional trata 
n escola como empresa, dificultando 
a democratização de sua oferta de 
educação. Isto impede a escola cató­
lica de atender às classes mais po­
bres. O reduzido número de alunos 
atendidos por ela, . frente · a· tantos 
que não têm condições de e.studar 

• - . A,' " por sltuaçoes economicas, constitUl-
se em de,safio para o Religioso. 

4 No desejo de , atender às 
classes mais pobres, algumas Con­
gregações 'abriram,ao ládo dos Co­
légios diurnos pagos, Colégios no­
turnos populares· não pagos. Essa 
duplicação de esforços, além de in­
cidir sobre a VR, pelo ' aumento de 
trabalho para o religioso, tem gera­
do insegul'ança e mal-estar, pela con­
vivência de dois tipos de educação, 
sendo um mantido pelo outro, e pela 
dificuldade prática de educar para 
a justiça os alunos das classes mais 
favorecidas. 

5 A , convivência constante 
com a burguesia influi negativamen-

, . 

te no estilo de vida dos Religiosos 
e na sua própria formação. 

, , 6 Os problemas se agravam 
quando os religiosos dos Colégios 
sentem a diminuição das próprias 
forças e a complexidade crescente 
das 'obras. Estas absorvem as pes­
soas, afogando-as no mar dos com­
promissos administrativos e impe­
dindo-as de ler, estUdar, atualizar-se, 
de acompanhar o próprio ritmo e 
as perspectivas de aprimoramento 
pe,dagógico e evangelizador, , corno 
das tendências de VR nos dias de 
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hoje. Assim, os Colégios e Universi­
dades passam a ser administrados 
pelos religiosos mas implicitamente 
dirigidos pelos , leigos do ponto de , 
vista de crientação da mentalidade, 
e dos objetivos concretos e imedia­
tos. Isto vem a agravar não só a 
evangelização, mas também o profe­
tismo da VR. 

7 Torna-se muito difícil qual-
quer perspectiva de uma política 
edncacional global dos Religiosos 
em nível nacional. Não se consegue 
ulll'apassar as raias da preocupação 
imediata da própria obra ou Provín­
cia, chegando-se quando, muito, ao 
patamar . metodológico ou pedagó­
gico, Não se . consegue chegar ao 
fenômeno educacional a nível teo­
lógico ou filosófico, e à perspectiva 
de uma política nacional de educa­
ção. Diante de toda essa situação 
surgiu uma pergunta fundamental: 
Qual o papel da VR nesse contexto? 

Os Superiores Maiores, reunidos 
na XI AGO 1977, aprovaram a 
'7,' proposição que visa atender a 
essa problemática do Religioso Edu­
cador. 

"Que a CRB, no cumprimento de 
seus objetivos de animar e promo­
ver a qualificação dos religiosos 
para 'a sua atuação pastoral, ajude 
aos que se dedicam ao campo da 
educação a reencontrarem o sentido 
de sna vocação e de soas obras; 
como educadores da fé, conscientes 
das exigências da realidade em que 
estão historicamente inseridos. Que 
se criem para tanto, em colaboração 
com a AEC nacional e regional, 
GRUPOS DE REFLEXÃO E DE 
APOIO para o estudo e orientação 



do nosso trabalho educacional, 
sando a superação do modelo 
cristandade: 

• 
VI-

de 

"a) acentuando a educação liber-
tadora; " 

"b) colocando as obras educacio­
nais dentro da pastoral de conjunto; 

"c) reorientando e motivando a 
abertura a novos campos e ativida· 
des; 

"d) ajudando a discernir as exi­
gências que o momento histórico faz 
às Congregações cujo carisma inclui 
a Pastoral de Educação, de modo a 
favorecer uma integração entre o ser 
religioso e o ,ser educador; 

"e) discutindo as linhas e priori­
dades que poderiam orientar a unifi­
cação e reorientação de nossas for­
ças e recursos; 

"f) incentivando experiências, pos­
sivelmente intercongregacionais, que 
,possam servir de laboratório; 

, "g) e, sobretudo, embasando todo 
esse esforço em uma sólida visão 
teológica de nossa vocação de reli­
giosos, a serviço da Igreja e dos ho­
mens, em especial dos pobres" (2). 

O mesmo apelo foi feito, seja na 
XII AGO 1980, como na XIII 
AGO 1983: 

"Considerando a prioridade ' que 
Puebla dá ao trabalho junto ao jo­
vem, a CRB, em entrosamento com 
a CNBB e AEC, Nocure proporcio­
nar aos Religiosos Educadores, as­
sessoria e diretrizes claras para um a 
prática educativa que tenha como 
objetivo uma sociedade mais justa, 
vis,mdo a evangelização ' libertado­
ra" (3). 

"Diante das exigências de nossa 
realidade sócio-cultural, a CRB con­
tinue oferecendo subsídios aos Reli­
giosos Educadores, para que se em· 
penhem numa verdadeira educação 
para a justiça. Levando em conta as 
opções de Puebla pelos jovens e 
pelos pobres, dê particular atenção 
aos que se dedicam à juventude e à 
eC:ucação popular" (4). 

Na tentativa de operacionalizar 
essas proposições, a CRB constituiu, 
em 1978, o ,GRE (Grupo de Refle­
xão sobre Educação), como um 
"grupo de Reflexão e Assessoria 'da 
CRB Nacional, em colaboração , com 
a AEC e CNBB, para desenvolver a 
reflexão sobre a problemática espe­
cífica do Religioso Educador, e pro­
por às respectivas Diretorias, ativi­
dades conjuntas para estudar a rea­
lidade do Religioso Educador, na 
sua missão específica na Igreja'; (5). 

2. OS PASSOS DADOS NA CAMINHADA DO GRE 

Por passos da caminhada enten­
demos as diversas realizações ' do 
GRE Nacional, a começar pela pró· 
pria constituição do Grupo. Nessa 
constituição procurou·se obedecer 
aos critérios de diversidade de Con­
gregações, de representatividade dos 

organismos da CRB, AEC ede me­
diações engajadas na educação, .e se 
tentou definir a natureza, finalidade 
e meios do referido grupo. 

Mas foi a própria pr.ática do gru­
po que o levou a delimitar sua área , 
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de atuação e a e$tabelecer os cri­
térios de ação. Ao GRE competirá 
focalizar, sobretudo: 

1 . A identidade do Religioso 
Educador no setor educacional. 

2 O aprofundamento da pes-
soa do Religioso Educador na ' esco­
la, e ver em que condições esta 
continua sendo a mediação para 'sua 
missão evangelizadora. 

3 A . sensibilização, mobiliza-
ção e comprometimento dos Religio­
sos Educadores para viverem um 
projeto de Vida Religiosa, a partir 
da missão, do SER Religioso e dos 
pobres. 

4 A criação de condições para 
que os Governos Provinciais pos­
sam entender e concretizar uma ani-. . 
mação a partir desses . referenciais: 

O Ser Religioso, a Missão e os 
Pobres (6). 

Como critérios de ação foram ado­
tados: . 

- Visar sempre a identidade do 
Religioso Educador em .projeto de 
vida e missão. 

Optar por formar agentes de 
transformação. 

- . Priorizar a dinâmica do pro­
cesso e não de epis6dios_ 

Partir da 6tica do pobre. 

- Valorizar a pessoa mais do 
que os programas e conteúdos; 

- Enfatizar a prática e atitudes 
mais do que os discursos. 

Não propor a programação a 
partir do GRE Nacional, mas sem­
pre das bases. 
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Provocar o envolvimento e 
reações nas bases. 

- Buscar em tudo as raízes dos 
fatos. 

- Valorizar 
ficativas (7). 

.,.. .. expenenclas slgn!-

A Reflexão, função específica do 
grupo, ficaria empobrecida se par­
tisse somente da experiência dos 
membros do GRE, limitado ao 
número . de seis ou oito pessoas, e 
por isso, decidiu-se, em consulta à 
base, colher dados significativos e 
representativos sobre a caminhada 
do Religioso Educador. 

Quatro foram os meios utilizados: 
1) Sondagem ' junto às Províncias. 
2) Jornadas com Religiosos Educa­
dores. 3) Seminários. 4) GREs Regio­
nais e Provinciais. Os dois primeiros 

• • propiCIaram uma amostragem pouco 
signifiCativa da qual não se podem 

. deduzir tendências nem tirar con" 
clusões. Já os Seminários, cujo con­
teúdo obedeceu às necessidades e su­
gestões dos Religiosos Educadores, 
vindas de todas as partes do Brasil, 
deram à CRB Nacional; através do 
GRE, melhores condições para 
"animar" a Vida Religiosa que rea­
liza sua vocação . no campo da Edu-

-caça0. 

Com uma dinâmica participativa, 
envolvendo maior número de reli­
giosos na reflexão, o GRE viveu 
a metodologia do "ver-julgar-agir­
transferir", fazendo o fluxo e re­
fluxo "base-centro", dentro das pos­
sibilidades de que o grupo dispunha. 

,Essa dinâmica vem sendo aplicada 
com proveito, em vários Regionais e 



Províncias que criaram seus GREs 
para animação e renovação da vida 
de Religioso Educador. 

Nos cinco Seminários, dos quais 
o quarto foi vivido com a CLAR, 
foram abordados os seguintes temas: 

1.0: 1979 Missão do Religioso 
Educador no atual contexto históri­
co brasileiro e eclesial. 

. 2,°: 1982 A Animação .do Se­
tor da Educação Formal de uma 
Província a partir do Ser Religioso. 

4.°: 1983 A Evangelização 
como Missão do Religioso na Esco­
la, no atual contexto latino-ameri­
cano. 

. -ammaçao de 5.°: 1984 A 
GREs Regionais. 

Na visão do GRE Nacional, os 
Seminários não constituem fins em 
si mesmos, mas são considerados 
espaços que peImitem ver a canii~ 

nhada do Religioso Educador, apro­
fundar sua identidade e perceber as 
perspectivas de reenfoque da Mis­
são do próprio GRE, das Congrega­
ções, da CRB, da AEC, tanto a nível 
nacional quanto regional ef ou esta­
dual. 

Promovidos com a colaboração da 
AEC e CNBB, dado o modo com 
que foram e são preparados, condu­
zidos e seguidos, . são simultanea­
mente laboratório para o GRE e es-

paço nobre de Encontro dos Reli­
giosos que trabaIbam na Educação. 

. 
São também Escola para os par­

ticipantes vindos dos Regionais e 
para o GRE. A metodologia do 

. "aprender fazendo, centrada nas 
pessoas", e a dinâmica da coordena­
ção aberta, criaram condições de 
·uma experiência-escoln-de-vivência, 
que leva a incorporar o aprendizado 
na vida e não apenas intelectual­
mente. Importa ressaltar que o con­
teúdo desse apreridizado é a Vida 
Religiosa como tal e daí, a impor­
tância dada · às pessoas, à oração, à 
metodologia da participação e co­
munhão, à dimensão profética da 
Vida Religiosa. . 

Os GREs Regionais e Provin­
ciais, quarta mediação da qual o 
GRE Nacional lançou mão para 
ajudar o Religioso Educador, cons­
tituem preocupação desde o início, 
já que pouco valem Seminários epi­
sódicos ou como fins em si mesmos. 

O GRE sempre se pautou pela 
linha de processo, e está consciente 
de que o pós-Seminário deve ser o 
núcleo inspirador de toda a cami­
nhada. Esforça-se por isso, em criar 
condições, para que a pessoa viva 
de tal inodo o Seminário, incorpore 
vivencialmente os conteúdos, que ao 
voltar a seu campo de Missão, pos­
sa "fazer acontecer algo" porque 
viveu · uma experiência através da 
qual "algo já acontecesse nela". 

3. A CAMINHADA DOS RELIGIOSOS EDUCADORES 

Indicaremos aqui as esperanças, 
desafios e questionamentos . que foi 
possível detectar no cumprimento 
da missão dos Religiosos Educado-

res, e no processo de animar e re­
novar essa missão que cabe aos Go­
vernos Provinciais, à CRB e suas 
Regionais . 

. 
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. . Estas percepções são fruto do 
co'ntacto com: mais de 500 Religio~ 
sos de tod" o Brasil e · dos países 
da Amética Latina (menos Cuba e 
Honduras). Não são afirmações 
dogmáticas; foram sendo percebidas 
pelo GRE ao longo de cinco anos 
de um trabalho mensal de reflexão. 

3. 1. Esperanças 
(ou passos já andados) 

1. O trabalho da AEC do Brasil 
é de suas Secções Estaduais em re­
lação à pastoral educacional: traba­
lho a partir dos Pobres, experiên­
cias de Educação Popular, tentativas 
de atingir a raiz dos problemas, 
abertura das Escolas para uma pas­
toral mais ampla, publicações . de 

. alto nível, renovadoras, em ·busca de 
uma Sociedade nova, mais fraterna 
e justa. 

. 2. O esforço de muitas Congrega­
ções, empenhadas na volta às fon­
tes, redefinindo e atualizando o Ca­
risma, traduzindo o Fundador para 
o momento histórico atual. . . 

3. Muitos esforços . concretos na 
organização e planejamento da pas­
toral educacional nas Províncias: 
formação de Equipes para a Educa­
ção Formal, encontros de aprofun­
damento, etc., (embora sejam avan­
ços mais de nível técnico e de im­
plementação do que já existe: bus­
ca-se . dar "mais educação" e não 
"outra educação" em vista de "ou­
tra sociedade"). 

4. O esforço de compreensão e 
progressiva aceitação mútua entre 
os que trabalham em Escolas e nas 
obras de inserção direta nos meios 
populares. 
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5. Avanço na valorização e pro­
moção do Leigo como Educador 
Cristão e não apenas como profis­
sional da Educação, ou auxiliar na 
falta de Religiosos. 

6. Redescoberta da intuição pri­
meira do Carisma e conseqüente re­
dimensionamento de obras tradicio­
nais, como a Escola. O Carisma não 
deve ser visto como desencarnado, 
sem explicitação das mediações his­
tóricas como as que os Fundadores 
viveram . . ~ preciso saber dentro de 
uma análise social global, "quem é 
o pobre hoje", como fruto de uma 
situação estrutural. 

7. Grande esforço de animação 
do setor de Educação Fonnal das 
Províncias, com mudanças exterior­
mente pouco significativas, mas pro­
fundas ' e sérias: p.ex., a progressiva 
tomada de consciência de que a VR 
nos Colégios foi, em grande parte, 
apropriada e utilizada pela burgue­
sia .para seu próprio proveito. Em 
geral, nossos Colégios e Universida­
des são procurados por sua catego­
ria profissional e educativa e não 
como espaço . para aprofundamento 
da compreensão e da vivência da fé. 

3. 2 . Desafios 
(ou passos Insuficientes) 

1. Nossas Escolas têm uma estru­
tura capitalista e por isso reforçam 
o sistema. 

2. A Escola, com sua dinâmica 
de rotina, não causa mais o impacto 
do gesto profético. Não exerce papel 
de vanguarda na transformação da 
sociedade brasileira. Importa reco­
nhecer estes limites, e descobrir a 
real participação da Escola na ação 



transformadora, em vista de uma 
sociedade mais justa e fraterna. 

3. As Comunidades em geral não 
oferecem aos Religiosos as condi­
ções para a reflexão, oração e cons- . 
cientização. Os Religiosos que não 
descobrem sua identidade como edu­
cadores podem chegar a engajamen­
tos que, afinal, são fugas de sua 
missão profética. 

4. A crise de identidade do Reli­
gioso EcJucador tem como causas: 

- A crescente formalização do 
Projeto Religioso: o chamado inicial 
é engolido pela formulação jurídica; 
a dinâmica da conversão permanen­
te é sacrificada pela rotina de uma 
observância que passa a ser um fim 

• em SI mesma. 

- O fato de a Escola ser fonte 
de poder e ideologia e os problemas 
que a educação traz para a Vida 
Religiosa em geral, por se situar 
dentro de um contexto que contra­
diz o Projeto Religioso. 

• 

- A inconsciência, por parte . de 
muitos Religiosos, em relação à mu­
dança radical do relacionamento da 
Igreja com a sociedade. Num regi­
me de cristandade, a Igreja ajudava 
os Pobres a partir das classes mais 
favorecidas. Hoje, trabalha mais 
com as classes menos favorecidas e 
é a partir delas, a partir desse novo 
lugar, que olha o mundo e lhe fala. 

- A dicotomia entre o fazer e o 
ser: o Projeto Religioso e a Missão 
parecem duas realidades paralelas: 
a. oração e a ação não se interligam; 
insiste-se demais nas tarefas a fazer. 

- O fato de muitos Religiosos 
estarem ocupados com administra-

ção e com as tarefas burocráticas 
das Escolas, e pouco com as tarefas 
específicas da Pastoral Educacional 
direta. Em conseqüência, facilmente 
S(j confiam aos leigos e.ssas funções 
básicas, aumentando assim a crise 
de identidade do Religioso Educa­
dor. 

5. As experiências de renovação 
parecem ter sido feitas mais em fun­
ção das Escolas, para serem Evange­
lizadoras, do que em vista dI! Missão 
Profética dos Religiosos que aí tra­
balham. 

6. Na pirâmide social, os Relígio­
sos ocupam um lugar entre os 20% 
superiores, abaixo dos muito ricos 
(1 %) e dos ricos (4%), e acima dos 
proletários (30%) e dos subproletá­
rios (50%). Têm segurança econô­
mica, afetiva, de saúde, e mais 
chances de aculturar-se. Como nos­
so pensar, embora dito evangélico, 
é feito a partir de instituições for­
jadas pelo sistema, é muito difícil 
fazermos unia opção pelos Pobres, 
pelo Povo. . 

. 7. Verificou-se a ambigüidade 
em que caem os Religiosos, quando 
confundem mudança de linguagem 
com mudança de mentalidade. Por 
isso, os problemas sociais em geral 
repercutem tão pouco dentro dos 
Colégios. Uma convivência maior 
com as classes populares e a parti­
cipação em suas lutas ajudariam 
muito na conversão pessoal e co­
munitária, na opção efetiva .pelos 
Pobres (8). 

Esta ambigüidade revela-se tam­
bém na incoerência entre discurso 
e prática, e na dificuldade de des-

• 
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velar ideologias e motivações pouco 
profundas que de foto animam e 
comandam nossa prática. 

8. Os Religiosos que trabalham 
em Escolas, dada a complexidade 
do trabalho que isto implica, c as 
exigências legais, fiscais e trabalhls· 
tas, são levados ao isolomento e ao 
imediatismo, tendo linhas e ativida­
des pastorais distintas, paralelas e 
até contrárias às da Igreja Local, e, 
no mesmo tempo, sentem sérias di­
ficuldades para perceber a caminha­
da da r~novação no campo da edu­
cação, e par8 unir-se numa voz e 
força comuns. 

9. O que explica a 
em interessar os jovens Religiosos 
para trabalharem nas Escolas · é que 
nelas não parece realizar-se clara­
mente li novidade da Vida Religiosa. 
Se não mostramos que o Colégio se 
propõe fazer urno educação liberta­
dora, os jovens só pensarão em in­
serção nos meios populares. :e pre­
ciso, neste sentido, mostrar perspec­
tivas de esperança concreta tam­
bém no campo da Educação Formal. 

10. Não se faz, em geral, educa­
ção nas nossas escolas, 
a partir da ótico dos empobrecidos 
c do Ser Religioso como testemunho 
profético: FoItam objetivos claros e 
operacionais nesta perspectiva. );: 
muito insignificante a formação de 
agentes de transfol·mação. FaIt~ 
ainda mudar a estrutura da Escola. 
Não estão claras as razões que nos 
levam a permanecer na Educação 
Pormal. 

Toda essa situação tem como 
causa: A diversidade de pontos de 
vista dos vários setores da Escola e 
da Província. Os interesses da c11en-

484 

tela. O medo de correr o risco. Uma 
vida religiosa pOLlCO profética. A 
dicotomia entre o Ser Religioso e o 
Ser Educador .. 

11. A animação do setor de Edu­
cação Formal das Províncias é qua­
~e sempre conservadorn. A . prova 
disto está no fato de os Colégios 
não inquietarem as Famílias nem 
conseguirem motivar os novos Reli­
giosos para que trabalhem nos Co­
légios. 

A prova mais evidente, entretan­
to, está na presença insuficiente e 
até quase nulo do Vida Religiosa na 
obra de transformação do mundo, a 
partir do seu novo lugar na Igreja. 
Se, antes, o que parecia caracterizar 
o Religioso era a fuga do mundo, 
hoje O questionamento se fará por 
uma forma nova de inserção no 
mundo. Além dessa dicotomia entre 
Vida Religiosa e mundo, fala-se do 
mundo com um conhecimento em­
pírico ou conjuntural. Não se vê, 
em geral, a Pl'eocupaçâo de chegar 
às causas estruturais de problemas 
como a pobreza. 

12. Não se nota a presenç3 do 
sentido critico que os Religiosos 
devem ter por natureza, pois sua 
vida é crítica dos valores da socie­
dade atual, valores que são anti­
evangélicos. Historicamente, a Viúa 
Religiosa começou quando terminou 
a era dos mártires e a Igreja temeu 
instalar-se. 

15. Há falta de referência às teo­
rias sobre as rela~ões enlre Escola e 
Sociedade. Não aparecem o conhe­
cimento e a consciência destas teo­
rias e dos problemas conexos: fra­
casso da escola, dupla seletividade 



da escola católica, marginalização 
cultural, custo privado e custo so­
cial da educação, fenômenopedagó­
gico e fenômeno educativo, etc. Esta 
ausência acaba influindo na anima­
ção que aparece como nitidamente 
conservadora. 

14_ Nota-se igualmente a ausência 
de uma percepção histórica das 
causas da crise, no setor da Educa­
ção Formal. O Colégio Católico per­
tence a uma estrutura da Igreja e da 
Sociedade que já está passando do 
modelo de cristandade ou do mo­
delo modernizante de Igreja, mas 
não chegou ainda à visão nova da 
Igreja, à Igreja a partir dos Pobres. 
Esta não se compreende como um 
poder histórico, em competição com 
o Estado e suas instituições, mas 
como sinal escatológico da liberta­
ção que vem de Deus e que acon­
tece no próprio processo histórico. 

15. Qual o significado da missão 
pastoral da Vida Religiosa na Pas­
toral educacional? Os relatórios dos 
trabalhos dos Religiosos Educadores 
evidenciam a ·presença marcante 
dos Religiosos na pastoral. Mas o 
que importa não é a presença e sim 
o tipo desta presença deve ilumi­
nar-se com o novo, surgido pela 
mudança da relação da Igreja com 
o mundo, a partir do Vaticano II e 
sobretudo a partir de Medellín e 
Puebla. Este novo é a inversão de 
perspectivas em relação aos Pobres. 
A Igreja tentou influenciar a Socie­
dade a partir da elite à qual se aliou 
historicamente, resultando daí um 
aburguesamento da vida e do pen­
samento, que levou a uma releitura 
burguesa do Evangelho a partir dos 
interesses das classes média e alta. 

A Igreja hoje quer autocompre­
ender-se a partir dos Pobres, quer 
ver a ' História a partir dos Peque­
nos. Os Pobres e os Pequenos dei­
xam, nesta perspectiva, de ser obje-

. tos da caridade para serem sujeitos 
de seu próprio processo de liberta­
ção. 

16_ A Educação Formal, na atual 
estrutura social, é 11m lugar ambi­
gno para a evangelização e, com 
maior razão, para a Vida Religiosa. 
A Escola cria ambigüidade para o 
testemunho que o Religioso quer 
dar, pois, em geral, é reprodutora e 
legitimadora da ordem social exis­
tente e de suas ideologias. Não é 
fácil criar e explorar brechas. Outra 
ambigüidade vem da influência que 
os Colégios exercem sobre a Vida 
Religiosa dos religiosos que aí tra­
balham, pois todos são marcados 
pela educação que realizam. Seu 
modo de vida passa a ser condicio­
nado pelos contatos que a escola 
gera. Há contágios das idéias que 
podem levar ao distanciamento dos 
valores evangélicos. 

3.3. Questionamentos (ou preo­
cupações frente à inconsis­
tência ou incoerência das 
condições criadas para a 
caminhada dos Religiosos 
Educadores) 

• 

1. Pode-se perfeitamente conti-
nuar sendo fiéis aos carismas fun­
dacionais, formando elites sociais. 
Resta saber quem, hoje, se revela 
como elite. Quem quer as mudanças 
parecem ser as classes emergentes e 
não a classe dominante. 

2 . . Os Colégios podem não ser re­
produtores do sistema, e a escola 

. , 
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pode ser um lugar de mudanças, 
pois todo sistema ~ passível de mu­
danças. A tese da reprodução não 
é válida em si; isto só acontece com 
a escola que não luta em favor de 
uma nova sociedade. No Brasil há 
brechas, ,por mínimas que sejam, 
para grupos de Religiosos e Leigos 
constituírem obras educacionais que 
não sejam reprodutoras, apesar da 
dependência econômica. 

3. Os desafios lançados aos Reli­
giosos Educadores pela evolução da 
Vida Religiosa se limitam a uma re­
definição de objetivos ou são ex­
pressão de uma transformação mais 
profunda de toda a vida? A crise 
de identidade vem da crise da esco­
la, ou da dificuldade de articular a 
experiência da Vida Religiosa e o 
projeto de educação? 

4. Há Províncias que estão parti­
lhando o carisma com os leigos e 
até investindo na formação deles, 
quase na linha de um "noviciado 
para leigos". Entretanto, é preciso 
perguntar se isso está ajudando a 
ver melhor nosso lugar de Religiosos 
junto ao Povo. Não estaríamos for­
mando leigos à nossa imagem e se­
melhança? 

5. Como fazer emergir um proje­
to de Vida Religiosa que seja signi­
ficativo em si e não em razão da efi­
cácia do que" produz? A situação 
que analisamos é questionamento 
profundo e global da Vida Religiosa 
ou será só ocasião de melhorar tec· 
nicamente os Colégios? 

, 6. Que ideologia está por detrás 
da renovação de alguns Colégios? ~ 
um processo de renovação em fun­
ção de quê? Houve atenção à ideo­
.1ogia que continua ou passou a ser 
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transmitida no curriculo total, na 
metodologia, nos conteúdos, nos re­
lacionamentos, nos valores ministra­
dos? ,No Colégio, estamos do lado 
das elites? Em geral, não atingimos 
a realidade global, pois ficamos no 
fenômeno pedagógico ou didático, e 
não" chegamos ao feuômeno educati­
vo. Este deveria levar os colégios 
não só a formar' agentes de uma so­
ciedade mais justa e fraterna, iuas' 
a capacitá-los para essa missão, 
transformando a própria escola 
numa experiência concreta dessa 
nova sociedade. 

7. Para quem assume a ótica do 
Pobre, é suficiente uma conversão 
pessoal, Le., sem mndanças coleti­
vas ou estruturais? :É possível viven­
ciá-la em profundidade, sem uma 
articulaçãc- permanente com pessoas 
ou situações que se movimentam em 
·busca de situações mais fraternas, 
sem um "banho de povo"? 

" , 

8 "Por que não estamos evange-
lizando de fato, em nossos colégios, 
sobretudo a partir de nosso Ser Re­
ligioso? 

9. Quais as causas reais da pouca 
motivação dos jovens Religiosos 
para assumir a educação na escola? 
Que imagem de Igreja e que Teste­
munho de VR transmitimos aos 
nossos alunos, considerando serem 
tão poucas as vocações surgidas em 
nossas escolas? 

10. Qual a finalidade da VR: 
"fazer" algo "para fora", trabalhar 
e produzir, ou ter uma "vivência 
capaz de transbordar para fora"? 

11. Em todo os Seminários apa­
receram lessaltados os aspectos re­
ferentes às obras, numa perspectiva 



de organização ·e planejamento e, 
portanto no nível de uma melhoria 
educativo-pastoral. Não apareceu 
claro, entretanto, o Ser Religioso, 
dificuldade comum de perceber . o 
fato evidenciado e comprovado pela 
enfoque profético e carismático pró- . 
prio da Vida Religiosa na Igreja. 
Qualquer um pode substituir o Re­
ligioso no fazer profissional", mes­
mo no fazer pastoral. Entretanto, a 
missão não é um fazer, através de 
obras ou atividades, mas é um agir, 
e este é uma "presença signiijcativa'~ 
e não um simples fazer profissional, 
mesmo que seja evangelizador. 

12. f: possível um projeto de 
Vida Religiosa evangelizadora em 
linha profética, num colégio de 
porte empresarial? Nesta mesma 
perspectiva, como alterar a imagem 
do "religioso empresarial" na Esco­
la? E, ainda, será possível a liberta­
ção do Pobre através da educação 
da classe alta? 

. 
13. Como criar angústia positiva 

nos Religiosos satisfeitos com os re­
sultados que obtêm e nos Religiosos 
satisfeitos com tudo? 

4. AS LUZES DA CAMINHADA 

Por "luzes da caminhada" quere­
mos entender os aspectos básicos do 
Projeto de Vida Religiosa no Cam­
po da Educação, que emergiram dos 
Seminários, a partir dos participan­
tes. Tais aspectos constituiram os 
TEMAS A APROFUNDAR, levan­
do-se em conta quatro enfoques: 
teológico-éspiritual, sociológico, pe. 
dagógico-educacional e pastoral. 

Esses temas foram deduzidos das 
experiências apresentadas em rela-

ção à Evangelização como Missão do 
Religioso na Escola; "animação do 
setor da educação formal de uma 
Província a partir do Ser Religio­
so"; "Missão do Religioso no atual 
contexto histórico e eclesial"; "A 
Animação de .GREs Regionais". 

Transcreveremos aqui os temas 
escolhidos ou aprofundados pelos 
participantes com a ajuda de asses' 
sares: 

Primeiro Seminário (1979) 
. . 

O modelo econômico brasilei­
ro, reflexo das economias interna­
cionais vigentes; 

- A Educação no contexto bra­
sileiro de hoje; 

- A Vida Religiosa hoje, na 
Igreja e no campo da Educação; 

; 

- A Vida Religiosa hoje e no 
futuro. 

Segundo Seminário (1981) 

Princípios . teológico-esperi­
tuais, sociológicos e pedagógico­
pastorais para analisar experiências 
sobre a Evangelização como missão 
do Religioso na Escola. 

Terceiro Seminário (1982) 

Opção pelos pobres na Edu­
cação POlmal; 

- O Religioso na Escola: sua 
identidade e sua posição na socie­
dade e na Igreja de hoje; 

Consciência polftica do Reli­
gioso, na Educação FOllllal; 

- A animação do setor de Edu­
cação Formal a partir do ser Reli-
-glOSO. 

487 



Qllillto Seminário (1984) 

- A identidade do Religioso 
Educador na Sociedade e na Igreja 
da América Latina. 

- A Formação da consciência 
crítica e transformadora frente à 
realidade da América Latina. 

- Pastoral Educativa na Comu­
nhão e Participação. 

- A busca profissional de uma 
nova estrutura educativa evangeliza. 
dora. 

Quillto Seminário (1984) 

- Princípios básicos do Projeto 
de Vida Religiosa no campo da Edu­
cação; 

- Marco especifico do processo 
de animação de um GRE Regional: 
Que é um processo de animação? 
Que papel este processo desempe­
nha na Vida Religiosa? Fundamen­
tação do Processo de animação de 
um GRE: No Plano de Deus. A 
partir da Teologia da Vida Religio­
sa. O processo de animação de um 
G RE e suas etapas. Os agentes in­
ternos e externos do processo de 
animação de um GRE Regional. 

Esses temas formam um quadro 
iluminativo do Projeto de Vida Re­
ligiosa no campo da Educação, hoje. 
Para a animação desse projeto des-, 
tacamos alguns PONTOS CON­
VERGENTES: 

, a) A ótica dos Pobres. Os Pobres 
nos evangelizam. A Vida Religiosa 
se vê obrigada a se questionar e a 
se transformar diante das exigências 
dos Pobres. Se a Vida Religiosa não 
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se abrir a esta transformação, está 
condenada à morte. Esta nova , pos­
tura exigirá lucidez e coragem para 
enfrentar os problemas que emergi­
rão como decorrência de sua reno­
vação. A educação só terá sentido 
se formos, de fato, evangelizadores. 

b) O lugar que a Vida Religiosa 
ocupa na Igreja. Os religiosos não 
fazem parte da Hierarquia. Torna­
se necessário e urgente compreender 
e pensar a Vida Religiosa a partir 
dos problemas e angústias reais do 
Povo de Deus. Neste sentido e a 
partir de seu testemunho a Vida Re­
ligiosa se justifica e se compreende 
na Comunidade Eclesial. Se na Co­
munidade Eclesial a força do Espí­
rito nos desloca para o Povo, é aí 
que a Vida Religiosa deve encontrar 
o seu verdadeiro sentido. Tal atitu­
de exige muita coragem dos Religio­
sos. 

c) O lugar que a Vida Religiosa 
ocupa na Sociedade. A Sociedade 
nos identificava a partir do que fa­
zíamos (área de saúde, escola, etc ... ). 
Chegava até a delimitar nosso cam­
po de ação. Nossa força contestat6-
l'ia se anulava porque os nossos 
serviços eram remunerados pela So­
ciedade, e esta se dava o direito de 
se impor. Hoje, estes serviços estão 
sendo assumidos pelo Estado deixan­
do na inutilidade, enquanto religio­
sos, os que se redefinirem, Torna-se 
urgente redescobrirmos o nosso 
lugar na Sociedade. 

a) A primazia do Ser e Missão 
sobre as estruturas e obras. A Vida 
Religiosa sofre, em relação ao Sér 
em Missão, o impacto das estrutu­
ras e obras que esmagam a sua ca-

, 



pacidade significativa, e aniquilam 
a força do carisma da Vida Relígio­
·5a na Igreja bem como nas Congre­
gações. Toma-se necessário que o 

testemunho dos religiosos prevaleça 
sobre a eficiência, e que supere a 
"çoncupiscência das Instituições", 
capazes de abafar o Carisma. 

5_ PROPOSTA. DE NOVOS · PASSOS NA CAMINHADA 

A proposta de novos passos da 
caminhada constitui as ''perspecti­
vas de ação" para concretizar de 
verdade o Projeto de Vida Religiosa . 
no Campo da educação. São "re­
estruturações", exigidas pela situa­
ção interna atual da Vida Religiosa 
no campo da educação, e pelos ape­
los do Povo, da Igreja e do Carisma 
Congregacional. Destacamos aqui 
algumas das reestruturações surgi­
das da reflexão feita nos diversos 
Seminários. 

5.1. Acentuar a dinâmica da 
conversão pessoal, situada no con­
texto comunitário, provincial, eeIe­
sial e social, visto que a pessoa con­
vertida, sem esse contexto, seria 
como o fermento que morre fora da · 
massa. 

Para esta conversão, importa a 
mudança de lugar social e não so­
mente de lugar geográfico. Isto s6 
acontecerá se a pessoa se inserir 
junto ao povo, se se deixar julgar e 
interpelar pela suspeita com relação 
às várias ideologias e ambigüidades 
advindas de um contexto de classe 
privilegiada. O mesmo deverá fazer 
com relação aos discursos incoeren­
tes com a prática concreta e sem 
mudança de mentalidade_ ~ preciso 
que a pessoa se deixe evangelizar e, 
diríamos mesmo, "se faça evangeli­
zar" ·por tudo isso, passando de sim­
.ples observante, executor de rotinas, 
para a dinâmica de uma conversão 
permanente. 

De fato, nesse contexto, podemos 
dizer: "O observante permanece; 
mas· s6 o convertido persevera", 
Nessa perspectiva, será fundamental 
que cada religioso tenha seu "PRO­
JETO PESSOAL DE VIDA", ilumi­
nado por um exigente Projeto de 
Vida Religiosa hoje, à luz do Caris­
ma Congregacional. 

5.2. Assumir corajosamente os 
riscos de um Projeto renovador da 
Vida Comnnitária a partir do Ser 
Religioso, como resposta às angús­
tias e esperanças do povo, e às exi­
gências do Carisma Congregacional. 
Os grandes núcleos a serem assumi­
dos e integrados são: prioridade da 
Missão sobre as obras e atividades; 
o enfoque profético da Vida Reli­
giosa; o valor do ·Testemunho, i.é, 
da linguagem não verbal, e a ambi­
güidade do discurso sem a prática; 
o lugar do Religioso na Igreja e na 
Sociedade nos dias de hoje; o Ca­
risma Congregacional; a revisão sé­
ria do currículo a partir da ótica 
dos empobrecidos. 

5.3. Definir, em cada Província 
Religiosa, um Projeto Evangeliza­
dor, em resposta aos apelos da rea­
lidade atual brasileira e eclesial, à 
luz do Carisma e da Missão. Tal · 
definição precisará ser, ao mesmo 
tempo, eficiente e eficaz. Eficiente, 
porque fundamentada num enfoque 
científico, através de planejamento 
que abarque um discernimento lú­
cido da: atual situação da Província. 
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uma reflexão profunda sobre o que 
seja ser hoje Religioso à luz do Ca­
risma Congregacional, e. um plano 
de ação concreta e factível como 
resposta à situação existente. E será 
também eficaz, isto é, que realmente. 
envolva as pessoas num processo 
de comunhão e participação. 

5.4. Animar as Províncias atra­
vés da criação de GREs em cada 
Regional da CRB, envolvendo todos 
os Religiosos no processo. Para isso 
é necessário renovar o modelo de 
Ilnimação .da Vida Religiosa. Pode­
sc conceber a animação como meio 
de conservar as obras existentes, ou 
como promoção da fidelidade ao Ca­
risma da Congregação e das pes­
soas, com atenção aos "sinais dos 
tempos". A animação deve estar im­
buída de consciência eclesial. O de­
safio é alcançar um tipo de anima­
ção local, provincial e regional que 
imptdsione a renovação como res­
posta aos apelos de toda a Igreja. 

5.5. ~ promissora a perspectiva 
da união de forças da CRB, AEC 
e CNBB em torno de linhas de ação 
no campo da educação. Em todos 

NOTAS 
(1) Os Religiosos na Realidade Na­

. cionale Ecleslal do Brasil, Coleção Vida 

. Religiosa e Realidade, n9 3, CRB/1977. 
(2) XI ' Assembléia Geral Ordinâria, 
1977, Sétima Proposição. (3) XII Assem­
bléia Geral Ordinária, 1980, Proposição 
sobre juventude. (4) XIII . Assembléia 
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os Seminários, ' houve pedidos e su­
gestões neste sentido. São motivos 
de esperança o apoio a movimentos 
populares, a promoção da Educa· 
ção Popular, os Encontros dos Co· 
ordenadores do setor de Educação 
das Promcias Religiosas, os núcleos 
diocesanos da CRB e AEC, e os Dtl­
partamentos de Educação dos di· 
versos Regionais da CNBB. 

Todo esse conjunto de passos, 
percepções; luzes e perspectivas de 
ação do Projeto de Vida Religiosa 
no campo da Educação, constituem 
um apelo a nível de governo. Gover­
no entendido como animação que 
vai além da simples administração. 

~ o tema que nós da Equipe do 
GRE pretendemos aprofundar e pu­
blicar no próximo número de "CON­
VERGílNCIA". 

Ir. Maria José Teixeira, sem 
11. Joaquim Panini, fms 
Ir. Virma Barion, ev 
Pe_ Paulo Englert, sj 
Ir. Neil Pimentel, fc 
Pe_ Lauro Palú, cm 
Ir. Maria Vilani R. de Oliveira, fhi~ 

Geral 'Ordinária, 1983, 19~ Proposição. 
(5) Ata da Reunião. do GRE, abril de 
1981. (6) Relatório de Atividades: 1980-
1983. CRB Nacional, pág_ 30. (7) Ata 
da ·.Reunião do GRE, abril de 1981; (8) 
Revista de Educação da AEC, 1981, 
n9 40, págs. 3-20: Educação Popular e 
Educação Escolar, confronto e articula­
ção. 
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UMA PEDAGOGIA 
EVANGELlZ-"'DORA • 

PARA A AMÉRICA LATINA 

Evangelizar é proclamar a Palavra do Senhor e ajudar 
a conversa0 interior, progressiva 

• 
e dinâmica, das pessoas, dos ambientes e das culturas. 

Pe. Antonio González Dorado, SJ 
Equipe Teólogos da CLAR 

Pedagogia evangelizadora é uma 
expressão recente, que nasce de uma 
Igreja que começa a tomar cons· 
ciência explícita e plena de que, 
"evangelizar constitui, com efeito, o 
quinhão . e a vocação própria da 
Igreja, sua identidade mais profun­
da". A Igreja existe para evangeli­
zar e há de realizar a evangelização, 
identificada com Jesus, o Cristo 
Mestre, mediante uma pedagogia 
que seja evangélica e com capacida­
de evangelizadora. . 

O tema foi tratado com particular 
interesse pela III Conferência Geral 
do Episcopado Latino-americano; 
reunida em Puebla, em janeiro-fe­
vereiro de 1979, reafirmando, numa 
nova dimensão, a importância da 
educação nas atuais circunstâncias 
da América Latina, e promovendo a 
elaboração de uma "original doutri. 
na ou teoria educativa cristã, ba· 
seada no ensino da · Igreja e na ex· 
periência pastoral", que sirva · de re· 
ferência para compor um projeto 
educativo-cristão a nível nacional ou 
continental. A este novo sistema 

educacional . ou pedagógico, que a 
Igreja busca na originalidade de sua 
.própria identidade e. missão, e aten­
dendo às atuais circunstâncias da 
Ainérica Latina, deu·lhe o nome suo 
gestivo de educação ou pedagogia 
evangelizadora_ Pessoalmente, para 
evitar a tentação dos essencialismos, 
prefiro denominá-la, como aparece 
no título deste artigo, de pedagogia 
evangelizadora para a América ~La­
tina, para mostrar que este sistema 
pedagógico evangelizador, há de se 
achar enraizado na própria cultura 
latino-americana e aberto aos graves 
problemas que afetam o Continente. 

Pretendo, com as reflexões que 
seguem, trazer modesta colaboração 
ao apelo de nossa Igreja, e ao gigan­
tesco esforço de renovação que exi­
ge o setor educacional e pedagógico 
da América Latina; entendo a peda­
gogia em geral - como o esforço 
que toda a comunidade reàliza. 'para 
a formação de seus membros, espe· 
cialmente nas prinieiras etapas da 
vida, para que . consigam tornar-se 
"pessoas humanas, em vista ao sim 
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fim último e ao bem das sociedades, 
das quais o homem é membro e em 
cujas responsabilidades tomará par­
te, uma vez atingida a idade adulta". 

Por esta razão, no desenvolvimen­
to de minhas . reflexões, parto de 
uma visão global da situação e pers­

. pectivas do Continente, e da funcio. 
nalidade específica que ' corresponde 

à Igreja neste histórico processo. Só 
então abordo diretamente o tema 
das características de uma pedagogia 
evangelizadora para a América La­
tina, . e alguns ' dos desafios mais 
importantes que devemos afrontar 
no campo da educação, a partir da 
situação e circunstâncias em que, 
atualmente, nos encontramos. 

J. PERSPECTIVAS E POSSIBILIDADES DA AM~RICA LATINA 

o Continente Latino-americano, 
surge aos olhos pasmos do mundo, 
como um doloroso e esperançoso 
despertar, num dos momentos mais 
privilegiados de seu processo histó­
rico, com a possibilidade de gerar-se 
e descobrir-se a si mesmo como um 
"novo mundo". . . 

Falores de mudança 

Três são, entre outros, os fatores 
determinantes desse despertar que 
prenuncia profundas mudanças na 
América Latina. 

O primeiro é o desenvolvimento 
técnico alcançado pela humanidade 
em todos os campos, durante o pre­
sente século, e a progressiva gene­
ralização deste novo instrumento 
técnico que, com certa facilidade e 
rapidez; SI! torna presente em todas 
as nações e países. A América La­
tina sente-se desafiada por estas 
novas po.ssibilidades do homem, 
prenhe de riquezas naturais, que só 
esperam, mediante a aplicação dás 
novas técnicas, desenvolver todo seu 
potencial, ser canalizadas e trans· 
formadas, para responder, como 
"provida mater"; às necessidades e 
exigências da: população. Testemu­
nho destas novas possibilidades, 

492 

temo-lo, atualmente, no Paraguai 
com os empreendimentos de Itaipu 
e Yaciretá, que pretendem transfor­
mar as águas do Paraná num dos 
centros mais importantes do mundo 
em produção de energia elétrica. 

O segundo fator é forneCido pelas 
inéditas possibilidades da nossa po­
pulação, numerosa e jovem. A atual . 
população latino-americana gira em 
torno de 220 milhões de habitantes; 
.calcula-se que passará a 500 mi­
lhões no ano 2000, o que significa 
um aumento superior a 100% no 
decurso de vinte anos. E não pode­
mos esquecer a extraordinária im­
portância da juventude na pirâmide 
das idades do Continente, como em 
nosso caso do Paraguai, onde os 
menores de 15 anos, segundo o 
censo de 1977, constituem 50% do 
total do país. 

O terceiro fator é o surgimento 
de uma nova consciência coletiva no 
interior desta população jovem e 
demograficamente explosiva, igual à 
que determinou os processos de in­
dependência frente às metrópoles 
descobridoras. Trata-se de uma cons­
'ciência que' se encontra por toda a 
parte, e que avança como uma tor 
rente cada vez mais impetuosa. 



Expressa-se clara e concisamente no 
direito de auto-determinação latino­
americana; no desejo de que a nova 
América Latina seja construída e 
transformada .por seus próprios ha­
bitantes; na exigência responsável 
de participarem todos na' marcha e 
na direção do processo e nos bene­
fícios de seus resultados. e surpre­
endente descobrir a rapidez com que 
esta consciência vai se generalizando 
no povo. e uma consciência mais 
popular que elitista: mais orientada, 
em geral, a implementar as esperan­
ças do futuro que a fomentar os 
ressentimentos dQ passado. 

Um novo horizonte 

Estes três fatores, logrando en­
grenar·se harmoniosamente, ilumi­
liam o horizonte da América Latina. 

A terra, os rios, o mar deste fabu­
loso Continente transformar-se-ão 
em mãe dos seus, bondosa e gene­
rosa hierofanicamente interpre­
tada na .ancestral "Pacha Mama" -
em ferramenta manejável pelo hci~ 
mem, oferecendo novas possibilida­
des de domínio sobre a natureza e 
desenvolvimento de sua própria 
criatividade. A técnica entrega ao 
homem latino-americano a possibi­
lidade de dominar sua terra e de 

modelar com ela novos produtos de 
fabricação especificamente humana. 

. Esta nova relação entre a nature­
za e o homem; implica também em 

. novo tipo de relações entre os pró­
prios homens, muito diferentes das 
tradicionais do mundo rural e cam­
pesino americano. As novas concen­
trações urbanas e o desenvolvimen­
to do setor industrial, vão já mar­
cando, e com freqüência dolorosa­
mente, este novo modo dos homens 
relacionarem-se e interpretarem-se 
entre si. 

E, logicamente, esta mudança da 
relação do homem com a natureza 
e com os outros homens, há de levar 
também a uma mudança dos tradi­
cionais esquemas religiosos não 
necessariamente da fé estabele­
cendo nova forma de interpretar a 
relação do homem latino-americano 
com Deus. 

Quer dizer que ·os três novos fa­
tores, que já fazem sentir sua pre­
sença na América Latina, nos pa­
tenteiam projetivamente o horizon­
te de uma autêntica revolução cul­
tural no continente latino-americano, 
se é que por . cultura entendemos 
"o modo particular como, num 
povo, os homens cultivam sua rela­
ção com a natureza, entre si mes­
mos e com Deus". 

11. A IGREJA PERANTE A MUDANÇA CULTURAL 

A mudança cultural na América 
Latina é inevitável e, ao menos sob 
certas perspectivas, pode-se saudá­
la com esperança. Porém, são tantas 
as dificuldades para se prosseguir 

num processo de . autêntica supera­
ção, são tantos os interesess criados 
que tentam ' manipulá-lo em favor 
de benefícios particulares e egoís­
tas, - quando não estrangeiros, -
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que o risco de desembocar em nova 
cultura desumanizante, e mesmo· 
caótica, não é fato impensável. 

A Igreja também despertou, com 
a América Latina, do presente e 
do futuro de responsabilidades so­
bre o processo de mudança cultural 
do Continente, como magistralmente 
o demonstr am suas orientações e 
compromissos assumidos em Medel­
lín (1968) e em Puebla (1979): Ela 
se sente responsável ante a América 
Latina, "pelo presente e futuro da 
América Latina", de tal maneira que 
quer servir dentro do esquema da 
realização de sua missno própria, ao 
melhor porvir dos povos latino-ame­
ricanos, à sua libertação e ao seu 
crescimento em todas as dimensões 
de vida_ 

Não seria admissível outra atitu­
de da Igreja. A história da Améri­
ca Latina, desde o momento do en­
contro dos povos, se acha envolvida 
com a história da Igreja latino-ame­
ricana, e, "com deficiências, e ape­
sar do pecado sempre presente, a fé 
da Igreja chegou à alma da América 
Latina, assinalando .sua identidade 
histórica essencial e constituindo-se 
em matriz cultural do Continente da 
qual nasceram os novos povos". Es­
ta identidade se encontra muito lu­
minosamente simbolizada no rosto 
mestiço de Maria de Guadalupe que 
aparece no início da evangelização. 

Com base na especificidade de 
sua missão evangelizadora, a Igreja 
latino-americana definiu com clare­
za sua tarefa durante estes anos e 
sua colaboração original no proces­
so de mudança: "A ação evangeli­
zadora de nossa Igreja latino·ameri­
cana há de ter como meta geral, a · 
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contínua renovação e transformação 
evangélica de nossa cultura. Quer 
dizer, a penetração pelo Evangelho, 
dos valores e critérios que a inspi­
ram, a conversão dos homens que 
vivem segundo estes valores e as 
mudanças que, para serem mais ple­
namente humanas, requerem estru-. . - . 
turas nas quaIs possam vIver e se 
manifestar" . 

A Igreja, para cumprir este com­
promisso de colaboração evangeliza­
dora na mudança cultural do Conti­
nente, há de assumir, com sentido 
evangélico, os fatores desencadean­
tes e dinamizadores do fenômeno: . 
há de iluminar com um Cristo-Ome­
ga, o horizonte para o qual deve . . ' . onentar-se este processo, Interpreta-
do como libertação total do Conti­
nente; há de atender especialmente 
às dificuldades e problemas que ten­
dem a viciar e desviar a dinâmica 
do processo, desvios que teriam co­
mo conseqüência o surgimento de 
uma cultura domif!ada pelo pecado. I 

Assimilação evangélica 
dos fatores de mudança 

Frente às novas possibilidades 
técnicas, Puebla convida os "cientis­
tas, técnicos e forjadores da socie­
dade tecnológica, para que impulsio­
nem o espírito científico com amor 
à verdade, a fim de investigar os 
enigmas do universo e dominar a 
terra". Há de ser, poréin, uma téc­
nica inteiramente assimilada pelo 
próprio homem latino-americano, 
para que seja dono de sua própria 
técnica, e não haja o perigo de ser 
transformado numa peça a mais no 
instrumental dirigido e manipulado 
por outros. Há de ser a assimilação 



de uma técnica a serviço do homem, 
que permita dominar a terra; não, 
porém, uma técnica escravizadora 
do homem, e na qual o · homem Ve­
nha a perder o controle sobre seus 
próprios produtos_ 

A explosão demográfica do Con­
tinente, e os elevados percentuais 
de juventude, deverão ser aceitos 
pela Igreja com entusiasmo e espe­
l'ança, mas também com profundo 
sentido de . responsabilidade. O ace­
lerado crescimento ' populacional, 
sem a dimensão evangélica, pode 
transformar-se num · processo. de mas­
sificação, no qual a multiplicação 
dos indivíduos, iniciada com o in­
cremento da desvalorizaçãod3 dig­
nidade da pessoa humana, de tal 
maneira, que produza 'um processo 
inflacionário, no qual o homem -
transmudado em moeda seja ca­
da vez menos valorizado pelos "mer­
cenários" da nova sociedade. Isto 
exige, por parte da Igreja, uma im­
plementação imediata de qualificada 
e extensa rede de evangelização que, 
com a palavra de Deus, mostre a 
dignidade e os direitos do homem; 
ao mesmo tempo, colabore na pro­
moção dos serviços necessários para 
que os homens se conscientizem de 
sua dignidade de filhos de · Deus e 
se preparem para proceder de acor­
do com as exigências postuladas por 
sua própria dignidade humana. 

Enfim, o nascimento de nova 
consciência coletiva, e popular no 
Continente, deve ser interpretada 
como momento de crescimento hu­
mano que há de ser favorecido e 
fomentado. Uma consciência cole­
tiva da própria vocação e missão do 
Continente; da dignidade e valor 
das pessoas, grupos e povos que o 

constituem; de suas capacidades, 
responsabilidades e direitos, é o fa­
tor. mais importante· para afastar o 
perigo da massüicação; ·para agru­
par os homens comunitariamente, 

. numa empresa comum, dispostos· a 
aceitar livremente qualquer espécie 
de sacrifícios. Esta consciência as­
sumida pela Igreja há de receber, 
desde o princípio, importante servi­
ço e colaboração específicos da mes­
ma Igreja: sua purificação, fortaleci­
mento, aprofundamento e orientação 
no espírito das · Bem-aventuranças, 
cuja realização vital e exemplar se 
encontra na pessoa de Jesus Cristo. 

A utopia latino-americana 
a partir do Evangelho 

Se a Igreja deve assimilar os no­
vos fatores que provocam mudança 
na · América Latina, e prestar-lhe o 
serviço da evangelização que os pu­
rifique e dinamize com profundo 
sentido' cristão, deve também colabo­
!"ar na evangelização 'da utopia lati­
no-americana, uma vez que ela será 
o horizonte dinâmico que há de 
orientar e unificar os fatores de mu­
dança e fixar a direção que tomará 
o processo_ 

A utopia nos apresenta uma Amé­
rica Latina humana e organicamen­
te integrada; responsável e dona de 
si mesma; · com capacidade de 
desenvolver e desdobrar hal'monica­
mente todo seu potencial natural e 
humano; defensora e promotora da 
dignidade humana e do direito de 
todos os seus habitantes e de todos 
os seus povos; servidora e não do­
minadora dos outros Continentes; 
promovendo, com espírito evangéli­
co, a comunhão planetária. 
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A caminhada em direção a esta 
utopia deve ser autóctone e autôno­
ma como todo movimento auten­
ticamente vital e humano ,quer 
dizer, realizado no interior do pr6-
prio homem latino-americano que 
inicia o caminho com todas as di· 
ficuldades do presente, mas trazen· 
do os valores de sua cultura e de 
sua fé, e o dinamismo que nasce do 
ideal de um horizonte próprjo e peso 
soaI. Mas esta marcha não pode ser 
dirigida de fora, nem viciada por 
interesses estrangeiros, nem utiliza­
da para benefícios estranhos. Deve, 
sim, ser ajudada, permitindo que o 
próprio homem latino·americano ca· 
nalize esta ajuda para seu dinaims­
mo vital. 

Há de ser uma marcha responsá· 
vel e generosa, na qual progressiva. 
mente se sintam integrados todos os 
homens do Continente, e da qual 
há de participar a Igreja, animando 
e orientando com sua palavra evan­
gélica. Palavra que convida ao per. 
dão entre os irmãos, ao esqueci­
mento de velhos ressentimentos. Pa. 
lavra que promova relações de jus­
tiça, de ajuda, misericórdia, frater­
nidade e amizade entre os que se 
acham comprometidos no mesmo 
processo.. Palavra que convida a 
crer nos homens e na liberdade dos 
homens, quando estes se sentem mo­
bilizados, não por receio de castigo, 
mas pela comunhão num empreen­
dimento e num ideal comum. 

A Igreja sonha com a marcha pa· 
rll a utopia, que sem dúvida, será 
dolorosa e difícil, porém tão pro­
fundamente humana e animada pela 
fé e pelo Evangelho que, aberta à 
legítima pluralidade das crenças, 
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permita liberar,. na terra latino-ame­
ricana, a imagem e a realidade de 
um Cristo Ressuscitado, esperança e 
símbolo do despertar da América 
Latina. Neste sentido, num peque­
no povoado do Paraguai, que traz 
o nome de Santa Maria da Fé, nas 
dependências de antiga casa · redu­
cional de indígenas, está sendo ter­
minada uma capela da Ressurreição, 
com a imagem de Cristo Ressuscita­
do, acompanhado de maravilhosa 
escultura de Sãb Miguel vencendo 
os demônios, e outra de São Rafael, 
oferecendo a cura. São esculturas 
de fabricação americana do século 
XVII, lavradas conjuntamente por 
mãos indígenas e européias que, uni: 
das no mesmo empenho cristão, 
fundavam a América Latina na Fé 
de Santa Maria e na orientação com 
esperança na . utopia da ressurreição 
de Jesus Cristo em nosso Continente. 

Dificuldades para mudança 
em vista à utopia cristã 

A integração de uma marcha de 
tal natureza, em direção à utopia 
evangélica . latino-americana, é tão 
difícil que, em si mesma, pode pa­
recer utópica nas atuais circunstân­
cias. Mas o Senhor disse: "Tudo 
é possível para quem tem fé" (Mc 
9,22). 

Existem dificuldades reais e pro· 
fundas que a Igreja latino-america· 
na, baseada e~ sua função estrita­
mente evangelizadora . e em . sua ati­
tude de clara colaboração com o 
grande projeto latino-americano, 
pretende ir esclarecendo na medida 
de suas possibilidades, função que 
vem realizando com especial cuida­
do nestes últimos anos_ 



Há dificuldades cujas bases se en' 
contram fora da América Latina. 
São interesses exteriores e egoístas 
que , procuram manipular o 'processo 
de ,desenvolvimento do Continente 
em seu pr6prio benefício, estabele­
cendo dependência dominadora e 
parasitária, em lugar de relações de 
(raternidade e serviço. Nesta linha 
se encontram certas ' inversões de ca' 
pital e 'ajudas técnicas'; campanhas 
an,tinatalistas;correntes ideol6gicas 
estrangeiras, que sub-repticiamente 
buscam deslocar os centros de dire­
ção e controle para fora da América 
Latina ' e, ao mesmo tempo, negam 
a ' capacidade de originalidade de 
pensamento válido latino-americano. 
Estes movimentos 'externos intentam 
subornar, com certos benefícios e 
privilégios, as reduzidas minorias 
que renunciam à pr6pria vocação 
latino-americana, e dificultam os 
grandes projetos nacionais e conti­
nental. A hist6ria da América La­
tina é pr6diga desta experiência, so­
bre a qual atualmente deve refletir, 
consciente de suas pr6prias possibili­
dades internas de superação, no con­
certo das nações. Não é fácil para 
o Continente vencer estas dificulda­
des. Segundo um histodador moder­
no, Paraguai foi o primeiro e dolo­
roso exemplo disto. A decisão des­
te povo, ap6s a independência, de 
conquistar autonomamente ' seu pr6-
prio desenvolvimento interno e em 
favor de ,todos os ' setores sociais, 
foi a causa profunda da guerra da 
Tríplice Aliança que horroriza a 
humanidade pelo genocídio que co­
meteu contra um povo, cujo único 
delito consistiu em afirmar sua pr6-
pria personalidade e capacidade de 
desenvolvimento coletivo e autô­
nomo. 

Este grande projeto latino-ameri­
ca'no, e seu processo, encontra tam­
bém dificuldades end6genas ao 'pró­
prio Continente. A Igreja destacou 
entre elas a ' situação permanente de 

, grandes injustiças sociais em mui­
tas nações, de tal maneira que "do 
seio, de diversos países do Continen­
te está subirido ao céu , um clamor 
cada vez mais tumtiltuoso e impres­
sionante. E o grito de um povo que 
sofre e que pede justiça, liberdade, 
respeito aos direitos fundamentais 
do homem li dos povos" . f: um cla­
mor que, "no momento" é nítido, 
crescente, impetuoso e" em' certas 
ocasiões, ameaçador," E é evidente 
que, s6 mediante a promoção da jus­
tiça para todos, e do respeito à dig­
nidade do homem, se ' pode arquite-

- . ..... " " ..... J' tar uma autentIca convlvencla paCI-
fica, que permita aos latino-ameri­
canos reunir-se ' fraternalmente na 
empresa de um projeto comum. En­
quanto essa situação de justa, digna 
e humana convivência não se reali­
zar nos diversos países, o Continen­
te tende a ' debilitar-se progressiva­
mente, perdendo suas energias em 
confli tos domésticos entre os vários 
setores sociais, em viciosa espiral de 
violência que se r~pete ciclicamente 
e que, 'com freqüência, se nutre de 
alianças e compromissos estrangei­

' ros que hipotecam indefinidamente 
o futuro da América Latina. , Por es­
ta , razão, "a consciência evangeliza­
dora da Igreja levou-a a publicar, 
nestes últimos dez anos, numerosos 
documentos pastorais sobre a justi­
ça social", e grande parte de sua 
atividade orientou-se para a promo­
ção da justiça. 

Outra dificuldade interna para o 
processo de , desenvolvimento e li-

, 
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bertação do Continente é a insufi­
ciência de seu próprio aparelho edu­
cacional e pedagógico. Com efeito, 
o serviço educacional é proporcio­
nalmente insuficiente em relação à 
numerosa e crescente juventude e 
ao aumento ' de demanda que se nota 
em todos os setores e níveis, devido 
a 1Ima maior consciência da necessi­
dade de formação sistematizada e 
adequada às exigências de uma no­
va cultura e de uma nova sociedade. 
Em geral, é também muito deficien­
te quanto ao nível médio de prepa­
ração técnica, que oferece, na assi­
milação dos novos sistemas pedagó­
gicos e na orientação original do 
próprio sistema que deve ser nitida­
mente latino-americano, isto é, en­
raizado e gerado na cultura latino­
americana e aberto às necessidades 

e ao projeto dá América Latina. A 
Igreja está consciente de que este 
não é problema de fácil solução, 
mas devido à , sua importância e 
transcendência, exige esforço priori­
tário. E urgente que se canalizem 
para este setor os melhores recursos 
econômicos e humanos de que se 
dispõe. E a mesma Igreja, em seu 
empenho de colaboração, sente-se 
comprometida, tanto na extensão ' 
progressiva de sua própria rede edu­
cacional - dirigindo-a preferente­
mente para os setores mais pobres 
e necessitados -, como na, elabora-

, ção de novo sistema pedagógico que 
responda às exigências do momen­
to e às necessidades, projeto que 
chamou de educação evangelizadora 
para a América Latina. 

111. UMA PEDAGOGIA EVANGELIZADORA PARA UM PROCESSO 
PRIVILEGIADO DA AMÉRICA LATINA 

A Igreja tem responsabilidade 
inelu,dível na elaboração e sistema­
tização de seu próprio e original sis­
tema pedagógico, dada a sua essen­
cial missão evangelizadora. Evan­
gelizar é proclamar a Palavra do Se­
nhor e ajudar a ,conversão interior, 
progressiva e dinâmica, das pessoas, 
dos ambientes e culturas. A cola­
boração neste processo de conversão 
é o que podemos denominar, em 
sentido amplo, de pedagogia evan­
gelizadora. Quando esta colabora­
ção se orienta especificamente à 
juventude, antes de alcançar a etapa 
própria da idade adulta nos encon­
tramos com 1Ima pedagogia evange­
lizadora no seu sentido etimológiCo 
mais adequado. 

A pedagogia evangelizadora há de 
manter simultaneamente duas fideli-
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dades: a fidelidade à mensagem e 
a fidelidade ao homem e à cultura 
na qual opera, com a esperança de 
conseguir um homem e uma cultura 
mais evangelizados e evangelizado­
res. Só desta maneira a Igreja man­
tém e aumenta a fidelidade funda­
mentaI à missão que Jesu~ Cristo 
lhe entregou, definindo ao mesmo 
tempo sua identidade própria e ca­
racterística. 

Por este motivo, a Igreja latino­
americana há de montar sua peda­
gogia, visando o homem e a cultura 
da Ainérica Latina; atendendo ao 
presente e ao futuro; integrando-a' 
no ' contexto da utopia e das dificul­
dlldes reais do Continente; e pro­
curando ' fazer com que o ,processo 
pedagógico, em' que mergulham, se­
ja apto a capacitá-los à incorporação' 



cristã e adulta , no complexo proces­
so de mudança cultural ao qual se 
encontra submetida a América La­
tina. 

, 

Pensamos que uma pedagogia 
evangelizadora latino-americana há 
de integrar organicamente as seguin­
tes duplas polares: capacidade téc­
nica e humanismo; abertura plane­
tária e autoctonia latino-americana; 
cultura nova e em processo de trans­
formação, e fidelidade dinâmica ao 
cristianismo. Estas duplas polares 
hão de aparecer, não só nos conteú­
dos que se transmitem à juventude, 
mas principalmente inspirando a to­
talidade do sistema pedagógico que 
11 Igreja defende e apresenta à juven­
tude e à totalidade do Continente. 

Devido às limitações do presente 
artigo, só posso oferecer alguns tre­
chos das notas, que a meu ver, de­
veriam caracterizar a pedagogia 
evangelizadora latino-americana. 

Interesse pela formação técnica 

Uma pedagogia evangelizadora in­
tegraI, principalmente nos centros e 
escolas de educação da juventude, 
deverá assimilar e oferecer com de­
cisão, as possibilidades de formação 
técnica profunda e ser capaz de res­
ponder aos desafios que, neste cam­
po, apresenta a sociedade do futuro. 

A capacidade e o desenvolvimen­
to técnico, em seu mais nobre sen­
tido, é o incremento da capacidade 
do homem para dominar e ' controlar 
as forças da natureza e dos próprios 
fenômenos que ele desencadeia, po­
tenciando sua vocação criadora, di­
retora e' otdenadora do universo pa-

ra que este, comdocilidade, se po­
nha a serviço do homem. 

No mundo atuaI, um país ou Con: ' 
tinente, cujos homens não caminhem 
para uma capacitação técnica autô­
noma e criadora, está condenado à 
dependência infantil, que deságua 
em contínuas frustrações e conflitos 
interrios, ao mesmo tempo que se 
acha exposto à depredação sistemá­
tica de suas riquezas naturais e do 
esforço de seu trabalho. Os gran­
des países, tecnicamente desenvolvi­
dos; tendem a constituir-se em im­
périos faraônicos, que através de di­
ferentes artimanhas procuram limi­
tar a capacidade interna de outros 
países, pelo menos em determinado 
nível, obrigando seus habit;llltes a 
se tornarem meras peças e instru­
mentos da grande máquina montada 
em seu próprio benefício. Hoje a 
libertação externa de um Continen­
te está em grande parte condiciona­
da a este esforço de superação no 
terreno da técnica e de seus dife­
rentes setores. A América Latina 
dispõe de grandes riquezas naturais 
e de homens, por isso deve acele­
rar, como exigência ética, o desen­
volvimento interno de sua própria 
formação técnica. 

Predomínio 
de uma formação humana 
personalizante e comunitária 

, Entretanto uma pedagogia técni­
ca e tecnificada há de ser interna­
mente ' evangelizada, pois deve-se 
afastar o perigo da tecnocracia, em 
toda gama de suas nianifestações 
possíveis. A evangelização interna 
da ,formação tecnológica, chama-se, 
em primeira instância, de pedagogia 

, 
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hum~nista, 'ria 'qual 'o ,homem se des­
cobre e s,e entende , conio valor ' su­
premo da imanência. Cmnpre-se 
aqui a 'palavra de Jesus': "O homem 
não foi feito para o sáhàdo," mas 'o 
sábado para o homem" , (Mc2;27). 
."... . 

, Trata-se " de uma pedagogia que 
deveajudàr a descobrir, ,em primei­
ro lugar, a dignidade da pessoa hu­
mana, dignidade intimillliehte' liga­
da à natureza do homem respons~vel 
e livre; e' que há de gerar' nos edu­
candos profundo resp'eito a'tiyo fren­
te à comunidade' ' humana, frente a 
cadahoiném li frente a' si mesmo. 

Desco~rir adigtiidad~ , huni~na de 
todo grllPO , humano e: de ,todo' o 
homem ,é aceitar que o 'homem ' te~ 
nha o direito intrínseco : de ser o 
protagonista, responsável e,' conscien­
te de sua próprill história; e que é 
essencialmente imoral a manipula­
ção que redtlz ou constrange os 'ho­
mens a ' serem meros ' instrumentos a 
serviço de poucos;, ~ ' reconhecer 
que o homem é dona, e beneficiário 
do ,progn:sso coletivo e da comuni­
dade. ~ aceitar que todo : o desen' 
volvimento ou progresso, em ,suas 
possibilidades de afirmar-se, há de 
estar subordinado ao ser homem e 
ao crescimento do ser ,humano do 
homem. , ~ reconhecer com alegria 
que, a partir da dinâmica do amor, 
o homem é voca'ção de serviço, de 
ajuda e colaboração aos demais. 

, Esta descoberta progressiva : da 
. dignidade' humana acabará gerando' 

nos educandos profundo respeito ati­
vo frente aos demais que, na ' medi­
da em que for aceito e desenvolvidô 
pelo próprio educando, será o cami­
nho mais rápidó para ,consolidar sua 
própria dignidade, ' coin. as e~gên-
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cias que esta implica, ,de serviço, co­
laboração, justiça;cpmpromisso e 
amor: aó conjunto da' 6ociedade ' e a 
cadà pessoa humana em particular. 
O desenvolvimento , vital de respeito 
;:ltivo às pessoas é princípio dinâmico 
que termina com os 'meros direitos 
formais ' para ' ti'ansfol1uá-los " em di­
reitos reais: e é a força que urge o 
homem a aceitar ' a própria vocação 
revertendo-a 'em : compromisso de . -mlSSaQ. : " "" , , ' .. . . . . 

• . - , I • \ ., ; _ 

. " ... ' . . . , . . . 
, Uma pedágogia ' humanista, no 
sentidci aprysentado, abre as .possi­
hilidadesde uina 'Ailiêrfca ' Laíína 
tecnificadae ' simultaneamente hu-
mana. , ' 

, 
," . -. . 

. .. . . ' . . 
P~~gogia '" '" • , ."" , , 
de :çunho latino.americano • .. " . .' .. ., .. . ,. . . . . 

Uma pedagogiaqtie prefe~da ,ser 
autenticamente hum~nista, ' efetiva ' e . . . . ... . . 
comprometida, deverá ser p'edagogta 
situada e, por cOl1seguinte, em nosso 
caso, pedagogia original e espeCifi­
camente latino·americana. 

, , 

Trata-se de pedagogia orientada e 
impregnada pela histól'ia pretérita e 
pela , utopia futu'ra da ' América 'la­
tina. Há de ' assimilar e de ser fiel 

, " 

ao preCipitado presel1te 'da' cultura 
latino-amei:icárta', na qUlll as crian­
ças riasctlin' e 'com a' qu'ah:onstroem 
sua própria identidade. Há deter em 
conta; com' sentido" realista; as possi­
bilidades e dificuldades de uma ' ge­
ração; há de estar cheia de fé,es1!e-. . . ,. 
rança , e amor para: ,com 'sua propIl8 
terra e história, sua maneira de ser, 
seus homens e cultura; há de 'recO­
nhecer, com pesar, seus próprios' pe­
cados, enquanto toma impulso e es­
perança de superação;' 'há de orien· 



tar,se, ,pela mística:do.' scrviço a todei 
o -povo:, latino,americano, 'preferen­
teme,ote' aos mais', -pobres e ne,cessi­
tados; c há de· 'estar conscientizada 
d,a ' capacidade de serviço . que a 
América Latina, pode e deve prestar 
ao resto da humanidade" num gesto 
fraterno e humano. 

' A América Latina t~m a possibi-
, , , 

lidadede ,criar sua prppria pedago­
gia, como soube criar sua inconfun­
dível ,arte em 'tantos aspectos. Por 
isso, ,os Bispos latino_americanos, 
falam , de uma educação evangeliza­
dora que há 'de "integrar-se ao pro­
cesso social latino-americano, im­
pregnado ' por uma cultura radical­
mente cristã", que, sem dúvida -
por todo o contexto do documento 
de Puebla -, quer também dizer, 
uma cultura latino-americana. 

Integração explí~lta 
da mensagem cristã 

Não existe evangelização em seu 
sentido mais específico, ,sem o anún­
cio ' explícito do Mistério de Cristo, 
Morto e Ressuscitado, ' chamando à 
conversão todos' os homens ' e todos 
os povos; ' e fundamentando a espe­
rança 'da humanidade com a pro; 
messa 'de sua 'segunda vinda. 

, , • . . '. . . . 

A ,América Latina, em, sua imen­
sa maioria, proclama-se Continente 
cristão e tem o direito de exigir, ao 
menos da Igreja e , de seus centros 
educacionais, uma pedagogia que ' se­
ja explicitamente evangélica · e evan­
gelizadora, que permita levar até as 
últimas conseqüências cristãs, as no-, . ' 

tas anterIormente propostas. 

Uma pedagogia evangelizadora há 
de ter como centro, a pessoa de 

Cristo e ó Evangelho,' de tal modo 
que Ele apareça no mistério da fé, 
como principio e fim dt: todo o eg- , 
forço humano; como o caminho, a 
verdade e a vida; como único Sal­
vador e Libertador, como o únicci 
a emitir um juízo definitivo ' sobre 
a humanidade e a história: 

Esta missão transcendente e últi­
ma 'de Cristo ~ que espontaneá' 
mente se entrosa com o sentido de 
piedade religiosa que caracteriza o 
povo latino-americano é, em de­
finitivo, a que possibilita uma au­
têntica e integral pedagogia evan­
gelizadora. Com esta perspectiva, a 
pedagogia evangelizadora ' primor­
dialmente pretende tornar-se um 
serviço à fé cristã do povo latino: 
americano, sabendo que, no apro· 
fundamento e compromisso com es­
ta fé, se encontra toda a esperança 
e dinamismo para uma libertação 
plena e evangélica. ' 

'A in'corporação da fé explícita e 
dinâmica em , Cristo, característica 
desta pedagogia, conduz à iniciação 
em três setores fundamentais: ,des-

, ' , 

cobrimento e aceitação da Igreja; 
desenvolvimento do sentido crítico e 
evangélico da cultura e da realldade , . 
proprIas • 

A pedagogia evangelizadora ne~ 
cessariamente ' conduzirá seus edu­
candos ao conhecimentci da Igreja, 
a partir da experiência da 'própria 
comunidade educadora cristã. ' Há . , - . . . 
de patentear a Igreja como çomuni­
dade fraterna de ' crentes; 'congrega: 
do~ em volfa da Eucaristia, com 
consciência de sua própria missão 

, como Corpo de Cristo, pronto para 
qualquer sacrifício em vista da sal-
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vação da · América Latina e do 
.mundo . . 

Logicamente, esta pedagogia, pre­
nhe . de Evangelho e orientada para 
a conversão, desenvolverá uma ca­
pacidade crítica frente à própria vi­
da, a própria cultura; e sobre toda 
a realidade, onde "coexistem valo­
res e anti-valores, luzes esombÍ'as 
e, portanto, necessita· ser · continua­
mente· evangelizada". 

. O objetivo ·mais difícil de uma 
educação evangelizadora talvez seja 
a aceitação · e assimilação do dina­
mismo e do sistema característicos 
do Reino de Deus, como instrumen­
to privilegiado, para uma mudança 
pela conversão. ~sto supõe, partin­
do do Evangelho e da fé, uma revo­
lução radical do próprio pensamento 
e de todos os sistemas de mudança 
que se apóiam, segundo a expres­
são de São Paulo, nos poderes des­
te mundo. O Evangelho definitiva­
mente abandona e condena os sis­
temas que, inspirados na filosofia 
do pecado, põem sua confiança, pa­
ra o melhoramento do mundo, na 
força destruiiva da morte e no vigor 
das leis que apenas escravizam os 
homem a projetos, até mesmo filan­
trópicos, porém impostos despotica­
mente por outros homens. O Evan­
gelho revela seu próprio sistema de 
transformação, e com ele se identi­
ficam os homens comprometidos 
com o Reino de Deus. ~ um siste­
ma que se move e expressa numa 
fé sem limites no poder salvífico e 
libertador do amor, da vida e liber­
dade_ ~ um sistema que, respeitan­
do as dimensões autônomas da rea-
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lidade secular; reconhece · a impor­
tância que têm os centros de poder 
econômico, científico . e político; 
masafiíma que esses poderes hão 
de estar subordinados ao poder do 
desprendimento, do serviço e do sa­
crifício; proclamando que o único 
·poder capaz de salvar o mundo é 
o amor crucificado, já vivido por 
Jesus Cristo e confirmado por Deus 
Pai com o acontecimento da Ressur­
reição. O amor crucificado, como 
expressão limite do serviço e da en­
trega pela promoção integral de to­
dos os homens é, simultaneamente, 
a expressão total da liberdade dos 
homens, que, baseados na fé, acei­
tam o projeto salvífico de Deus so­
bre a humanidade. Este sistema do 
Reino de Deus contempla a realida­
de a partir dos pobres, dos margi­
nalizados, dos explorados, porém 
com visão esperançosa e purificada 
.pela luz do Evangelho, que é o mo­
do de ver de Deus. ~ um sistema 
que dá origem a uma raça nova de 
homens que se chamam e são cris­
tãos, que promovem com sua vida 
e suas palavras a adesão\ de muitos 
homens de boa vontade a Jesus Cris­
to e ao Evangelho. São cristãos que 
vivem e pregam "um Messias cruci­
ficado, escândalo para os judeus, 
loucura para os pagãos. Para os 
eleitos, judeus e gregos, porém, Cris­
to é o poder de Deus e sabedoria de 
Deus. Pois a loucura de Deus é 
mais sábia do que os homens, e a 
fraqueza de Deus mais forte do que 
os homens" (1 Cor 1, 23-25). Este 
é o caminho dos construtores da paz 
que merecem a ventura de serem 
chamados Filhos de Deus (Mt 5.9). 
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A PALAVRA DE DEUS 
NA DO POVO • 

Se nosso coração nos condena, 
Deus é maior do que nosso coração 
e conhece tudo, 1 lo 3, 20. 

Irmã Ana Roy 
Utinga, BA 

• 

A noite tranqüila já havia enco­
berto o Sertão. Na casinha, uns ho­
mens sentados no único banco, e 
duas mulheres acocoradas num can­
tinho da sala assuntavam sobre a 
seca. O clarão trêmulo do candieiro 
iluminava suficientemente os rostos 
para se perceber uma angústia pe­
sada, numa indagação silenciosa e 
sofrida. 

~ . então que Vilebaldo tomou a 
palavra e contou: "Abri a Bíblia 
com sede da Justiça de Deus. .. E 
entendi tudo que Deus pede à gente. 
E fácil entender, mas muitas vezes a 
gente não quer mesmo. Senti o peso 
das minhas fraquezas. Então me 
voltei para a misericórdia de Deus 
para fazer a sua vontade. .. Pois a 
vontade de Deus' terá sempre que 
ser feita. A Palavra de Deus nos 
mostra o caminho certo." 

Nota da Autora: 

As reflexões que se seguem dil:em 
respeito à caminhada do povo do 
interior, no meio rural. 

Colhe-se aqui uma amostra, ou 
melhor uma identificação da origina­
lidade da caminhada religiosa do 
povo, com o dom do Espírito Santo, 
quando o pobre interpreta a Pala­
vra no Livro aberto. Que chamada 
para os "estudados" da Palavra que 
"sabem" mas, não raro, armazeDijID 
seus conhecimentos nas gavetas ce· 
rebrais do entendimento! O discurso 
está certo, a convicção, porém, nem 
sempre brota do coração... e por . - . 
ISSO nao atinge. 

Na penumbra da salinha, as pala­
vras de Vilebaldo levaram a uma 
área de compreensão muito mais 
ampla do que a mera expressão da 
linguagem. Caíram com uma densi­
dade apta a abalar qualquer cons­
trução intelectual. Abriram, no cora· 
ção dos presentes, livre trânsito 
"àquilo que Deus pede à gente". 
Além do mais, respirou·se um ar de 
liberdade, de verdade que, na certa, 
atingiu a consciência de cada um. 
Afinal, um mestre de vida acabara 
de partilhar com seus irmãos uma 
grande mensagem, com a autoridade 
humilde e serva dos sábios autênti-
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coso Quanto a mim, naquela noite, 
uma luz se fez clara que nem sol: 
a minha abordagem da Palavra de . 
Deus não devia ser a boa, havia 
muito que aprender na escola do 
Povo. 

Como avaliar a qualidade huma. 
na e o alcance de fé desta coloca. 
ção? Respeitando o contexto onde · 
nasceu, e atentos para não interpre. 
tá-la a partir de outro lugar social; 
tentaremos humildemente analisá-la 
para aprender do povo a postura 
conveniente à leitura da Bíblia, para 
receber do pobre as atitudes funda· 
mentais que vai vivenciando quando 

. se dispõe a ouvir a Palavra, e apron­
ta o seu coração para o alerta da 
resposta. Embora a intenção do Vi· 
lebaldo não. fosse pregar nem ins. 
truir, a lição é de tal proveito para · 
todos, que vale a pena nos determos 
sobre sua riqueza. 

Três pontos me parecem consti­
tuir os alicerces desta · síntese feliz 

• • o " • 

que, numa prImeira parte, Iremos 
aprofundar: 1 _ . O Pobre aproxi­
ma·se da' Palavra, com sede, e por 
isso, sacia-se. 2 Ao contacto com 
a Palavra, o pobre se dá conta da 
sua fragilidade e por isso se volta 
confiante para o Deus da Misericór­
dia. 3 Na humildade de um co­
ração purificado, ele adquire a cer­
teza absoluta qUe só a Palavra . nos 
indica o caminho certo. 

Disponibilidade, humildade, corà­
gem e firmeza marcam o itinerário 
do povo rumo ao Deus dos Humil­
des e dos Oprimidos, itinerário que 
passa pela realidade do ambiente . . 
Assim a Palavra do Senhor, Amor e 
Compaixão, . encontra, na base da­
quela receptividade, um modo pe-

culiilr de se revelar, acompanhando 
os passos e os descompassos da ca­
minhada do Povo. 

"Abri a Bíblia com sede 
da Justiça de Deus"; .. 

Não temos que realçar a singular 
solenidade de tal proposta! Apresen. 
ta-se como um cenário: neste pedaço 
de chão . perdido na imensidade do 
sertão, a cortina cai e desvela o ho· 
rizonte da transcendência de Deus, 
Faz-se necessário abrir nosso cora­
ção para que possa gotejar, bem 
fundo, cada membro da frase, na 
fluência harmoniosa que liga o gesto 
à sua finalidade, e na profundidade 
de fé que transpõe os confins res· 
tritos da linguagem para um além 
que lhe escapa. Aliás, a certeza de 
conseguir a graça de Deus caracteri­
za tanto .o pobre, que, até certo 
ponto, se toma a sua definição. 

Entre a Bíblia aberta e o desejo 
de encontrar a Justiça não há lugar 
para a dúvida, apenas uma sede ar· 
dente: "Todo meu ser deseja estar 
contigo e a minha alma tem sede de 
ti, como uma terra cansada, seca e 
sem água" Sal 62,1. Para o campo­
nês, a sede não é metáfora mas sim 
uma realidade provada e costumei­
ra. Cada manhã ele sai para a roça 
com duas companheiras do dia, a 
enxada e a cabaça. Se a água vier a 
faltar, internará então sua sede até 
voltar para casa. Sofrimento que se 
prolonga quando custa apagar-se o 
calor da tarde sem nada que possa 
resolver. . 

e essa experiência concreta e so­
frida que o povo aplica na busca de 
Deus. Isso é muito significativó: 



nenhum recurso intelectual, nenhu-
, ma mediação científica, mas apenas 
uma garganta sedenta e emudecida 
como a cacimba vazia aspirando a 
chuva. O povo aborda a Palavra de 
Deus a pa~tir de uma atitude viven­
cial que nasce numa carência e logo 
se transforma em esperança. Aquele 
que é capaz de enfrentar o sol du­
rante horas e horas sem beber água, 
pode falar de sede, e vive a mesma 
experiência quando anseia ,pela Pa­
lavra, como a ovelha pelo riacho. , 

~ uma atitude ' que atinge o ser 
inteiro, brota do coração e liberta 
todas as energias de' receptividade. 
Um certo tipo de vivência sedenta 
não pode f~ltar a quem quiser beber 
na Fonte da Palavra, do contrário 

, , 

nunca conhecerá, os rios da Água da 
Vida a jorrar do coração de 'quem 
crê. ,O povo não aprendeu esta exi­
gência n"s livros, mas com base na 
sua experiência diária, e no-la co-

• mumca. 
" 

Aliás, a palavra longínqua do 
, profeta Amós ressoa na declaração 
de Vilebaldo ou a de Videbaldo , 
ecoa a declaração de Amós. Ambas 
são família. Nada de surpreendente 
já que a Palavra de Deus desposa a 
linguagem de cada época e cada cul­
tura e lhe dá sentido. "Está chegan­
do o tempo, diz o Senhor, em que 
farei vir à terra, não uma fome de 
pão, nem uma sede de água, mas 
fome e sede de ouvir a Palavra de 
Deus" (Am6s 8,11). Esse tempo che­
gou mesmo no hoje de todos os 
tempos. Os pobres, de modo privi. 
legiado, são aqueles que recebem 
este dom de Deus, e mantêm viva a 
sede da Palavra num mundo que dá 
ouvidos a tantas palavras ilusórias, 

e bebe águas poluídas de "ternas 
rachadas". Os pobres desal ' ram-se 
na ,verdadeira Fonte, e voltam , a ' 

' beber sem jamais saciar-se. "~ tão 
,bom ouvir a Palavra de Deus. A 
gerite não cansa. Sempre há uma 
mens'agem para nos dar força, au­
mentando a fé", contava Dona Repi. 

, . 
. . , . 0.. .. . 

De fato, o povo não cansa de 
ouvir a Hist6ria da Sálvação do 
,povo hebreu, que espelha sua pró. 
pria hist6ria. Então, entra na "inte· 
ligência das Escrituras", "entende 
tudo", como dizia Vilebaldo, numa 
compreensão das coisas' que vão 
amadurecendo no seu dia a dia, de 
trabalho. Para o homem do campo, 
perto da natureza; existe llma comu­
nicação contínua, um vínculo orgâ­
nico entre sua realidade ambiental, 
lavoura, ' colheita, safra e a Palavra 
Daquele que dá chuva, sol e fartura 
"se quiser". Esta dependência é vi­
vida numa confiança que nada alte­
ra, nem a seca nem as enchentes, 
pois "S6 Deus sabe" ... 

Livre de "idéias" sobre Deus, o 
povo é livre também para acolher 
a vontade de Deus e cumpri-la. O 
entendimento popular se dá sempre 
numa abertura sem preconceitos, 
sem discussões e sem barreiras. En­
tre a limpeza da roça e a pureza de 
coração do roceiro há uma espécie 
de conivência: ambas aspiram pela 
água de Vida e, maior é a sede, 
mais saciante a Palavra, mais claro 
e ,plenificante o entendimento. En­
tão, quando o pobre diz "entendi", 
na certa , entendeu mesmo, com o 
grau de compreensão que lhe é pró­
prio e original, isto é, uma compre­
ensão prática que resulta em com­
portamento ' e atua nos momentos 

, . 
505 

, .. 



mai~decisivos e definitivos de sua 
vida. , 

. Se o exegeta afirmasse: "Entendi 
tudo", sem dúvida estaria iludido, e 
sua avaliação se distanciaria muito 
da realidade. Nenhuma ciência pode 
esgotar as possibilidades do conhe­
cimento ' humano, menos ainda o es­
tudo científico da Palavra de Deus. 
A compreensão do povo não tem o 
mesmo ponto de partida. Do lugar 
do cientista, exegeta ou teólogo, 
nunca entendimento total e palavra 
se cobrem. Do lugar do pobre, a 
mesma afirmação soa com autentici­
dade indubitável, pois é baseada na 
capacidade de iluminar as atitudes e 
atos mais detellllÍnantes do seu ca­
minhar. 

Relevante é o fato de o lugar 
social do povo ser o mesmo em que 
a Bíblia foi escrita e vivida: o lugar 
do oprimido, do pequeno. Abrindo 
a Bíblia, o povo pisa num chão 
conhecido ... A interpretação do po­
bre não é ciência mas sabedoria, 
caminho comprovado de conheci­
mento. Aquele que, em muitas áreas, 
está convencido da própria ignorân­
cia, deixa lugar à certeza de que as 
palavras sagradas de libertação, jus­
tiça, liberdade visam sua própria 
vida, e lhe trazem Boas Notícias, 
que ele acolhe e entende sem ambi­
güidades. Nem sempre, é verdade, 
se expressa esta certeza com tanta 
clareza, mas é fácil decifrá-la nas 
conversas do povo. 

Quantas vezes, nos .povoados, o 
pessoal identifica tal homem ou tal 
mulher a partir da sua compreensão 
das Escrituras Sagradas: "Seu Pedro 
e muito fraco, nem tem leitura, mas 
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nas coisas de Deus é muito entendi­
do e conhece a Bíblia Sagrada toda." 
Todo mundo respeita. Esse tipo de 
pessoa inspira confiança, é consulta­
da como os sábios antigos; e tem 
papel importante nas comunidades: 
o de porta-voz dos pedidos do povo 
junto "ao trono da Misericórdia", 
memória viva "dos grandes . feitos 
de Deus para contar às gerações", 
como sinais permanentes a esclare­
cer nossas situações. Vilebaldo, sem 
dúvida pertel).ce a esta raça que sus­
citava a admiração de Jesus. 

UI! fácil entender, mas . .. " 

Ao contato da Palavra, o pobre 
se dá conta da própria fraqueza. 
Isto é um critério muito seguro de 
correta interpretação. A sabedoria 
dos humildes lhe dá a intuição exata 

. dos valores; a medida equilibrada 
das coisas, o sentido das justas pro­
porções sem fingimento. A vivência 
é quem educa a sentir certo. ":a 
fácil entender, mas muitas vezes a 
gente não quer mesmo", dizia Vi­
iebaldo. Nestas alturas, seu depoi-
mento coincide 
mais universal. 

.~ . com a expenenCla 

Isso significa que o povo desco­
bre o sentido da Palavra não tanto 
na leitura como na sua vida diária, 
confrontada com as dificuldades. O 
coração humano permanece na fren­
te de batalha onde se engaja o com­
bate permanente entre o querer e 
o não querer. :a crença geral e com­
provada, de nada adianta se iludir 
e desenganar. 

No entanto é verdade tão cho. 
cante que nem todo mundo pode 
assimilar. O pobre, porém, a reco-



nhece e assume, pois fala a partir 
áa realidade concreta, e ignora a 
sutileza bem armada de quem fala 
sem querer dizer. Nisso, o povo é 
mestre que ·descortina a verdade. 
Contudo, ,aquela retidão não ~he 
dispensa o jeito com que tem de 
se livrar das palavras opressoras e 
alienantes que pesam sobre ele. O 
povo resiste à dominação dos gran­
des, através de um código próprio 
de "Sim Senhor" e "não Senhor" 
cujo significado é invertido! Res­
ponde "sim" quando pensa "não", 
e vice-versa. A inversão porém, 
entre 'o pensamento ·e a expressão, 
não cabe numa categoria moral de 
comportamento anti-evangélico. l! 
uma dialética de aceitação e recusa 
a que dificilmente pode escapar. :e 
a única maneira que tem de se 
identificar para se defender. 

Mas, quando se trata da Palavra 
de Deus, toda máscara protetora, 
consciente ou não, que usa diante 
do patrão ou qualquer autoridade, 
cai logo. O povo sabe e sente, de 
maneira viva e muito sadia, que a 
Deus ninguém engana, e que Sua 
Palavra é de confiança, é força para 
rejeitar e superar toda mentira. Afi­
nai, o campo religioso é o único em 
que pode ter a vontade no livre fun­
cionamento de sua consciência aber. 
ta e descoberta. 

A escuta do Texto Sagrado lhe 
cria o espaço em que pode estar 
em familiaridade com Deus, pois 
sente, confusa ou claramente, que a 
Palavra bíblica é também a única 
que não domina e oprime mas escla­
rece ao mesmo tempo que reergue. 
"Senti o peso das minhas fraquezas, 
e me voltei para a misericórdia de 
Deus, para fazer a sua vontade" ... 

. , 

Podemos subentender: "Dipbte de 
Deus, a minha pequenez 'não me 
esmaga como me envergonha diante 
do Grande. Posso contar com a 
misericórdia para dizer, de boa fé e 

. de bom coração: "Sim, Senhor, que­
ro fazer a . tua vontade". .. "Não te 
escondi a minha maldade", dizia o 
salmista, a quem Deus respondia: 
"Vou lhe ensinar o caminho por 
onde você deve ir, vou guiá-lo e 
orientá-lo" (Sal 31,5 ... 8). Mas uma .. . vez, a mesma expenenCla que per-
passa através dos tempos e espaços! 

Aquele que possue poder e ri­
queza esconde Seus erros para não 
perder o cartaz diante dos outros, 
tem · que mostrar cara limpa para 
conservar seu prestígio e lugar de 
dominação. A Palavra lhe constitue 
U1I\a denúncia que não suporta. Me­
lhor é então ignorá-la. Para o pobre, 
que não tem nada para perder, não 
existe o medo envergonhado, não há 
lugar para o complexo de culpabili­
zação. "Deus é maior", diz ele, sol­
tando a Carta de João que provavel­
illente não conhece mas vivencia: 
"Se nosso coração nos condena, 
Deus é maior do que · nosso cora· 
ção, e conhece tudo" (lJoão 3,20). 

Ai está a segurança inabalável do 
pobre, mais vivenciada que expres· 
sa. Todas as palavras sálmicas, em 
particular, nele ressoam sempre 
com grande relevância, e acompa­
nham o seu ' ritmo diário: "Deus é 
bom.. .. Deus é o nosso bom Pai. .. 
Ele tem compaixão. .. Ele suspende 
os braços para nós. .. Deus levanta 
quem cai." O pobre, que se assume 
como fraco e pecador, acredita no 
perdão de Deus e nele experimenta . - -uma re-Cl'laçao que, nao raro, passa 
a traduzir da maneira seguinte: 

• • 

507 



"A Palavra de Deus me falou 
bem alto, ehi penetrou 'no ' meu co­
ração e ó limpou. Me senti tãó 
leve depois, 'estava todo animado". 
E ali já aponta a esperança. 

. Embora tão rico. esse valor de 
perdão criador na caminhada do 
povo' muitas vezes não deixa ele se 
abrigar na cerca da consciência in­
dividuai através da relação "Deus­
eu", e não.passa da cerca para viver 
o mesmo' na · relação "irmãos-eu". 
Enquanto o .povo não chegar ainda . . 

a uma dimensão mais coletiva de 
organização do trabalho, de movi­
mentos 'populares, mais difiCilmente 
realizará a passagem entre a Pala­
vra :Revelada a cada um e a Palavra 
Reveladora da nossa história que se 
vai descobrindo frente às contradi­
ções, às durezas da realidade. Um 
mundo de conflitos, de divisões; de 
desamor chama pela reconciliação 
em que se faz necessária a exigência 
de perdoar. A obrigação de "fazer 
às pazes" nem sempre é coerente 
com a certeza pessoal que cada qual 
tem da misericórdia. 

De vez em quando, luta, no mu­
tirão, numa greve ou tentativa de 

• greve, o povo vaI pouco a pouco 
alargando sua consciência de classe 
trabalhadora. A Palavra de Deus 
projeta sua luz sobre esses passos 
solidários. A resistência porém, em 
perdoar ao irmão, vigora ainda mui­
to no interior onde a 'vingança se 
mantém às vezes por gerações. 
"Quem perdoa não é homem. ~ 
frouxo! ... " 

Essa mentalidade que corre no 
povo, sem duvida, deita raízes cul­
turais mais profundas, do que raízes 
morais e religiosas. O povo foi sem-
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.pre oprimido, e nunca se viu um 
opressor pedir perdão a quem es­
magou e injustiçou! O perdão social 
nunca teve imagem .e lugar na vida 
do povo trabalhador, s6 e sempre 
mandado com rigidez, e mesmo vio­
lência, num quadro ' de referências 
de produção. Esta frustração enco­
berta faz com que o pobre viva 
altamente a espiritualidade da Com­
paixão de Deus" que ouviu o clamor 
do seu povo". Ao abrir o Evangelho 
confirma-se, na certeza que Jesus 
condenou a sociedade injusta, jogan­
do os alicerces de um novo modelo 
de sociedade fraterna. Assim o po­
bre se dá. por certo que Deus está 
do seu lado, e não do lado de quem 
quer manter um sistema de desigual­
dade. "A .gente se assustou, encon­
trando esse Filho do Deus do Céu 
que escolhe, por escolha, a . nossa 
situaç~o de humildes trabalhadores 
para trazer a esperança, col)1o um 
de' nós", dizia um outro camponês. 

·A Palavra do Senhor dos Humil­
des arrasta 'o povo que nelll se sente 
assumido e acolhido, ao pa.sso que 
a mesma Palavra do mesmo Senhor 
assusta os ricos e 'poderosos que 
logo nela se acham ameaçados em 
suas seguranças, e "derrubados dos 

. seus tronos". Contar . com a miseri­
córdia de . Deus desdobra a fé do 
povo que, a partir daquela crença, 
se une para pedir tal ou tal benefí­
cio, como a chuva, por exemplo. As 
procissões de penitência são as ma­
nifestações mais típicas desta con­
fiança reta. Nelas a consciência do 
povo quer "explicar" seus pecados, 
para conseguir a bondade do Todo-
Misericordioso. . 

Carregando, porém, seu pecado, 
o povo carrega, sem sabê-lo, o peca· 

o 
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do do mundo, fonte de tanta dor 
• •• nas engrenagens opressoras e amqUl-

ladoras da sociedade vigente. Novo 
Servo sofredor, como O de Isaías, 
Servo ' que "tomou ' tudo sobre si 
como se fosse o culpado de tudo"! 
É preciso participar de um acom­
panhamento penitenciaI na roça, 
para se penetrar na profundidade 
desta fé na "divina misericórdia" 
que passou a signüicar, para o povo, . 
o ponto alto da sua espiritualidade. 

"A P·alavra 
nos mostra o caminho certo . .. " 

O fruto desta fé coloca o pobre, 
consciente de sua fragilidade' per­
doada, numa postura de dependên­
cia ·radical em que a Palavra tem 
plella audiência e crédito definitivo: 
"A vontade de Deus terá sempre 
que ser feita; A Palavra de Deus nos 

. mostra o caminho certo", assim ter­
minava Vilebaldo. É conclusão mes­
mo,pois nemse discute. O Salmistá 
não falava melhor: "A tua Palavra 
é uma · lâmpada . para o meu cami­
nho, uma luz para me guiar. Cum­
prirei a tua vontade e obedecerei às 
tuas ordens que são justas" (Sal 
118,105-106). 

Sempre frustrado e enganado pe- . 
la linguagem política, cuja "falação" 
é· só de Fromessa a nunca se reali­
za, o povo simples experimenta, na 
sabedoria esclarecida de sua vida, 
que a Palavra de Deus não 'pertence . 
ao conjunto das palavras humanas. 
Ela vale mais que a somá de todos 
os pronunciamentos dos homens. 
Só ela realiza o que promete. "Ela ' 
vem d~ longe, ' dizia alguém, e faz 
a Verdade". 

Nem sempre, ' é claro, aparece o 
"milagre" que os pobres esperam, 
mas, não poucas vezes, eles colhem 
a Palavra um . sinal que vem confor­
tá-lÇ)s na caminhada e conformá-los 
na fé. Aliás, os que não têm outra 
segurança que a Providência, teste­
munham . os "milagres" que o Se­
nhor opera em favor deles: "Já sofri 
muito, mas graças a Deus, que sem­
pre me amparou, venci tudo". "Não 
tinha nada mais em casa para os 
filhos comerem. Me apeguei a nosso . 
Bom Deus. Abri as Escrituras Sa­
gradas e acendi uma vela. Rezei com 
pureza de alma. Ajoelhei e rezei as 
palavras benditas: "O Pão nosso de 
cada dia dai-nos hoje, pois vamos 
morrer". Acredite: . Deus me per­
dõe, meu Bom Pai mas uma hora 
depois passou . um senhor que me 
trouxe uma feira". 

Quando o povo discerne e inter­
preta esse tipo. de sinal na sua vida, . 
entrega então toda sua existência, 
acontecimentos grandes e pequenos, 
à luz da Palavra. Ela torna-se raio X 
da vida, e a vida vai 'refluindo a 
irradiação da Palavra. É comovente 
e desafiante decifrar a conaturali.da. 
de que. existe entre os valore's con­
vividos pelo povo pobre e os anun­
ciados pelo Evangelho. Bastaria esse 
testemunho, colhido num grupo bí­
blico, para nos convencer, se neces­
sário: "Quando descobrimos Jesus 
Cristo no Evangelho, daí por frente 
decidimos sair no rastro dEle, e pen­
sar melhor nas suas palavras e nas . -suas açoes. 

"Foi como um achado. A gente se 
inculcou que Jesus não estava tão 
longe de nós. O que Ele diz está 
tudo dentro da realidade . nossa. A 

.-. . . 
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vida diária do trabalhador não pas­
sa de \lIDa história que a gente vai 
vivendo. Dentro dela acontece tudo 
que está escrito nas palavras da vi­
da de Jesus. As palavras dEle po­
dem cair direito no nosso ouvido 
hoje. :a só a gente ler ou escutar 
uma vez, duas vezes, pensar na rea­
lidade da vida e encaixar nela o 
Evangelho; Todo mundo compren­
de fácil que o Evangelho está lIí, no 
meio do nosso caminho. Desta hora 
em diante, tudo vira descoberta. 
Nós vimos o mundo novo que nos· 
sos olhos antes não enxergavam, e 
vivemos uma vida nova." 

Lógica implacável dos simples, in­
crível capacidade de se deixar trans­
formar, pois o coração do povo da 
roça não conhece dobras e compli­
cações. Assemelha-se à terra gene· 
rosa que sempre se abre para rece­
ber e logo dar. Nunca se trata de 
"saber" mas sim de "prática". O 
vai-e-vem entre Vida Ir Palavra é re­
cíproco e constante: Uma nem se 
pode entender sem a outra. Sim, Vi­
lebaldo tem razão: "A Palavra nos 
mostra o caminho certo". E felizes 
seremos se pudermos entendê-la 
também na caminhada do povo. 

Vimos, a partir de um depoimen­
to popular, como o pobre se rela· 
ciona com a Palavra de Deus. Resta 
agora responçIer brevemente à se­
guinte pergunta: "Quais as motiva­
ções e estímulos que o povo encon­
tra na Palavra? Como a Palavra se 
apresenta ao povo?" 

Uma Palavra de resistência ... 

Ê a Palavra quem promove e · 
mantém a resistência do povo a 
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qualquer forma· de opressão. E a 
referência, primeira e última, que 
amadurece a fé popular num anseio 
de justiça, numa esperança forte de 
um futuro que já desponta, numa 
esperança em que Deus libertará to­
dos os oprimidos da terra. Através 
dos Profetas ele aparece como a P a­
lavra que comunica aos homens a 
"cólera" de Deus contra todos aque­
les que pisam o pequeno e, conse­
qüentemente, justifica, para ele, to­
da tentativa de .sair da injustiça. Es­
cutemos Amós: " ... Os habitantes 
de Israel pecam sem parar. .. Ven­
deram, como escravos, pessoas po­
bres · que não podiam pagar suas dí-

. vidas. Trocaram pessoas ·por um par 
de sapatos ... 

"Eles pisam os pobres e ·agridem 
os mansos. .. Por isso Eu farei vo-

, 
ces gemerem como carroça carrega-
da de feixes de cereais" (Am6s 2, 
6-13): Esse texto, e muitos outros, 
motiva o povo para a luta, e desen· 
volve sua força de oposição à vio­
lência. Toda mensagem profética 
fala tão alto ao pequeno agricultor 
acossado pelo grileiro que, certo dia, 
numa reunião bíblica, uma mulher 
dizia: - "Nós, pobres, temos o de· 
ver de levar as palavras proféticas 
aos ricos"! 

Diferente é a palavra sálmica 
que, numa forma de oração nascida 
no coração dos Pobres de Israel, 
oferece aos pobres do campo ima­
gens e súplicas para sua reza: "Tu 
sabes Senhor como estou aflito ... 
Quando eu pedir a tua ajuda, os 
meus inimigos fugirão ... " (Sal. 
56, 8). Ou ainda, quando o conflito 
entre opressor e oprimido, ontem 
como hoje, se articula ap redor da 



armadilha: "Os meus inimigos 'ar­
maram uma armadilha para me pe­
garem. .. e eu fiquei muito aflito. 
Fizeram uma cova no meu caminho, 
mas eles mesmos cairam nela" (Sal. 
57, 6). Então, o grito do aflito tor­
na-se apelo à vingança, apelo que 
sobe até o céu: "Senhor por que fi­
cas tão longe? Por que te escondes 
em tempo de aflição? Os maus são 
orgulhosos e perseguem o pobre. 
Que eles caiam nas suas próprias 
armadilhas!" (Sal. 10.1-2). 

Portadora do clamor do povo, a 
Palavra bíblica garante os direitos 
dos mais pequenos. Basta reler o 
:Êxodo com o pessoal, para sentir a 
vibração e a motivação que desper­
ta. Se Deus derrotou os ' faraós 
egípcios naquele tempo, não deixa­
rá hoje que os "tubarões" engulam 
os ' fracos, "pois o seu amor é para 
sempre": 

"Ali, no mar, afogou o faraó e seu 
exército, pois seu amor dura para 
sempre. .. Matou reis poderosos, 
pois seu amor dura para sempre ... 
Deu a seu povo as terras desses reis, 
pois seu amor dura para sempre. 
Deu essas terras ao povo de Israel... 
O seu amor dura para sempre" (Sal. 
136, 15-21-22). 

Palavra de Compromisso 

Enfim, a Palavra de Deus apre­
senta-se como palavra compromete­
dora. Deus engaja-se totalmente no 
seu falar, e realiza o que diz: 
"Quem é Aquele a Quem basta fa­
lar, para que as coisas sejam?" 
(fer 3, 37-38). O que Deus quer, 
Ele faz. Entre a Palavra e sua rea­
lização não há falha nem mesmo 

prazo. Aliás, a Palavra , divina não 
pode ser improdutiva uma vez que 
por natureza é Vida: 

"Todos saberão que Eu sou o Se­
nhor. .. Quem abate a árvore so­
b'erba e exalta o humilde arbusto? 
Quem seca a árvore verde e faz flo­
rescer a árvore seca? Eu, o Senhor, 
o disse e o farei" (Ez 17, 24). 

Tal realismo não deixa de ter 
grande repercussão na alma do po­
vo. Não há necessidade de identifi­
car as árvores soberbas e os arbus­
tos humildes. A Palavra de Deus é 
mesmo entendida. :É valentia dos 
llequenos. Deus comprometeu-se a 
favor deles. No entanto, parece de­
morar a chegada deste Reino de 
Paz e Justiça em que todos deseja­
mos conviver. Até quando, Senhor? 
Mesmo assim, melhor do que qual­
quer um de nós, o lavrador conhece 
o segredo das expectativas demora­
das, e as longas paciências das ger­
minações. Então, entra de cheio na 
resposta de Isaías: . 

"Como a chuva cai do céu. .. e 
não volta para lá sem ter molhado 
a terra, sem a ter fecundado, e fei­
to germinar as plantas, assim acon-' 
tece com a Palavra que profere a 
minha boca: não volta sem ter pro­
duzido seu ' efeito, sem ter executa­
do minha vontade e cumprido sua 
missão" (Is 55, 10). 

Se as criaturas. como a chuva e 
a terra, submetem-se tão natural­
mente à Palavra que rege sua exis- ' 
tência, quanto mais o homem, que 
pode colaborar com seu poder cria­
dor. Assim vai, mais ou menos, o 
raciocínio que Isaías desperta no co­
ração do povo. O camponês, então, 
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que liga facilmente todas as coisas, 
se põe a pensar: "Se todas as se­
mentes da Palavra Viva que abriga 
o coração da gente viessem a brotar, 
transformariam o sertão brabo da 
nossa vida numa roça fértil em que 
cada qual faria o seu plantio e dele 
tiraria seu pão. E por que não 
acontece?" 

A Palavra grávida de Vida para 
dar a Vida, nos indica a direção. 
Cabe-nos dar-lhe nossa fé para co­
lher o fruto e a recompensa pelas 
energias que despende. ; 

. Ao terminar essas refleXões, pre­
cisaria voltar à. casa de Vilebaldo e 
lá, no silêncio da noite, prolongá-Ias .· 
na escola dos Humildes. Um longo 
caminho nos resta a .percorrer, para . 
entrarmos na fé sem desmaios do 
povo, até que se realize o oráculo do 
Senhor: "Naquele dia ninguém terá 
encargo de instruir seu irmão di­
zendo: Aprende a conhecer' o Se­
nhor, pois todos me . conhecerão, 
grandes e pequenos_ . Pois a todos . 
perdoarei as' faltas sem guardar ne­
nhuma lembrança de seus pecados" 
(Jer 31, 34). ; 

Diálogo -4 -

Bíblia: "Eu vou abrir os f,ímulos de Vocês. Eu vou tirar Vocês das sepul­
turas" (Ez 37,12). "Vocês ficarão sabendo que Eu, o Senhor, 
digo e faço" (Ez 37,14). . .. 

Leitor: S6 pode ser protagonista quem estiver nestas circunstâncias de fa­
lar e cumprir. A vida sem fim é o anseio mais radical do homem. 
Querer viver sempre é a síntese dos mais divei:sos aspectos das di-

. ficuldades, sofrimentos e ansiedades do homem. A promessa e a 
certeza de uma vida sem fim éa esperança mais alegre da reve­
lação cristã. 

Bíblia: "Quem guardar a minha palavra não verá a morte· :eternamente" 
(10 8,51). "Ele ressuscitou como tinha dito. Vinde e vede" 
(Mt 28,6). 

. . 

Leitor: :É a vit6ria definitiva da vida sobre a morte, sobre a desesperança. 
A vida não se acaba com a morte. A morte não é o fim da vida. 
:É, sim, a condição para se chegar à ressurreição, que é a plenitUde 
da vida. Saiba, creia e confesse: 'a vida é plena s6 além' da morte. 

Bíblia: "Deus amou tanto' o mundo que entregou seu Filho único, para ' 
que todo o que nele crer não se 'perca, mas tenha a vida eterna'" 
(Io 3, 16). . . . . '. ; ; 
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